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V. Exa, já usou as famosas 
Meias de Seda reforçadas 

"Mappin"? 

—m 

CR 
n 
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Q SÜF\ grande durabilidade e a fina 
— e brilhante malha de seda com 
que são feitas garantem a maior sa- 
tisfação. No clichê está marcada a 
parte do pé reforçada com tecido de 
algodão ou seda, o que torna as meias 
"MRPPIN,, as mais econômicas que 
existem. 

Meias de seda pretas, reforçadas a    .    .    .    95500 
Meias de seda brancas, reforçadas,   á    .    . 105500 
Meias de seda beije, cinza e mordoré, qua- 

lidade melhor, reforçadas, á .   .    .    .    . 125500 
Meias  de  seda  pretas,  còr  de  cinza, em 

dous tons, reforçadas com seda, a    .    .  145000 
Meias de seda brancas, pretas e dous tons 

de cinza, com costura, imitando a fabri-   .'^S* 
cação franceza, reforço de algodão. Preço 155000 

Meias de seda em branco ou preto, finís- 
simas,  reforçadas,  legitimo^artlgoTíran- 
ccz Preço'255000 

As encommendas do Interior devem vir 
com mais ISOOO para porte. 

dO <£) 03 
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MRPPIN STORES 
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i.LV^OPTON/X 
^0TTA5 CíCVíUNTEVERNICK 
CURA /Jnemia ■ LymphatL ^mo - Qachitibmo- 

'fccrophu IOSE. -flzutasthenia ■ Fadiga 
fíhosphâturiõ-fymiw* no otPAüDLQA^trrro 

CON!)E:t.UTlVO  R   EXCfbSO DE TQABALHO INTELLLCTüAL 
e  ^R!> COAiVnL£;C£AJC«^  D/U   MOtiSTiflb  6RAV£&. 

COí-\POÍ)TA  Ot      lOOO-PEPTONft   (bL^-CERO-PHO^P^fUO^  OC •   SODíO,f-lfKjNCVO 
£  coTns&io.   ^ucue^A-ro oe &OEXO aesoeMAu SuAA>u»a'  c 

^•7   PUB dos OuRwe.^ _5"-7    R^»o. 

B EÍÍXM 

VINHO IODO 
PHOSPHATAD 

D£   WíPNECK. 

ANEMIA 
LYMPHATISMO 

DEBILIDADE 

k 
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Perfume 
Estonteaiite 
Penetrante e 
Captivante 

anYS 
3. Rue de Ia Palx 

PARIS 

UN JOUR VIENDRÜ... 
EXTR/1CTO,    LOCÇÃO,    Pd   DE    ARROZ,    flGU/i    PARA   TOILETTE   E   SABONETES 

Vende-se em todas as Perfumadas — Em grosso com o Agente e Depositário 

A. J. FCffCíril ^ 113. Rua General Câmara c^ Rio de Janeiro 
(Loa 301 
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"O   PlLOQEMIO,; serve-lhe em qualquer caso aaa Se já quasi nào tem, serve-lhe o PILOGENIO' 
porque lhe Iara vir cabello novo. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque impede que o cabello continue a cahir. 

Se  ainda tem  muito, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque lhe garante a hygiene do cabello. 

AINDA PARA A EXTINCÇAO DA CASPrt 
linda para e tratauitnlc ii barba t lolo it loiiitle - O Pilcgenio 
Sempre o Pilogeniol        0 Pilogenio semprel 

í\' venda cm todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

Bexiga, Rins. Próstata. Dretiira. Diaííiese m e Artlirítismo. j 
A UHOFOKMINA, precioso antiscptico, desinlectante e diu-    ÜL. 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia renal, as cystites,       vj 
pyelites, nephrítes, pyelo-nephrites, urethrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inllammação da próstata. Prcvine o typho, a uremia, as infecçõcs in- 
testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico • uratos.  Receitado diariamente pelas sumtnidades médicas do Rio. 

> 

Deposito:   DROGARIA   6IFF0NI   Rua í>r'meiro d* Março, 17 - Rio de Janeiro 

Uma Caixa de Pastilhas 

YftLDA 
bem empregada e utilisada a propósito 

PRESERVARÁ 
a vossa Garganta, 

vossos Broncltios, 
vossos Pulmões 

CURARÁ os Defluxos. Grfppe, Influenza. Consttpações* 
Bronchíies, Asthma, Etnphysema, etc. 

Vendem-se em todas as Ptiarmaclas e Drogarias 

Aptes Geraes: In. fMM & mm o m Genial Câmara. 113 o [ai» II. 624 o RIO DE JflIlEIIIO 



Texto deteriorado 
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Entretanto, nada mais fácil do que evitarmos 
semelhante martírio, se tivermos sempre ao 
nosso alcance, para todas as eventualidades, 
um tubo de "Comprimidos Bajíer de Aspirina", 
flssim teremos occasião de fazer cessar a germinação do mal 
e de cortal-o quando appareça seu menor vestígio. E, mesmo 
que o mal já nos tenha  alcançado   de  maneira   assustadora, 

alliviaremos nosso tormento.com  a   pri- 
Comprimidos "BflYER" de 

iremos curados com o seu 
uso    prolongado.      flssim 
converteremos    Facilmente 
a   estrada    torturosa   dos 
soffrimentos,   em   calmo, e 

>suave caminho de 
rosas onde o bem 
estar  e  a  saúde 

prevalecem. 

Preço ôo tubo com 20 comprimiôos 3$000 



Todos   nós   conhecemos  os  In- 
commodos dos resfriados, os {ncon- 
uenieníes  dos catarrhos,  da  grippe, 

etc, com suas fataes conseqüências. 
íTíiI vezes temos caminhado aquelía escada 

cheia de cardos e espinhos que a soríe nos 
deparou.    E  que pesados são, não somente 

Preço ôo tubo com 20 comprimidos 3$ooo 
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Fortificou-se e conseguiu engordar 

com o 

ELIDIR DE IMHRME 

Rcvmo. Padre Theodorico Marques de Souza Maia 
Vigário de  Saldim,   5ta   Luzio  do Rio  das Velhas 

Devido aos resultados que obteve, vae conseguindo prestar grande bene- 
ficio aos doentes da sede de sua freguezia, aos quaes faz a caridade de acon- 
selhar e; á  sua própria custa, dá o  referido remédio. 

Depura - Fortalece -  Engorda 



y. 
OS LINDOS TYPOS DE  1919 

JORDAN MOTOR C/\R CO. 

ü JÜKDAN "SILHOUETTE" 

r\EVIDO á enorme procura que teem lido   os  automóveis Jordan  — 
— pedimos  ás   pessoas   interessadas   a   fineza   de   fazerem   seus   pe- 
didos   com   a   possível antecedência. 

OJORDAN "PLAYBOY" 

Demonstrações, Catálogos e demais detalhes com 

© o AUTO IDEftL © 
nu A S. JOÃO, 62 

Secção de automóveis e accessorios de 

ASSlLJiVlF^Ç-ÂO    &    COAXF*. 
únicos representantes no Brasil de JORDAN MOTOR CAR CO. 

A: :A 
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Pneumatícos  typo "USCO 
Um dos da '"UNITED   STATES" 

99 

É um bom anti-resvalente que custa apenas um pouco mais que oíliso 
Mas os "USCOS" teem uma vantagem sobre os lisos: teem^maisrbor- 
racha onòe o òesgaste é maior. 
De preço baixo, mas ôe fabricação esmeraòa, facilmente se tornaram 
populares no Brasil. 
E por toôa a parte os vemos    •  muitas vezes substitu:nôo os pneu- 
maticos ,isos nas roòas õeanteiras.| 

Nenhum pneumatico^satisfaz toõas as exigências. 
E por isso que os pneumaticos "UNITED STATES 
se fazem em cinco typos ôifferentes: 
ROVAL CORD - NOBBV -  CORRENTE 

USCO e LISOS 
United States Rublier Expott [o. Lu 

RIO DE vJ^VlNElRO 
Rua   Visconde  de Maran^uape,  3 

(LarRo da Lapa) 

SAO PAULO 
Avenida Sâo João, 92 

Os pmaticos "ÜHITED SMS" são BONS pneumaticos 



ÁGUA MINERAL  NATURAL^ 

"BoaVista »> 

(Itapir-a) 

Analisado e approvado pelo Laboratório  Chimico 
do E. de S. Paulo 

Bicarbonatada — calcico —  Magnesiana 

Usado por mlliiores de pessoas com resultados maraullhosos 
Estimula o organismo,   dando-llie   vida   e   força;   empregada   com   franco   snecesso 

nas moléstias do   estômago, intestinos,   rins, bexiga, figado etc. 
Pela sua acção altamente apperitiva,   digestiva   e  diurectica,   torna-se indispensável 

o  seu uso diário     É a mais leve e  agradável das águas mineraes 

"•• •••• 

II>ep>osito   pn-ov^isso rio : 

Rua Conselheiro Nebias N. 12 - Teleph. Cidade 6434 

Acceita-se  pedidos para entrega á 
domicílio 

••■••••••••••••■•••■•■•••••a ••••••■■■*■•*•••••«•■■••••••■■« 



H:\ uma infinidade de senhoras  que  apesar   de  serem   muito   trabalha- 
deiras e que gostam da ordem na sua casa, apresenta-se-lhes a tarde, 

     sem poder terminar as tarefas domesticas devido a  dôr  nas  costas, 
que não as deixa trabalhar. Muitas ignoram o mal, e outras achando isso 
natural do seu sexo, soffrem em silencio. R dôr nas costas, o cansaço 
c ntinuo, o aborecimento, pontadas na bexiga, nevralgia, sciatica e outras 
dores que geralmente se chamam "rheumaticas" é o resultado da fraqueza 
dos rins Estes orgàos, nesta condição não funccionam com regularidade 
e deixam o sangue cheio de ácido urico, o qual depositando-se em diffe- 
rentes partes do corpo, causa as dores acima mencionados. Outras vezes 

:mula se, partícula a partícula nos canaes urinarios, formando cálculos, os quaes ás vezes crescem tanto que 
vc torna necessária uma operação cirúrgica para tirai-os. 

/is pílulas de Fosler para os Rins, preparam-se para esses órgãos, e sua missão principal é a de manter o 
ac ido urico dissolvido, facilitando assim sua expulsão, junto com a urina, sem que cause moléstia alguma. Seus 

..redientes são todos de primeira qualidade e não contêm nenhuma droga que prejudique ao organismo. Teem 
sido usadas e recommendadas mundialmente por mais de 50 annos. Si a senhora padece de alguns d'estes sym- 
ptoraas não espere mais, porque pôde ser que amanhã seja demasiado tarde. Dirija se á pharmacia mais pro- 
tima e adquira um vidro de Pílulas de Fosler para os Rins 

R' venda em todas as pharmacias. Solicite nosso folheto sobre as enfermidades renaes que lh'o enviaremos 
i 'Silutamenle grátis. 

FOSTER-McCLELL/lN C. — CAIXrt POSTAL, 1062 — RIO DE JANEIRO 

C30 
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0 MCLHOR.^AIS  PURO   E   PERFUMADO 
AriTliCPTK.O   HYClLniCO. CURATIV9-Pf?t5EWATfV0 
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CABELLOS BRANCOS 
"1 

u! FSEM SEM RECEIO /\ 
"TINTUR/l EUNICE„ 

de fabricação esmerada obtendo-se as cores seguintes: 
Castanho, Castanho claro e preto instantâneo, de fácil 
applicaçào não manchando a pcllc nem a toilclte, em 
summa é a única que traduz o verdadeiro segredo 

da mocidade. 
em qualquer casa QE Perfumarias, Pliafinacias e Drogarias do Brasil 

caixa lOSOOO pelo correio 1ZS000 
Deposito gerah   Rua   JQ TheatrO   M.  9 - RIO      j 

PERFUMARIA SILVA 
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Os successos do 920 

D. Dorothca da Silveira 

O O O 

O^RTEIRA diplomada, soffreu de ccze- 
mas e darthros durante quatro an- 

nos e, depois de consultar differentes 
médicos e sem differentes drogas, viu-se 
livre de tão ílagellador mal, após o uso 
de sete frascos do maravilhoso depura- 
tivo 920. 

n.' venda: Deposito Geral 
DROGARIA    JBARriSTA    •   •    Rua    do»    Ourives*,   30 

e em  todas as brtas Pharmacías e Drogarias. 

i 
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O QUE E' O CCJMü 
O já popular depura ti vo do sangue 

O LUESOL òe Souza Soares, que é um magnífico ôepuralivo-tonico sem alcooí, õe bom sabor, 
foi submettiôo, antes ôe entregue ao uso ôo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas õe sauõe e sanatórios òo Cstaòo do Rio Grande do Sul e no 
granôe Hospital ôa Misericorôia òa Capital õa Republica, onòe realisou curas admiráveis, senõo 
consiòeraôo pelos illustres meòicos õos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, ôe incontestável efficacia, fácil tolerância e ôigno òo acatamento publico! 

O «LUESOL», cujo emprego é aconseihaôo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige ôieta ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proôucto scientifico, cura sem prejuòi- 

car o organismo! 
O «LUESOL> é um meòicamento òe acção prompía e garantiòa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toòos os perioòos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o  organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacías 

Agentes geraes: - -  MlU Mm & í, MU ÍMi 25  - - 5- P^LO 

.■11= 

L. 



O    50 no mcs- 
OOOS. 
'40 no bairrn 

de 2:000$. 

61   na   Villa 
de),   no  valor 

),   lote   n.   *i2 

a   e   bordado 

IB\   á   primei- 

;ual ás prece 

lypo 192U, no 

!l" lypo 1920, 
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o. 
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O   TOIIÍCO   VítamOnal   do Dr. Mascarenhas 
É tônico dos nervos! 
É tônico õos músculos! 

É um poderoso gerador òas forças 
É tônico üO coração! 
É tônico õo cérebro! 

Como elementos essenciaes õo organismo o tônico VÍTAMONAL contem glicero-phosphatos ôe 
CAL e SÓDIO. Como alimentos oxyôantes o VÍTAMONAL contem glicero-phosphatos ôe ferro e 
magnesio Como elementos tônicos contem o extracto ôe kola e o cccaòylato de strichnina. Como 
reconstituime vitalisaòor contem phosphoro e pepsina. Por isso o VÍTAMONAL é reconheciôo como 
mais   enérgico   òos tônicos reronstituintes. 

O  ÍOniCO     VITAJVIOIVAL    do Dr. Mascarenhas 
É um poderoso vitalisador das cellulas cançadas. 
É um enérgico accelerador da nutrição. 

[Cura anemia e má digestão. Cura palidez e verti- 
gens. Cura hyslerismo e doenças do utero. Cura a 
fraqueza geral, falta de appetitc e dyspepsia. 

Está, pois. naturalmente indicado, sempre que 
se tem em vista uma melhora na nutrição, um 
levantamento geral das forças, da actividade psychica 
e da enregia cardíaca. 

Cada colher de   sopa alimenta tanto   como um 
bom  bife. 

Cada  colher de sopa alimenta mais do que 
3 ovos 

O VITA M O M A I dá côr áii íaces' ver- W   V 1 I A IVI W IM A l_   melhida0    aos   iabieS) 
brilho aos olhos, lisura á cutis, agilidade ao corpo 
Mantém o systema nervoso em boas condições, os 
músculos fortes, o corpo são e robusto. 
OW l -r A M O M A I     dá ás senhoras cores VI  I A IVI ^MM M l_   rosadas e iindas. Cura 
doenças do estômago. Cura pertubações menstruaes 

O VÍTAMONAL desenvolve os seios 
ás senhoras. Dá ás 

màes abundância de leite. Tonifica o cérebro aos 
homens cançados com o trabalho intellectual. 
Depois de uma doença, o melhor tônico a 
uzar-se é o VITflMOMRL pois bastam 3 a 6 
vidros para obter-se um  augmento de 6 kilos 

de peso. 
0 tônico VITAMCNRL é ainda o único remé- 
dio que, sem estragar o organismo, restitue aos 
velhos e aos esgotados toda a força viril da 
mocidade. É por isso o único remédio sclen- 

tlfico que cura  impotência. 



Grande Tombola em benefício 
[Ida Matriz da Consolação 

»   ^ Lista dos Principaes Prêmios 

■ 

1.° Prêmio 

2.o Prêmio 

3.o Prêmio 

4.° Prêmio 

5.o Prêmio 

6.o Prêmio 

7.o Prêmio 

8.o Prêmio 

Mais de 

— 1 Automóvel "Hupmobile" com 5 lo- 

gares, no valor de 10:000$. 

— 1 Automóvel "Oakland" com 5 loga- 
res, no valor de 8:000$. 

— 1 Casa na Rua Manoel Paiva N 22 
(Bairro de Villa Mariana), tendo 3 dor- 
mitórios, porão habitavel e mais depen- 
dências, no valor de 8:OO0S. 

— 1 Collar de pérolas, no valor de 6:000$. 

— 1 Sitio de 8 alqueires da Villa M'Boy, 
no valor de 5:000S. 

— 1 Sitio de 2 alqueires nas magens da 
Represa de Santo Amaro, no valor de 
5:0(X)S. 

— i terreno de 3 mil metros quadrados, 
dentro da cidade de Santo Amaro, no 
valor de 5:000S. 

— I Lote de terreno de 10 ;5U na Villa 
Cerqueira Cezar, no valor de 3:000$, 

700 prêmios menores para os bilhetes 

9.o Prêmio —  1   Lolc de terreno de 10    50 no mes- 

mo bairro, no valor de 3:000S. 
lO.o Prêmio — 1 Lote de terreno de 10X40 no bairro 

de Indianopolis. no valor de 2:000$. 

II.o Prêmio — 1 Lote de terreno n. 61 na Villa 
Brazilina (Bosqut da Saúde), no valor 
de 800$. 

I2.O Prêmio Idem no mesmo bairro, lote n. I<1 

de 10X50, no valor de 800$. 

13.o Prêmio — 1 Machina de costura e bordado 

"White" no valor de 600$. 

14.o Prêmio — Idem uma machina egual á primei- 

ra, 600S. 

15.o Prêmio — Idem outra machina egual ás precu 

cedentes, 6'|0$. 

16.o Prêmio — 1 Automóvel ''Buick" typo 1920, no 
valor de  10:000$. 

17.° Prêmio — 1 Automóvel "Chevrolet" typo 1920, 
no valor de 5:000$. 

terminados com n dezena do l.o  prêmio 

Os bilhetes premiaòos prescrevem 6 mezes òepois ôa ôata òa extracção. 
Os   peòiòos   õo   interior   acompanhaòos   com   as  respectivas   importâncias   òevem   ser 

òirigiòos a JOAQUIM A. ROZA, á Trav. òo Commercio, 2 -  S. PAULO» 

Os bilhetes custam apenas 2$000 (dois mil réis) 
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AUTOMÓVEIS 

Hudson" - "Essejc 
  O EXPOENTE ÍV1AXIMO DE LUXO   
 CONFORTO ■ ELEGÂNCIA  

HUDSON-SUPER SEIS TYPO SPORT 

   RAPIDEZ     

v 

4 CYLINDROS  -   5  PASSAGEIROS 

11[0A9[ 
EXPOSIÇÀO  E VENDAS 

nniAi DE mmm mm REiir 
RUA  BARÃO  DE ITAPETININGA, 12 

TELEPHONE 3829 CIDADE 

SÃO PAULO 
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ftntírheumatico 
cura rheumatisnío,  gotta, 

arthritisnío em  geral 

Cápsulas anti-dyspep- 
ticas cura   as   dyspepsiaF 

nervosa, Ilactulenta 
e  mixtaj 

/Intinevralgico cura as 
nevralgias em  gerai, en- 
xaquecas, (dores de den- 

tes de  cabeça)  etc. 

Xarope   contra a 
coqueluche,   cura   rápida, 

elleito seguro 

LocçSo   escoteira 
contra  queda do   cabello, 

cura caspas 

contra papo (bacio) 

Remédio    contra   pellada 
(parasita do couro 

cabelludo) 

Remédio 
contra  amarellão 

(ankylostomo. 

Pharmacia Silveira - Casa   Fundada   em    189Q 

l! 

M. SILVEIRA & C. 
Avenida Tiradentes, 30    ^O    Telephone  Cidade,  1832 

SÃO <PAULO — BRAZIL 

o mais enérgico depurador do 
Sangue, das rheimas (Masel- 
las) humores 

ELIXIR DESOBSTRUENTE (BASE, 
jurubeba, Herva toslão, Arrebenta pedra, Boldo e  Periparoba 

Cura moléstias do liaio. Figado e Rins 

MORC« RFBISTRftDfl 

Remédio   /Uimento 
o melhor   dos   fortificantes 

Pílulas õe Sanòalo, Kova-Kova e cubebas 
Pílulas Paòre Chico 

Nutro-Peitoraes Balsamicas 
Remédio Alimento 

lodo-Tannico Phosphatado 
BASE: 

Guaraná, coca, slercuiia-acuminata, 
nogueira,   iodo-tannico   phosphatado 

e  glycerinado. 

BAE:   Thiocol, Creosoto,   Benjoim 
e Balsamo òe tolú 

Cura as tosses em geral 
Bronchites, Tisica delarynge, do pulmã". 
Influenza, (Grippe) Pneumonia, Plcuriz, 
Pleurisia,   Delluxo,   Hsthma,   Roquidào. 

Constipaçào 
Consultas meôicas grátis ôas 8   as 9 òa manhã 

/AON BIJOU 
-\ 

«•ARA    A   LIMPEZA   OE   TECIDOS 

>o* mu i- üni odj^ctos caseiro*, n» w^nipn 
nuilw iif»» «JURM » KpphcKcáo <!.■     MON    BIJOL 

Lonut. Encerados. PalhinHam, •■te limii^rr, 
" tom ■'Splrmlrctu rftult^iio ^mpreRílído-sc puru 
-«o . espuma du MON BIJOU du* d^noi* ■!. 
«ca   i'cscii'. jtiln lex emente 

..  ^       0   MON   B".JOO    na..   >► 

,7,HIB*w*eu'3^mHBBr    l,ir''''-  P"1" "ãi cítntem 
^iS^Mf^''-~ -"  ' l   e*o«.   tomando-«e   port^f 
Lü*^JCüi aa.-iiC-     ittdiiípcitsavel n lodj. 

JCALDAS»C 

RADIUM 

Caixa Postal, 161  —   S. 

flSSEIO  DAS COZINHAS 

LIMPA 
LOUÇAS 

MÁRMORES 

ESMALTES 

METAES 

TRENS DE COZINHA 

ETC, ETC. 

O ÍDELHOR LIQUIDO 
PARA LIMPAR E POLIR 

ÍDETAES 
SE Al    RIVAL 

P/\ULO  —  Telephone Central, 4131 



i 
Usado para dar côr e saboroso paladar ás comidas, aos pasteis, ás 5flLÇlSMflS) etc 

Este  producto   finamente   preparado,   constitue   o   melhor   tempero   para   a comida 

Usado cm todas as casas de  família,  fabrica   de  Doces,   Salames,   Salsichas, etc 

5abor agradabilissimo! — flromatico e Estomacal!   —  Rbre   o  apetite! 

Marca "COLORAU" registrada sob  No.  11.584. —  PATENTE  DE  INVENÇÃO 
concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus  direitos   por 
Sentença do  Juiz  Federal   da   l.«   Vara   e Accordam  Unanime   do  Supremo 
Tribunal Federal. 

È 

:(¥): 

DEF^OSITO   EA-l   S.   F>Al_rL-0: 

Ea-tcriptorio;    Rua   15   de   liovembro   Mo.   22  l.o andar 
Ai-mazeK-n;    Rua   Domingos   Paiva,   38 

Agente em Santos ANTÔNIO G   OLIVEIRA, & Cia. 
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POMADA wrrasiN 
Tratamento rápido, radicai, 

ruclonol e scientífíco 
DAS 

FERIDAS 
A SANTOSINA (pomaôa seccativa) é o re- 

tneòio aconselhado para o tratamento rápido, ra- 
ôical, raciona! e scientifico ôe qualquer feriòa 
nova   ou  antiga. 

A SADTOSIDA òesfaz as carnes esponjosas, 
maôurece e faz rebentar os bubões venereos, pa- 

naricios, os unheiros, os anthrases e os tumores òe qualquer espécie, sem ser preciso rasgal-os a fer- 
ro; impeôe-os òe gangrenar, cicatrizanòo-os raôicalmente. 

Cura as chagas ou ulceras, os golpes e as cortaôuras, 
Desincha as inchações, taes como as  erysipelas, as pernas inchaòas, restituinòo-as ao seu natural. 
Cura as empingens como bolhas,  vennelhi&ão e ôestróe as sarnas. 
A comichão òesapparece em poucas horas com a applicação ôesta pomada. 
Cura as hemorrhoiòes externas, allivia como por encanto o pruriòo ou  comichão  õesesperaòa   no 

ânus e òesfaz completamente os tumores hemorrhoiòarios ou mamillos.   Cura as queimaôuras. 
Csta pomaòa é muito fresca, não exige resguaròo e òeixa trabalhar. = Pelo Correio, 3$500. 

A.' v t-nclei em todas eis» phfirrn^citü-i e  cli-e»f4eii-leiS!*. 
DEPOSITÁRIOS: Percstrello & Filho, á rua Uruguayana, 66 — Rio de Janeiro. 

fczenctes I 
sModdsg 
Rua LiberoBadará"^ 

Armarinho 
RQOp^brdnw 

•dâoPauio-Brazil 

Õ   'i 
f^KCasa Lemcke>^ 

Recebemos 
NOVIDADES 

em todas as secções. 
Oi   Ci5 

N. B. — Vendas a dinheiro 
com 10° o abatimento 

»=*r*=«=•=♦=•=♦=•= 

Mlle. Margarida C. A. 

Cursa a E. de C. «Alvares Pen- 
teados Tem os olhos negros, pro- 
fundos, que lembram os versos de 
Gonçalves Dias: <Seus olhos tão ne- 
gros, tão bellos, tão puros...» O seu 
nariz é talhado á perfeição. Pussue 
uma pequena bocca, e, sorrindo, dei- 
xa-nos aprecidr os seus bellos den- 
tes. Tem cabcllos pretos e sedosos. 
O seu penteado é simples, mas lhe 
vae muito bem. Sua voz clara e 
meiga, dá-nos a impressão de um 
som mavioso como o canto do rou- 
xinol. Da leitora —Bn'saí>e//a. 

Bisbilhotices de Piracicaba 

Tenho notado que: o jovem lit- 
terato, cada vez se apaixona mais 
pela sua <Stella- : a <torn>iga>, an- 
da estragando o cacau do Minas: 
Orozimbo, leva <vidúca» socegada: 
Liloca, pretende usar neste inverno, 
um elegantíssimo -saião»: Antônio 
Carlos, continua a ser o eterno <nS- 
nê> do bello sexo; Agenor, anda ca- 
vando um namoro «collossc: Otto- 
ni, tem o coração de <prata>; Sa- 
biá, anda cantando lá para as ban- 
das da Villa; Alarico é madruga- 
dor; Caçapava obteve «concessão», 
nos seus amores; Paulo F., preten- 
de ser <barão>; Felippe, aprecia as 
«violetas»; Braulino, prentende «ir 
a cem», com mais este namoro. Da 
admiradora — Bellinha. 



^«OVE: 
i^-Puncb de frucfas 

ao  N^ermulio 
i 0-Pezzi   duri  flof 

laofi. ao 
N?ermuMn 

-Cock-Tail t) An 
nunziano. 

-CocW-Tail Foot- 
8ail  ao 

^ermuHn 

5.°-Syphão 
grenadine e 
Vermutin 

6'-^/ermutin.   água 
e grencdine. 

7 "^ermgtio. 
N?e'-í770uib. Bittcr 
e Greoadine. a 
farmácia da moda 
de S. Paulo 

São as deliciosas misturas da moda. as ul- 
timas creações que estão fazendo successo em 
S   Paulo, Rio de Janeiro e Buenos Aires 

Peça em toda parte onde iõr chie. 

NOVIDRDE: — CREME ZRMBflIONE RO VERMÜTIN 
Deliciosa   sobremesa 

Para  vendas em grosso, na Agencia Filial da  Companhia  Lugo" 
jina, em S.  Paufo, Rua Libero Badaró, 53. - sob. Tel. Central 4095 
MATRIZ NO RIO DE  JANEIRO:'Avenida  Mem 

de Sá, Pis. 72 e 76 - TclepM Central 2827 

5   ! 
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CHRONIC/l O 
dQS 

í ' CHRONMCA é o phan- 
tasma òus chronistas e 
escrevinhaôores semas- 
sumpto e uma espécie 

õe registo ôos acontecimentos 
A õefinição, em forma, não é lá muito brilhante, 
mas é uma veròaôe, cuja enunciação não requer 
metros poéticos ou valores òe vogaes euphonicas. 
Aliás, a primeira õifinição õevia seguir-se á ulti- 
ma, porque é uma conseqüência lógica õaquella. 
A chronica é o phantasma õos chronistas e escre- 
vinhaôores sem assumpto porque é uma espécie 
òe registo ôos acontecimentos. Isto quer õizer, nem 
mais nem menos, que se o assumpto existe, as cou- 
sas vão bem: si não existe haòe o chronista ir 
ôescobrilo seja onòe for, tenha embora, õe armar 
caravellas como Colombo e abrir cortinas òe eter- 
nas officinas para tirar õe lá essa encantaòa Ame- 
rica, que é o «assumpto». De moôo que, mercê 
ões^-e lyrano, a chronica é um phantasma. Os srs. 
conhecem o issumpto> ? Devem conhecer, com 
certeza; é um sujeito que arma a victoria ôos par- 
lamentares e ôos romancistas. Destes, principal- 
mente, poique aquelles nem sempre falam porque 
têm assumpto, mas pelo gosto õe falar, õe não 
ficar calaòo pelo temor õe ser chamaôo «burro> 
pelar, galerias. E' õessas razões que nascem os 
profunõos e convictos <apoiaôosl>, muito beml>, 
e os ineffaveis a partes cuja íuneção nos ôiscursos 
é, simplesmente, abrir espaços entre os perioõos, 
que escorrem sem alterações õe orôem ou ôe har- 
monia õe espécie alguma. E' eviôenle que, para 
um «apoiaôo!>. oito em voz vibrante, até com cer- 
ta eloqüência, não se exige assumpto. 

O assumpto õesempenha uma importantissima 
funeção social: a ôe manter a corôialiõaõe entre 
ôois ou mais inôiviôuos que se reunam. De sorte 
que elle é, ôe principio, a origem õe tuôo, õe to- 
ôos os emprehenõimentos e progressos humanos; 
é elle que íunõa socieõaôes e grêmios, que õita 
os milhões ôe livros escriptos, que encerram a 
cultura humana e constituem os ensinamentos õos 
povos. Sobre elle os jornalistas tecem commenta 
rios e õelle vive a imprensa, como vivem õo erá- 
rio publico certas pessoas a quem, se lhe tira o 
<bico>, morrem fatalmente, pela incapaciôaõe ab- 
soluta òe viver õe outra maneira, tão profunõa- 
mente se iõentificaram ao habito õe não fazer 
cousa nenhuma. Para a imprensa, então o as- 
sumpto é questão òe viõa e morte: nelle talha o 
articulista político o artigo õe sensação, como no 
mármore, com paciencias òe plasticisaôor, talha 
o artista as suas obras primas; nelle é que se 
funôa o maior, inòiscutivelmente o maior sueces- 
so ôo jornal, o «facto ôiverso», em que o povo, 
curioso òe írageõias, pasce a  sua insaciável fome 

X 
ôe factos sensacionaes, que são, por sua vez ainôa 
uma fonte inexgottavel ôe suggestões, òe com- 
mentarios, õe <assumpto> emfim ... 

O assumpto é tuõo. Os mais bellos poemas 
foram õitaòos por elle; nos mais bellos quaòros, 
em toõas as obras geniaes ôa espécie humana 
palpita o seu hálito ôivino, ôanôo viõa e vigor 
aos trabalhos ôe arte, emprestanôo um sopro ôe 
eterniôaôe aos mármores e ás telas, fazenôo que, 
em torno òessas creações, outras surjam maiores, 
mais bellas ainòa, a confirmar o granôe poòer 
creaòor ôo homem. 

E' ôespertaõo por elle ôas suas abstracções. 
que o sábio òiscute e inquire, òescobrinòo, em 
Newton, em Qalileu e em Pascal tantas veròaòes 
que são, por si sós, funòamento õe outras infini- 
tas veròaòes. 

Ouanõo elle, o 'assumpto , nos falta, senti- 
mo-nos como um naufrago em alto mar, sem uma 
taboa, sem um escolho, sem uma sombra õe vela 
no horizonte. Sentimos necessiôaôe ôo assumpto» 
nem que seja para estar calaôo. porque então 
iremos pensanõo e, como òizem os philosophos 
que o silencio é fecunôo, òas nossas cogitações 
sahirá, sem õuviòa, alguma cousa útil. O essen- 
cial é ter assumpto» para pensar. Ao contrario 
será perõer tempo em ôivagações inúteis, sem nos 
õetermos em pensamento nenhum, sem conseguir, 
òe qualquer iôea, tirar uma conclusão proveitosa 
para a nossa prepria experiência. 

A falta õe assumpto é que abre, ás vezes, nas 
reuniões, esses terríveis silêncios, nos quaes se 
pensam as malòaões com que se ha ôe alimentar 
a palestra e nas quaes tantas reputações illibaôas 
e tantos actos bons são conòemnaòos irremeõia- 
velmente. Porque foi que Nero ateou fogo a Roma? 
Por falta ôe  «assumpto», eviõentemente. 

E queremos crer, também, que o kaiser pen- 
sou em atravessar a Bélgica e ir ôar uma sova 
tremenòa a França, por fal^a òo mesmo precioso 
elemento, ôe importância capital para as glorias 
militares ôos seus antepassaôos. 

Finalmente, foi, ôecerto, num momento em 
que lhe faltava «assumpto , que Deus pensou em 
crear o homem e òar-lhe o paraiso. para ter ôe- 
pois um motivo õe amargos arrepenòimentos. Neste 
caso, porem, parece que o erro foi mutuo . .. 

Dahi, anôarmos a soffrer por este valle ôe 
lagrimas, perseguiòos, òe um laõo, pelas ôifficul- 
òaòes òa terra, que só proôuz ôe anno em anno, 
e ôe outro pelas terríveis ficções õe um inferno 
tremenõo, no qual iremos completar a purgação 
òas nossas culpas. E tuôo isto, porque? Por falta 
òe «assumpto> ... Tivesse o homem òe pensar em 
outras cousas ... 

Finalmente, foi por falta õe «assun-.pio» que um 
chronista, um ôia, escreveu sobre a importante 
funeção òo assumpto na viôa òa humaniòaòe, que, 
nem por isso, ôeixara òe continuar cheia òe as- 
sumptos, òe bellos assumptos, para outras chro- 
nicas e outros chronistas, 



Encontra-se á venda em todas as pharmacias e drogarias. 
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Os Saraus  Regionalistas d' "A  Cigarra >» 

Photographias tiradas no salão do Conservatório, por occasião dos magnificos saraus regionalistas cf "/J Ci- 
garra", que marcaram epocha em S. Paulo. Em cima: distinctas senhoiitas da sociedade paulista vesti- 
das de caipirinhss e os festejados amadores da nossa 'troupe„ sertaneja. No centro: os turunas da 
"troupe,, caracterisados de matutos. Em baixo: outro grupo em que também figura o brilhante pofta 
Paulo Setúbal, que conquistou um Iriumpho no recitatíoo de suas lindas poesias nacionalistas. 
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Expediente d' "A  Cigarra" 

Dlrector-Proprletarlo, 
GEL«SIO PIMENTH 

Rcdacçflo: RÜH S. BENTO, ti-n 
Tclcphonc   No. 51M-Central 

Correspondencid - Toda corres- 
pondencia relativa á redacção ou 
administracção d' "A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario üelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.   Bento, 93-/\, S.  Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "A Cigarra" é o sr Heilor 
Braga,  do   escriptorio   desta   revista. 

Assignaluras - As pessoas que 
tomarem uma assignatura annuai 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista   até 31  de Maio de   1921. 

Venda avulsa no inlerior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior rie S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para rcgularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " A Ci- 
garra" avisa aus seus represcnlanles 
no interior de S. Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboraçao - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eltccti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes c commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz  Romero. 

A Succursal d' A Cigarra lunc- 
ciona alii em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaluras annuaes para d 
Republica Argentina,custam I2pesos. 

Representantes na França e Ingta 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na Franca e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp.. rue Tron- 
chei. 9, —' Pariz 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Caldwell Burnet Cor- 
poration. 101, Park Advenue. Nora 
York. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa à' A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

i 

• 
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A conceituada professora de artes applicadas d. julia Archambean e algumas de suas alumnas na Expo- 
sição installada no salão da Câmara Portu%ueia de Commercio. 

LSÜ Qi 

UA pouco mais de trez annos, um 
famoso explorador inglez o co- 

ronel Villard Glazier, sahiu a frente 
de uma expedição para explorar o 
centro da península do Lavrador 
(Canadá). Esta expedição durou dois 

mezes. Depois de percorrer sem ne- 
nhum obstáculo 200 kilometros, che- 
gou a uma região desolada, onde os 
mosquitos e moscas revoluteavam em 
mangas tão densas, que quasirnão 
deixavam   respirar;   era   impossível 

abrir a bocea sem ser picado na lingua 
e o somno não era possivel de ma- 
neira alguma. Depois de lutar heroi- 
camente contra tão diminutos inimi- 
gos, a expedição considerou-se ven- 
cida, e o coronel deu ordem de retirada. 
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El!a — Pois é por ser inútil que 
■uJa a gente usa.  Não percebes? 

Klle     Perfeitamente. 
tilla - Também, não te entretem 

nada do que eu  te digo. 
Elle, abrindo um jornal—Entre- 

tem-me muito. 
Ella— Muito, e pões-te a   ler? 
Elle—Só passar os olhos pelo 

lornal. 
Ella — Não quero que tu leias 

não hei de passar a vida a olhar pa- 
ra ti. — Dá-me o  jornal. 

Ella — E eu, o que laço? 
Elle — Lès outro. 
Ella — Não tenho. 
Elle — Então, não  leias. 
Ella - Só se me deixares ler com- 

tigo. 
Elle —Pois lê.-UtJ! 
Ella — Incommodo-te ? 
Elle — Isso sim ! 

iào feliz com ella como fostc com- 
migo.  Não é  verdade ? 

Elle—Olha filha, talvez lesse o 
jornal com   mais descanço. 

Ella — Também, para vocês, ho- 
mens, a felicidade é ler com descan- 
ço um jornal. 

Elle — Para mim, a felicidade era 
poder estar quieto. 

Ella — Quem quer estar quieto, 
não se casa com uma rapariga de 
dezoito annos. 

••••••••••••«••• 

. foi ao pc deste arvoredo, 
Sob esta sombra orvalhada, 
ano um dia, multo em segredo, 
üim esperai-a na estrada. 

líludo, ancioso, palpitante, 
Por longo tempo esperei-a. 
Cuidando ouvir, todo instante. 
Seu leve passo na arreia... 

£ eis que ella, toda assustada. 
Surgiu, tremula e confusa, 
Com uma rosa encarnada 
Florindo as rendas da blusa. 

ú sol, festivo e rlsonho, 
Doirava o ceu todo escampo, 
C nós, perdidos num sonho, 
Fomos a rir pelo campo ... 

Cuic festa pelo caminho! 
Que sons! úlue luz! Ctue esplendor! 

noivados em cada ninho, 
dbelhas em cada flor! 

£lla, correndo no atalho. 
Pisando a verde barranca, 
^umedecia de orvalho 
fl barra da saia branca ... 

(Versos inéditos) 

Paulo Setúbal 

C eu, que a levava de braço, 
Codo amor, todo anciedade. 
Sentia-me, passo a passo, 
lílorrer de felicidade! 

Foi uma linda jornada 
Por montes e carreadores... 
flh! Cada sombra na estrada, 
flh! Cada moita de flores, 

Cudo servia de ensejo, 
Para eu, com a alma radiosa. 
Colher a rosa dum beijo, 
flaquelia bocea de rosa! 

lilás hoje — tudo desfeito... 
De tanta ingênua poesia, 
Ficou-me apenas no peito 
0 travo que me excrucia. 

Rocordacão leve e mansa. 
Saudade que eu não arranco, 
£' a deliciosa lembrança 
Daquelle vestido branco! 

Pois nada, oh flor, se assemelha, 
nem tem a frescura e a graça, 
Daquella rosa vermelha 
naquella blusa de cassa... 

(Do livro "rtLMfl CI\BOC\.l\„ a sahir brevemente) 

Elle—;Tu não queres que eu fu- 
me, te não queres que eu leia... 
(,Jue é que tu queres que eu faça, 
fazes favor de me dizer? 

Ella — Quero que olhes para mim. 
Elle — E' divertido. 
Ella —Nào te divertes, porque já 

não te interesso. 
Elle—Interessas-me, quero-te, 

adoro-te, mas conprehendes bem que 

Ella, lendo, com a cabeça encosta- 
da á cabeça delle — Olhai Casou a 
Guida! Quem diria que ella ainda 
havia de casar, depois daquellas coi- 
sas da Granja!—Dize lá a verdade. 
Tu gostaste delia? 

Elle     Eu não. 
Ella — Ella gostou de ti. 
Elle - Sei lá ! 
Ella — Mas tu não ha vias de ser 

Elle     Tenho de   esperar   que   tu 
envelheças. 

Ella — Estúpido! 
Elle — São dez horas. 
Ella — Dá cá um beijo... 
Elle — Já   agora,   vou   amanhã  á 

casa do ministro da America. 
Ella — E se nós tomássemos chá? 
Elle—E' verdade, se nós tomas 

semos  chá? 
JÚLIO DANTAS. 

A Saluacno das Creanças 
Agentes: 

TELLES, BAKBOZA & Cia 
Rua Anhangabatiu. 35-S.PmO-Brasil 

Quando o leite de peito é insuf 
ficiente, a Farinha de Cereaes "Mal- 
tada,, é de um recurso inestimável 
para supprir aquelle déficit. Encon- 
tra-se nos empórios, pharmacias e 
drogarias. 



^-(rCaaâQL, 

Lua de mel 
 o o  

í m quarto de Destir. em cdsa de dois noi- 
vos. EHa. dezoito anitos. loira, vioà. 
de uma belteza ephemera de ingleza. 
í'5M assentada num sofá. um liuro no 
reííaco. um pequeno espelho de prata 
na mão. Elle. trinta e cinco annos. 
alto. olhos pretos, cabellos a embran- 
quecer nas fontes, entra de chapéu 
na cabeça, frack. um pardessus no 
braço. 

Elle- As luvas ama- 
rcllas? 

Ella— Vais sahir? 
Elle     Vou. 
Ella — Então tu dei- 

xas-me siuinha ? 
Elle — Não    me   de- 

moro 
Ella     Onde   é   que 

tu vais? 
Elle — A casa do ministro 

da   flmerica. 
Ella — Que í que tu vais 

fazer á casa do ministro da 
rtmerica ? 

Elle—Eu peryun^-le o que 
6 que tu fazes em casa das tuas 
amiyas ? 

Ella — E' outra coisa 
Elle—E' a  mesma coisa.   Dá cá 

as luvas. 
Elia—iNão sou tua criada 
Elle     Então, dize me onde estão. 
Ella — Paraquequerestu asluvas? 

Para as calçar,   natura 

Ella — Se ficas contrariado, vai-te 
embora. 

Elle — Fico divertidissimo. Sobre 
tudo, se tu continuares a ver-te ao 
espelho. 

Ella - Vejo-me ao espelho por- 
que me acho bonita. Prompto 

Elle — Também eu te acho bo- 
nita. 

Elle 
mente. 

Ella 
saes- 

Elle 
Ella 

zer? 

Níão precisas, que tu   não 

Tenho que fazer. 
Que 6 que tu tens que fa 

Elle—As minhas obrigações. 
Ella — R tua obrigação é estarão 

pé de mim 
Elle, curvando-se para a beijar 

— flté já 
Ella, lirando-ihe o chapéu da ca- 

beça Não vaes, que eu não te dei- 
xo sahir. 

Elle — Dá cá o chapéu 
Ella Não se está de chapéu na 

cabeça diante duma senhora. 
Elle Tu não és uma senhora, 

tu és minha mulher. 
Ella — Malcriado. 
Elle     Só tu é que dizes isso. 
Ella — Sò és bem educado com 

as mulheres dos outros.— Quem vai 
hoje a casa do ministro da rtmerica ? 

Elle — Não sei. 
Ella—Vai aquella rapariga 

ga, que tu achas bonita ? 
Elle — Já cá não  está. 
Ella — Pí pena com que 

isso! 
Elle — E's doida! 
Ella — Que horas são ? 
Elle—Nove e meia. 
Ella — Fica mais um bocadinho 

ao pé de mini Só meia hora. Até 
ás dez. 

Elle, assenlando-se — Olha que 
é precisa muita paciência para te 
aturar! 

dizes 

Ella — Mas não te importas com- 
migo. E nunca me dás um beijo quan- 
do eu to peço. 

Elle —Porque tu só mos pedes 
quando eu tos não posso dar. 

Ella —Não podes; porque? 

Elle — Porque estamos diante de 
gente. 

Ella — E isso que tem ? Eu não 
sou casada comtigo ? 

Elle—E' ridículo, andar aos bei 
jos pelos cantos. 

Ella — Quando estávamos noivos, 
não lazias outra coisa. 

Elle — Quando se é noivo faz-se 
muita tolice. A primeira que se faz 
é casar. 

Ella—Se não estás 
contente, divorcia-te. 

Elle Estou conten- 
tissimo. 

Ella, num accesso 
de ternura — E's um 
monstro, mas eu gosto 
muito de   li 

Elle — Olha   que me 
enches de pó de arroz! 

Ella - Que te importa? E's 
meu. 

Elle Sou teu, mas não 
quero ir para a rua cheio de pó 
de arroz côr de  rosa. 

Ella — Ninguém tem nada 
com isso. Tu não és de mais 
ninguém. 

Elle, desprendendo-se-lhe dos 
braços — Deixa-me acender o ci- 
garro. 

Ella, tirando lho da bocea Nàn 
quero que tu fumes. — Conversa com- 
migo. 

Elle Então hei de fazer só o 
que tu queres? 

EHa     Sabes quantos   são   hoje? 
Elle —Não 
Ella — Pois olha, devias saber. 
Elle — Eu nunca sei   ás   quantas 

ando. 
Ella — E' porque não te importas 

commigo para   nada 
Elle - Que tem   uma  coisa   com 

outra ? 
Ella — Tem muito. Faz hoje tento 

trinta e dois dias que nós casámos 
Elle — E amanhã faz cento e trin- 

ta e trez   E depois de amanhã, cen- 
to e trinta e quatro 

Ella — O desprendimento com que 
tu dizes isso! 

Elle — Creio que tu não pensa- 
rás em festejar o nosso casamento 
todos os dias. 

Ella — Penso, sim senhor. 
Elle—Todos os dias? 
Ella — Até te   comprei   hoje   um 

presente. 
Elle—Um presente? 
Ella — Um presente   para  tu   me 

dares. 
Elle—Então, muito obrigado. E's 

encantadora. 
Ella - Sabes o que  é? 
Elle —Não. 
Ella — Uma sombrinha de rendas. 

Alençon. (Mostrando-lha) Gostas ? 
Elle — Mas para que serve isso ? 
Ella — Para que servirá uma som- 

brinha? Para me abrigar do sol. 
Elle — Ha de abrigar-te muito do 

sol, uma sombrinha  de rendas. 
Ella — E' a moda. 
Elle — Será a moda. Mas é inútil. 
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O   Estabelecimento   do  sr.   A.   R.   Gonçalves 

rispecto do escriplorio do direcior do importante estabelecimento do sr. A. R. Gonçaloes. á rua Libero 
Badaró n. Í6-M. Sentado, o sr. Alberto Rosa Gonçalves, chefe da casa: a seu lado, Lí srs. Horacio 
Vaz Guimarães, gerente, e Américo Vaz Guimarães, auxiliar. 

Vista de um dos Depósitos e Mostruarios do estabelecimento do sr. A. R. Gonçaloes, á rua Libero Badaró 
n   16-A, recentemente iiaugurado 



(a-ÇíÕ^â^ 
Inauguração do importante Estabelecimento 

do sr. A.  R. Gonçalves 

N O mez de  Março   próximo   pas- 
sado loi montado nesta praça 
um novo estabelecimento para 

exploração de diversos artigos por 

conrnissõcs, representações e conta 
própria. 

A    divisão   do   bcllo   estabeleri- 
menlo que occupa três andares tendo 

A fachada do imporlanle estabelecimento do sr. A. R. Gonçaloes, que acaba 
de ser inaugurado nesta capital, á rua Libero Badaró n. 16-A., para a 
venda, por atacado, de dioersos artigos, como cimento, cal, adubos, etc, 
commissões, representação e conta própria; concessionários da Água 
Mineral Natural "Platina", e representante das mais importantes fabricas 
do gênero a que se dedica. 

GU 

atacado, sendo os seus vastos ar- 
mazéns e escriptorios installados á 
rua Libero Badartí n. 16 e 16-A 
girando o mesmo sob a (irmã A. R. 
Gonçalves   que   também   lida   com 

á frente cinco grandes portas, foi 
feita com o máximo gosto e capri- 
cho ficando reservada a parte da 
frente para o deposito e mostruario, 
seguindo - se    os   escriptorios   e   os 

gabinetes particulares doídirector sr 
A. K. Gonçalves e do director-ge 
rente sr. Horacio Vaz Guimarães, a 
cargo de quem está a direcção dos 

negócios da casa, de compras 
e vendas. Essa importante 
sociedade, além ]da casa ma- 
triz naquelle local possue 
uma filial á rua Conselheiro 
Brotero n. 75-A, mantendo 
também agentes e represen- 
tantes em diversas cidades 
do Brasil, estando a cargo 
desses serviços em Santos, 
a conhecida firma J. Vaz 
Guimarães Gí Comp., esta- 
belecida á Praça da Repu- 
blica n. 24 e no Rio de Ja- 
neiro, o sr. A. M. Sampaio, 
com casa á rua General Câ- 
mara n   107. 

A firma A. R. Gonçalves 
não srt é a concessionária da 
conhecida Água Mineral Na- 
tural "Platina", denominada 
A Vichy Brasileira, como tam- 
bém é única representante das 
fabricas de Cstopa Santa Ma- 
ria em São Paulo, fabrica 
de cimento Rodovalho e das 
Cayeiras de Itupararanga em 
Sorocaba. 

Dentre os diversos artigos 
que aquella firma tem á ven- 
da, destacam-se a Cal Hydrau- 
lica, Adubo calcareo e Cal 
Virgem e Extincta. 

O referido estabelecimento, 
apezar de novo nesta praça, 
já conta com um numero avul- 
tado de clientes não st! neste 
como nos demais Estados tio 
Brasil. Pautando sempre os 
seus negócios pela mais abso- 
luta seriedade e por um lou- 
vável desejo de contribuir, em- 
bora mesmo com sacrifício, pa- 
ra o desenvolvimento do com- 
mercio dos artigos que ven- 
de e para o bom nome dapra- 
ça, tem a nova firma mereci- 
do, continuadamente, desde a 
sua fundação, a inteira con- 
fiança do mercado, em cujo 
meio as suas transacções vão 
crescendo de dia para dia, as 
segurando-lhe uma situação 
prospera e invejável. Tal fac- 
to. porem, não é para admi- 
rar-se, tendo-se em vista as 
especiaes circumstancias da 
nova firma, dirigida por che- 
fes que não poupam esforços 
no desejo de bem servir, com 
amabilidade e dedicação, aos 
seus amigos e freguezes, e 

ajudada por auxiliares activos, prá- 
ticos e conhecedores do artigo, que 
tudo fazem por secundar a acção 
intelligente e efficaz dos proprietários 
do estabelecimento. 



O   maior   órgão   do   mundo 

Na egruja de S. Miguel, em Ham- 
burgo, destruída ha seis annos por 
um incêndio, existia um orgam cele- 
bre pelas suas excellentes qualidades. 
C) que agora, porém, se collocou na 
cgreja reedificada, não só o iguala 
em qualidade, como também o su- 
pera em dimensões e pela pi. rfeição 
do seu mechanismo. 

As diversas peças que o compõem 
pesam, em conjuncto, 78 toneladas e 
meia, isto é, 7N mil e quinhentos ki- 
los, e loram transportadas de Su- 
Hwigsburg. onde foi construído, em 
15 vagões dt estrada de ferro. Tem 
12.173 tubos de differentes tamanhos 
e 5 teclados de 61 teclas cada um, 
um pedal de 32 teclas e 163 registos. 

A corrente de ar que o acciona 
está provida de machinas centrífugas 
de cinco cavallos cada uma, de 95 
metros cúbicos por minuto. Para 
que haja som, dadas as suas collos- 
saes proporções, tem o organista de 
o fazer por meio de electricidade. 
Collocado em uma plataforma de 
quatro metros quadrados, este põe 
em movimento os registos, valendo- 
se de um systema complicado de 
lios e conduetores pneumaticos de 
60 kilomefros de cabos e 920 tra- 
ctores electricos, que põem em con- 
tado o organista com o interior do 
instrumento. 

CM 

Deus 6 a sombra do homem pro- 
jectada no inlinito. 

Remy de Gourmonl. 

M/1A GALLAN1, o "Sansão Moderno,, como o chamaram oarios jornaes da Europa, 
notaoel campeão europeu de lueta romana, que acaba de vencer o campeonato le- 
vado a effeílo nesla capital, no qual, entre outros, Uiiuraoa o campeão europeu de 
peso e forca Lohmayer. Gallant, que tem batido em oarios recontros nas principaes cida- 
des do velho e do novo continente, diversos campeões do seu sport, oae realisar em 
S. Paulo, um Çrande espectaculo de athletismo em beneficio dos flaíeltados do Nordeste. 

Grupo de alumnos da Escola de Aviação Militar do Rio de Janeiro no Campo dos W***. "***%* 
capacete o capitão Lafav d direita do mesmo, o alumno Peixoto, mctim* do desastre de Março ultimo. 
NI o alumno Armando Leoél da Silva N. 2. o alumno Paulino C. Vasques. os dois umeos alumnos per- 
LcenteÍT^Zlçôes de São Paulo; o primeiro da ô.a companhia de metralhadoras e o segundo do 
2.o corpo de Trem. 



^-CíõaiaQ^ 
Melodia de Halo... 
 n n D         

Antônio Verde f o pseudcnvmo oue mai esronde 3 eitran 
mtia e cKqu'S!la penona'idacle de Anmbat Machado, 
jm dos ma.5 entaníadoits espíritos da nova gera- 
do Irterana de Minas. Annibal Machado o um mys- 
íico adorável, cheio de sensibilidade e de uma magní- 
fica forta de expressão verbal, como se poderá ver 
nos três lindos ■'sueitos" de sua autoria, sobre Maic 
que estampamos abaixo. 

A ti, o encarto symbolista dos nx- 
seiraes em Maio!. . A doçu- 

  ra dos jardins inviolados, pe- 
las tardes chrislãs cm que ha cla- 
mores de sinos, tons preraphaelislas 
nos poentes, mórbidos arrepios na 
natureza c virgens de lan^uoroso 
sorriso pelas estradas!  .. 

Numa   tarde lenta e an- 
tiga, em horas de crepúscu- 
lo,  lembra me   quando  os 
jardins solitários, embuça- 
dos em um manto de bru- 
ma, me chamaram pela voz 
dos períumes que   um dia 
me penetraram, em golfões, 
pelo quarto a dentro. Lem- 
bra-me..    Trazia a   sensi- 
bilidade  ainda  nevoenta do inverno. 
Lm encanto extranho de súbito trans- 
figurara (que oceulta voz mysteriosa. 
lá  frtra, me   tentava?) flecudi ao ap- 
pelo mudo que me faziam os  jardins 
silenciosos   e sahi   a contemplar c a 
evocar qualquer cousa que não linha 
vivido senão num vago e remoto pas-^ 
sado e que se me acordava  n ai- T_ 
ma com a   dolencia de um extasi 
hereditário   O  milagre  da luz. a 
revelação pelo   perfume! Pois es- 
sa alma de diabo mystico. irreve- 
rente  e inquieta, poderia    naque 
Ia hora descuidada, deixar-se ven- 
cer por uma doçura que   era um 
enleio de seda, por um torpor que 
era um   extasi   suave? — a   mi- 
nh'alma, ajuntando oseurhythmo 
aorhythmo fecundante dos jardins, 
obiblico mysterio de um morrer de tar- 
de que finaíisa. desfeita em sons de sino, 
minhas irmãs, vestidas de   branco e 
coroadas   de rosas,  as   mulheres   a 
passar, trazendo nas retinas o refle- 
xo tardio dos   crepúsculos, — tudo, 
tudo, mais o perfume confidencial das 
flores a bailar   ao   vento,  fundia-me 
o ser, inundando-o de uma   clarida- 
de   insólita,   quasi   casta  . .  Cheguei 
a extranhar-me tanto que quasi  me 
não conheci...   Lembra-me   bem.. 
Pedira   á   saudade   que   exhumas.se de 
miiralma essa outra furtiva almaan 
ti^ja que  se deb.üia em mim,   feita 
de naves, sinos e incensos... Pedi- 
ra, mas em   vão!   Porque,   pouco   e 
pouco se apossara de mim um lon- 
go e íundo quebranto, — dolorosa 
volúpia, — que me levara a cabir, 
vencido e tremulo, sobre a relva ílo- 
rente e, de mãos postas, a alma de 
joelhos quasi, á maneira de quem 
vac coroar a Virgem Suprema, mur- 
murar e viver por um instante bran- 
co esta palavra, entre todas evoca- 
tiva e branca : Maio ;... 

Maio 6 um estado d'alma. 

Vieste p.ira mim, inconsciente e 
soninamaula, pelo meio de uma noi- 
te festival em que havia mysterio- 
sas lucilações de ouricalcos na cur- 
va  escura  do  céo ... 

Nos jardins as gloxinias dormi- 
tâvam; primeiramente eras sombra 
e te lihravas no ar como uma phan- 
tasticd   libeilula    de  azas    invisíveis: 

depois te fostes approximando e eu 
tremi deante da tua belleza imper- 
territa! 

Nos teus olhos - fechados pa- 
ra a Vida e dilatados para o So- 
nho trazias a fatalidade dos des- 
tinos ineluetaveis, ananké . .. E quan- 
do transpuzeste o limiar de uma al- 
cova nupcial, pareceu-me ouvir   dos 

teus lábios, em intima oração, essa 
palavra satânica Desde então deixa- 
mos os jardins adormecidos e o si- 
lencio das áleas onde apenas plan- 
giam as velhas fontes pagas e fo- 
mos juntos á Vida, transfundidos c 
unos. 

Lntrctanto, 6 minha esposa, igno 
ro o teu nome. não sei como te cha- 
mas. Sinto apenas que és triste co- 
mo uma palmeira do lhadmor e in- 
fundes a tua tristeza aos que te amam 
e que os teus beijos allucinam. D'an- 
nun/iana ! Sim, és d'annunziana, com- 
plexa, inexplicável. 

rt tua alma 4 um mixto de   Hyp- 
polita Sanzio   depravada e   mystica 
íe sahiste de antigos templos gothi- 

cos naquella noite  em que 
havia   mysteriosas   lucila- 
ções de ouricalcos  na cur- 
va   do   téo)    e   de   Bianca 
Maria lilial  e casta (e   fu- 
giste ao incestuoso   ample- 
xo do primeiro  somno das 
gloxinias,) il    tu  que   tens 
a vivacidade  de   uma  flor 
carnívora na corolla rubra 

lábios   e   choras   lagrimas    de 
angustias   quando   vês   nos   palim- 
sestos os quadros do martyrio inútil 
de Jesus! 

•       « 
Veio,   sorriu   e   desappareceu... 

(Juem foi,  quem foi? 
Certa noite, emquanto o luar es- 

tava ausente, eu meditava na alcova 
cúmplice, descuidado e livre de pre- 
sentimentos. quando, de envolta com 
lenta melodia que lá fora se desgar- 
rava das cousas, ouvi um rumor de 
sandálias abafados e quasi    fatigado 

de alguém, porquem   outrora  so- 
nhara em vão e cujo corpo exan- 
gue   sentia então   approximar-se 
e surgir-me  numa visão   de ala- 
bastro, silenciosa   e   esplendente. 

I'. eil a que se me    abandona 
aos braços, tremula ainda do exí- 

lio e me sorri! E na   sombra livida 
seguiu-se o rumor vago de   um bei- 
jo mortal que resoou doloroso e mei- 
go, emquanto as   minhas mãos   er- 
radias corriam o seu  corpo já ven- 
cido..   Pouco   a   pouco   ondulando, 
silente   e bella,    via-a   depois,   num 
soluço longo    e trágico,   desappare- 
cer pela  treva   mysteriosa... 

Quem foi, quem foi ? 
Tremula e branca, appareceu-me. 

quando o meu sonho não mais pe- 
dia o seu seu nome, que ainda   não 
sei; transida e extranha,   sorriu-me 
quando o meu delirio a fazia solfrer: 
e,  ferida   e  oltcgante,  na  sombra  su- 
miu-se quando o meu remorso ape- 
nas lhe queria pedir perdão ! 

Quem foi, quem foi? 
... Ainda hoje. tonta do volu- 

ptuoso perfume de um crime que fi- 
cou na alcova evocativa, min'alma 
insomne clama por ella sempre e sem- 
pre e a espera ainda... Ella, que 
nunca mais voltou, nem voltará ja- 
mais I  .. 

Quem foi, quem foi? 
ANTÔNIO  VERDE. 



Inauguração   do   Novo   Edifício   da   Cúria   Metropolitana 

(irupo pholoijiMphado por occasião da inauguração do novo editicio mandado construir para a Cúria Metro- 
politana de S Paulo, á rua Santa Thereza n. 17 Vêem-se: sentados s exca. revma. sr. D. Duarte Leo- 
pnldo, arcebispo de S. Paulo, tendo á sua direita o exmo. Bispo de S Carlos, D. José Marcondes Homem 
de Mello; e Monsenhor Emilio Teixeira, vigário yeral e mais pessoas gradas; á sua esquerda o exmo. Bispo 
do  Kspirito Santo,  D.  Benedicto de  Sousa e o Conego  Pericles  Barbosa,  vigário das Perdizes 

Outro grupo tirado por occasião de ser inaugurado o novo edilicio da Cúria Metropolitana de S. Paulo. Vêenrse: 
sentados, da esquerda para a direita, Padre RUredo Mecca, tunccionario da Cúria, conego D. Martins La- 
deira, secretario do arcebispado, Mons. Emilio Teixeira, vigário geral; Mons. Pereira de Barros, Chanceller 
da Cúria; conego José Rodrigues de Carvalho, Oüicial. Em pé: Francisco Salles Collet. archivista; Ma- 
nueto Hlbacete, porUiro; Octavio Braga, guarda-livros; AHonso de Barros, Amlelo Paneta, Benedicto 
Junqueira e Rodolpho Aragão, iunccionarios. 
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êt Circolo Italiano, 

A   recepção   em  honra   do  cônsul  Cav.  Ugo  Tedeschi 

O «Circolo Italiano», a elegante 
associação colonial, promoveu, a 24 
de Abril tindo, mais uma das suas 
encanta Joras recepções, em honra 
do sr Ugo Tedeschi, cônsul italiano 
nesta capital, e de numerosas famí- 
lias de sócios em vésperas de partir, 
em viagem de recreio, para a  Itália 

Os salões do «Circulo- estiveram 
repletas do que demais distineto pos- 
sue a colônia italiana I\ sala cen- 
tral, adornada de flores e bandeiras. 

A sra. Elvira Galeazzi, a accla- 
mada artista que tantos applausos 
tem merecido do publico paulista 
nos especlaculos do S. Josí e que 
gosa, em S. Paulo, de merecidas 
admirações e sympathias, cantou as 
duas romanzas <Si tu m"aimais>, de 
Denza e 'Dopoi, de Fosti, desper- 
tando franco enthusiasmo. 

I oi-lhe offerecido depois, pelo 
presidente do «Circulo>. um lindo 
«bouquel» de flores naturaes. 

meia noite aberta a sala do «bulfet» 
e offerecido aos convidados um es- 
plendido <lunch>. 

Continuaram, terminado este. 
as danças, que se prolongaram átí 
ás primeiras horas da manhã, sem- 
pre muito animadas e entre a 
maior e a mais encantadora cordia- 
lidade. 

Ao <champagne> o cav. Vincenzo 
Frontini pronunciou eloqüente sau- 
dação   ao   sr.   cônsul   Tedeschi e á 

rispeclo da recepção promovida pelo 'Circolo Italiano,, em homenagem ao cao. Ugo Tedeschi, cônsul 
italiano nesta capital, e a numerosas famílias de sócios que brevemente partirão em viagem de 
recreio para a Itália. Vêm-se na photographia os homenageados, lendo ao centro o sr. cônsul 
Tedeschi e sua exma. esposa. 

OO oo- 

cheia de uma elegante multidão de 
senhoras e senhoritas. apresentava 
um  aspecto  lindíssimo. 

Fez as honras da casa o presi- 
dente cav. Vincenzo Frontini, auxi- 
liado por outros membros da di- 
rectoria. 

A's 21 horas e 45 deu entrada 
no Circolo> o sr. Ugo Tedeschi, 
acompanhado de sua exma. esposa, 
ao som da marcha real italiana e 
saudado por uma vibrante salva de 
palmas partida de toda a assistência. 

Realizou-se, em seguida, a exe- 
cução do programma musical da festa. 

Em seguida o tenor Huggero 
Baldrich cantou a ária da 'Tosca>, 
«Recôndita armonia» e «Una furtiva 
lagrima, do «Elixir de Amor>, com- 
movendo a assistência e despertando 
ruidosos applausos. Correspondendo 
ao desejo dos presentes, Baldrich 
cantou ainda a ária da «Tosca> «O 
dolci baci> e a sr. Galleazzi a ária 
de <Wally>, merecendo novas e ca- 
lorosas ovações. 

Acompanhou-os ao piano o jo- 
ven e talentoso artista Francisco 
Mignone. 

Seguiram-se  as danças, sendo á 

sua exma. senhora e ao mesmo tem- 
po fez os melhores votos de felici- 
dade á tamilias Gambá, Crespi, Fal 
chi e ao vice-presidente, sr. David 
Picchetti pela sua próxima partida 
para a Itália. 

Respondeu a essa saudação o 
sr. Menotti Falchi, presidente ho- 
norário do Circolo, cujo discurso 
provocou grandes manifestações de 
sympathia. 

Foi, emfim, mais uma linda festa 
do «Circolo >, destinada a marcar 
época na vida da elegante socie- 
dade colonial. 
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A  F^ose^e   cio   rVr^x-o   Gf^v^mcy 

ilitana peU 
no gênero, 

a   e   excel- 
O  dr. Washington  Luis, que acaba de assumir a Presidência do Estado,  inaugurando  em S. Paulo  uma aus- 

piciosa éra de regeneração administrativa e politica, com os applausos fervorosos do povo. 



&&6&&&^ 
Inauguração   do   Novo   Edificio   da   Cúria   Metropolitana 

■ 

I 

1 

Bello vitral, representando a primeira Missa no Brasil, executado para a nova Cúria Metropolitana peKi 
conceituada casa Garcia, estabelecida á travessa da Si, 21 e rua do Carmo, 14, especialista no genpro, 
muito recommendada pelos seus finos lavores em vidros e crystaes, com importação directa e excel- 
ente pessoal technico. 



A F^osse  do  IVo-vo C5o ■verno 

ü novo presidente do Estado, dr. Washington  Luis, ouvindo o Hymno Nacional, em Irente ao edificio do Con- 
gresso Legislativo, após a cerimonia do compromisso  de bem servir o s«u elevado cargo 
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O dr. Washington Luis, no primeiro despacho coUeclivo com os seus secretários de Estado, drs. Alarico Sil- 
veira, Cardoso Ribeiro, Rocha Azevedo e Heitor Penteado, a l.o de Maio, no Palácio do Governo. Vêem-s« 
também o dr. Gabriel de Rezende Filho, secretario da Presidência, « capitão Marcilio Franco, ajudante 
de ordens. 



^©e^â^ 
A.  F^o^^^   do   r^Jo^vo  Clo-v-emo 

INDISCUTIVELMENTE, a no- 
ta irais interessanlc da posse 
do actual governo foi a parti- 

cipação que na mcsrra tomou o 
elemento popular, que accorrcra 
naquelle dia de Festa — festa offi- 
cial e festa do trabalho a sau- 
dar, entre acclamações, os novos 
dirigentes do Estado Essa foi a 
nota mais interessante porque, em- 
bora pese á nossa incipiente cul- 
tura civica, ainda o nosso povo 
anda quasi que divorciado dos as- 
sumptos capitães do seu governo, 
deixando que transcorra, numa 
quasi indiffcrença buddhica, os 
acontecimentos que importam, de 
modo relevante, á sua própria fe- 
licidade e ao seu próprio bem ts- 
tar. Dahi a natural surpresa ao 
vermos o interesse e o carinho 
com que o povo, em seu elemento 
mais representativo, se aplnhava 
pelas   ruas e praças   do   trajeclo 

Dr   llarico Silveira. Secretário do Interior 

 Oi  

tidarios e orientado por uma sa' 
bia e justa experiência das neces- 
sidades publicas, realisar um qua 
trLnnio que. desde o seu inicio se 
caracterisa pela sua popularidade, 
dando-nos á nossa alegria, tão fa- 
cilmente contentavel, a certeza de 
que S. Paulo consegue pôr em 
pratica, em seus estatutos essen- 
ciaes, o velho código republicano 
do governo dn povo pelo povo. 
rtlém dos suffragios eleitoracs das 
urnas, tão unanimes em todas as 
regiões do Estado até onde che- 
gava o nome do sr dr. Washin- 
s;ton Luís. teve s. excia. a satis- 
fação de ver com que alegria a 
massa popular acompanhava os 
tramites da sua eleição até á sua 
posse na mais alta magistratura 
do Estado. Essa sympathia e essa 
popularidade se acccntuaram, co- 
mo se verificou pela voz de toda 
a imprensa paulista,  com   o   cri- 

Ur. Ruchd .'Izeoedo, Secretário dd t\jzvndj 

 rü  
Dr. Heitor Penteado. Secretário dd Açricullurd 

 Cü  

que iam fazer os carros officiaes 
e durante todo este victoriava. 
com enlhusiasmo, os membros do 
novo governo. Tal facto veiu, mais 
uma vez, demonstrar que os 
actuaes dirigentes entravam na 
posse dos altos cargos de que os 
investira a confiança dos seus 
patrícios, apoiados em fortes ba- 
ses de sympathia com as corren- 
les populares, que os vinha pres- 
ügiando, aliás, desde a indicação 
dos seus nomes para o governo. 
Viu o sr. dr. Washington Luís, 
nessas manifestações expontâneas, 
o carinho com que a alma do 
povo deposita, em sua energia e 
em seu esclarecido espirito de 
estadista, toda a sua fé, sempre 
renovada, e toda a sua boa e sin- 
cera esperança. Vae, deste modo, 
o novo governo, desligado, 'na 
administração, dos interesses_par- 

Dr. Cardoso Ribeiro, Secretário dá Justiçd 
e Segurança Publica 

terio adoptado pelo novo presi- 
dente na escolha de seus auxilia- 
res. Dahi as manifestações e ap- 
plausos com que o povo - sem- 
pre o mais sincero em suas ex- 
pansões — recebeu o novo gover- 
no, victoriando-o no dia de sua 
inv^stidura e emprestando-lhe as- 
sim, com as suas sympathias, um 
grande prestigio popular com o 
qual dirigirá sempre, estamos cer- 
tos, com alta competência c des- 
cortino, os negócios do Estado. 

Sobre o superior critério ado- 
ptado pelo dr. Washington Luís 
a escolha de seus secretários e o 
valor destes, ji dissemos no ulti- 
mo numero d'«A Cigarra», em 
um artigo que, modéstia á par- 
te, causou suecesso, .mere- 
cendo1 a honra da transcripção 
nos principaes orgams da im- 
prensa diária. 

m 
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ü dr. Washington Luiz e os novos secretários de Kstado, p^oto^raphados para  -A Cigarra , após o  acto da 
posse, no Palácio do Governo. 
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Escolar 

Saiaus Regionalistas íl [igarra,. 
E' com o maior desvanecimento 

que registamos os colossaes 
succcssos alcançados pelos dois 

saraus regionalistas que acabamos 
de realisar, no salão do Conservató- 
rio, em benelicio total dos pobres da 
Sociedade S. Vicente de Paulo de 
Santa Cecília e do Albergue para os 
Desamparados, em construcção no 
mesmo bairro. 

Somos profundamente gratos a 
todas as distinclas pessoas que gen- 
tilmcnle tomaram parte nos dois pro- 
grammas, ao publico, que, nas duas 
noites, encheu o salão, a transbor 
dar, e aos presados collegas da im- 
prensa diária, que de modo tão amá- 
vel se referiram ao nosso triumpho. 

Foi optima a execução do pro- 
gramma, graças aos excellentes ele- 
mentos, aos quaes   estava   confiada. 

O auditório vibrou de enthusiasmo, 
fazendo bisar, entre palmas enlhu- 
siasticas, quasi todos os números. 

As distinetas senhoritas que to- 
maram parte no programma, vesti- 
das de caipiras, e os moços do gru- 
po sertanejo, trajados como legíti- 
mos matutos, emprestaram uma fei- 
ção interessantíssima á encantadora 
festa. 

A senhorita Cecilia i.ebeis, já 
consagrada interprete valorosa dos 
mestres de musica, cantou com re- 
quintes de arte e individualidade, <0 
luar no sertão>, e a <Casinha de 
sapé>,  ostentando a suavidade  deli- 

ciosa de sua voz e a sua dicção es- 
plendida. 

A senhorita Kitinha Seabra, ou- 
tra eximia cantora, esteve magnífica 
no modo finíssimo como soube apre- 
sentar as canções »Minha Maria é 
Bonita > e < Saudade >, que ella can- 
tou com emoção e disse impecca- 
velmente, revelando um bello timbre 
de voz. 

A senhorita Stella Barroso de 
Souza também se revelou uma can- 
tora delicada e segura, conhecedora 
do caracter da musica brasileira e 
bem orientada no rythmo, que im- 
primiu ás canções « Na colheita • e 
<Caiito chorado> 

As senhoritas Lourdes Lebeis, So- 
phia Costa e Rosaura César também 
se conduziram muito bem e parti 
lharam dos ruidosos applausos da 
noite nas seguintes peças: «O cabo 
clo>, <Yiola cantadeira>. <Toada ser- 
taneia> e <Trovas roceiras>. 

Um dos números de maior sue 
cesso foi o movimentado cateretê da 
tCaipirinha>, cantado e dansado pe- 
las senhoritas Marina e Marianna 
Motta, com uma graça extraordiná- 
ria e de modo bem característico. 

O duetto <Ai Joaquina», pelos 
meninos Magdalena e Haul Lebeis, 
foi apreciadissimo, merecendo tam- 
bém as honras do bis. 

O sr. F. Nascimento, que dirigiu 
a scena como mestre, contou com 
espirito algumas aneedotas e histo- 
rias caipiras e cantou o «Bem-te-vi 
e o <Catira francano>, este ultimo, 
um original cateretê, com o sr. Hu- 

dson Gaia, que se mostrou um des- 
abusado caiçara. 

O brilhante poeta dr. Paulo Se- 
túbal recitou, com primorosa dic- 
ção, as lindas poesias <Nhá Caróla>, 
<Noile de S João>, <Uma historia 
simples», «Vida no campo» e -A 
queimada», impregnadas de um deli- 
cioso sabor regionalista. O auditório 
fez-lhe estrondosa ovação. 

No segundo sarau repetiu-se o 
mesmo programma, com alguns ac- 
crescimos. O sr. Flavio Barroso can- 
tou com bom sutaque cearense <0 
Poeta do Sertão», com muito agra- 
do da assistência, e a senhorita Ma- 
rianna Motta recitou esplendidamente 
<A scisma do caboclo>, de Ricardo 
Gonçalves, simulando um «caroço» 
no meio, para dar logar a uma en- 
graçadissima scena bem caipira. 

Tomaram parte nos ctíros e des- 
empenharam-se intelligentemente as 
senhoritas Adelaide Vicente de Car- 
valho, Dadinha de Carvalho, Car- 
men Siqueira, Judith Barroso de 
Souza, Zilda Barroso, Ruth Ribas, 
Carmelita Ribas Lima, Leontina Ay- 
rosa, Sophia Costa, Olympia Luz, 
Nair Tclles, Rosaura César, Maria 
Antonieta Osório, Nair Telles e Con- 
caição de Carvalho. 

Os turunas da nossa troupe ser- 
taneja, que merecem os nossos bra- 
vos, são os srs. Francisco Nasci- 
mento, Antônio Nolis, Natal Nolis, 
José da Fonseca Osório, Floriano 
Masseran, Hudson Gaia, Leopoldo 
Antunes, Antônio Palmieri, Luiz La- 
goa, Fernando Patau, Nestor Faria 
Lemos e Luiz Dellarville. 
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Instantâneos tirados no Largo do Palácio, no dia  1." da  .Vlaio,  durante a passeata   dos   aluamos  das   Escolas 
7 de Setembro e sua manifestação ao dr. Washington Luis. 
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■ FLORES SECCAS 
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c n n   tu   a Ul.ir; 

V 

As palj^ras vieram comnii^o in- 
' rmes. desarliLuladas e, pouco a 
[iiuco. as fui compondo, svliaba a 
s.llaba, e appli( rinio-as aos respecti- 
.eis seres c objectos que cJesij^na- 
. (im. 

;\ primeira CIIIí! balbuciei loi o 
ippeliativo He minha mãe, por ser cila 
a imagem que eu linha sempre diante 
dos olhos Mal os abria do somno 
íMíI.I a encontrava a mirar-me. incli- 
iMtla sobre o meu berço como se 
curva  o  <(u   sobre  a   terra. 

K essa palavra inicial loi a raiz 
de que nasceram todas as outras, 
i orno nascem as Folhas na arvore á 
medida que se lhe vão distendendo 
ns   ramos. 

Hoje, para encontrar esse nome, 
eu teria de recavar a terra e bus- 
i.il-o no seio da morte, onde nasce 
a  vida. 

Ijue  será   teito  de  minha mãe? 
Recolhendo-me, ás vezes, em mim 

mesmo, vejo-a dentro do (oração, 
ouço-a,  sinlo-a. 

11 rá ella desistido do céu para 
ficar commigo, animando-me nos 
meus desfallecimentos, et nsolando- 
me nas minhas tristezas, alvoroçan- 
se commigo  nas  minhas alegrias? 

Ma tantas coisas mvsteriosas que 
nos cercam e nos escapam a vista: 
J esperança, a fí. o amor, todos os 
sonhos, emürn. (juem os vê? K râo 
' sião comnosco? Não são, a bem di- 
'»r,  a   essência   mesma da   vida? 

Assim faz minha mãe dentro do 
meu (oração e, é por isto que, ain- 

■ à hoje, nas minhas dores, nas mi- 
lhas agonias chamo por ella como 
i chamava quando, pequenino, dor- 
mia ao seu collo, alumiado por seus 
'lhos meigos, acalentado pelo seu 
anto. 

Mamãe! Este loi o primeiro nome 
que pronunciei, o nome llôr, que 
ainda me perluma voz c que será, 
na minha hora derradeira, a palavra 
sacramentai da extrema uneção da 
minha bocea. 

K quando minh'alma sahir da 
vida dolorosa não errará o caminho 
do céu, que mamãe coohece por ha- 
• el-o deixado para vir acompanhar- 
ne e poder responder-me de dentro 
e mim, consoladoramente, qu indo 
invoco nas minhas angustias, co- 

mo a   chamava   em   pequenino,   fe 

nlhih' rdc\i"  piirü   ■' 1   Cigdrrj 
O   O   O 

lado, como toda   a   encerro, c viva, 
no meu  coração:   Mamãe! 

Kra no tempo em que as torres 
das igrejas, em volta das quacs voa- 
vam e revoavam pombos e andori- 
nhas, plangiam Mve-Maria; tempo 
em que se dizia, ao accender das 
luzes: < Louvado seja o Senhor! > e 
vozes respondiam em murmúrio de- 
voto! <Para sempre   seja   louv.-do!> 

/\ claridade que se abria no lam- 
peão não era rica como a das luzes 
de   hoje,   era,   porém,   mais   intima. 

1  ardilosa   senhnnlá   HHHI:   HITTESCdi RI 

mais nossa, era a luz mesma do lar, 
bem da lamilia como o lume da le- 
nha, o pão da mesa e a água da 
bilha. 

Essa era a hora mais feliz da 
minha vida, a de mais conchego por- 
que, com as portas fechadas, eu  me 

com   os   meus,   sem 
sem mais nada. 

hando-a   toda num  vocábulo  aper sentia longe   do   mundo,   na   minha 

casa, srf 
ninguém, 

E punha-me a rondar a velhinha 
com solicitações nos olhos e sorriso 
e ella, comprehendendo o meu de- 
sejo, mettia-se commigo a um canto 
e, baixinho, com a sua voz que tre- 
mia, cançada, começava : 

«Era  uma  vez ... > 
Meu pae, debruçado á mesa, fo- 

lheava grandes livros de assentamen- 
tos e minha mãe levava o serão 
manso e manso Os grillos cantavam 
em guizeiro. 

V. na voz temula da velhinha,como 
por uma ponte frágil, que oscillasse, 
iransitavam gênios e gigantes, fadas 
e feiticeiras, cortejos de reis, cara 
vanas de mercadores, quadrilhas de 
ladrões que iam ter a cidades mara- 
vilhsas, a cavernas atupidas de the- 
souros ou desappareciam subitamente 
cm florestas, quando se não entra- 
nhavam, com estrondo, pela terra 
dentro numa explosão de chammas 
infernaes. 

Mas o relojio batia horas lentas, 
com  somno. 

Meu pae fechava os livros, ma- 
mãe guardava a costura: <Bòa noi- 
te!* <Bôa noite!> Eu recolhia-me, 
com a benção, ao meu quarto: dei- 
tava me. 

Então, da sombra que me envol- 
via, isolando me em mim mesmo, 
como a noite isolava a minha casa, 
sahiam almas, surdiam vozes subtis, 
cicios minimos, sussurros. Os moveis 
crepitavam como lenha verde ao 
logo. 

i) medo empolgava-me com a 
sua mão de ferro, fria, e eu punha- 
me a rezar baixinho ao meu flnjo 
da  (iuarda. 

Andavam surdamente pela casa, 
abrindo e fechando portas. 

Que ruidos seriam aquelles que 
estallcjavam no escuro? Seriam al- 
mas das coisas encantadas? De quan- 
do em quando uma hora cahia do 
relojio,  morta.  Que  medo I 

Quando, de manhã, eu referia a 
meus pães o que vira e ouvira na 
escuridão, elles diziam, culpando a 
velha: 

- São as tacs historias... En- 
cheu-te a cabeça de coisas e é 
isso . . . 

As taes historias...! Nesse tem- 
po (feliz tempo!) eram as historias 
que me levavam o somno. E hoje, 
que as não ouço, porque não durmo ? 
Dantes, eram os rumores mysterio- 
sos que me apavoravam á noite; 
agora o que me aterra é o silencio, 
a treva quieta, asphyxiante, lugubrc 
no lundo do qual meu coração de- 
bate-se como um enterrado vivo num 
caixão de lerro. 

COELHO NETTO 

(|)i» Cánteirt» dt- saudades, a entrar no prelo 



^©õaaag^ 
De Juiz de Fora -□- 

O G- 

Minha querida. Kectbi a tua 
linha de Domingo.  K'.s injusta 
com  Minas, c,  cm especial, para 
Juiz dv   Fora. O   tco  bair- 
rismo de paulistana atlin^e 
lóros   de   irreverência   em 
se  tratando  da  linda  pro- 
víncia de tco amigo. 

Juiz de Fora, relativa- 
mente á sua população, 
nada fica a dever a S Paulo. 
Não tem Índios pelas ruas 
como queres (os Índios, 
creio existem em Bello 
Horisontc, onde te posso 
1,'arantir a existência de 
onças, entre a malfaria 
brava que toma «viçosa 
mente- conta da cidade, 
com a ajuda do presiden- 
te) e tem bendes, automó- 
veis, uma população cul- 
ta, a mais culta talvez do 
Estado 

Si tu conhecesses essa 
coisa complicada chamada 
corographia, devias saber 
que 6 a segunda cidade 
do estado cm população e 
a primeira industrial 

Infelizmente tu não co- 
nheces corographia, imper- 
doável ignorância adquiri- 
da num pretencioso inter- 
nato franecz onde te edu- 
caste. Temos seis jornaes, 
digo temos porque sou mi- 
neiro, apezar de na minha 
admiração por Minas haver 
serias restricções. 

Não é rasoavel a tua cri- 
tica. O juiz de forano é polido 
como o carioca, é um pouco 
curioso apenas . . K eu sei 
minha querida de terras tuas 
conhecidas onde a polidez não 
prima   pela   presença... 

Não me sinto de todo des- 
locado. E depois... (não é 
preciso tomar ares guerrei- 
ros) as mulheres daqui são 
lindas, diabolicamentc lindas 
como tú ... 

Mas, (nada de altitudes á 
Othelo) podes ficar tranquil- 
la... na minha volta ainda 
acharás, no minimo um cen- 
tésimo do nosso coraçãosi- 
nho... 

Dize á tua mama, — á lua 
terrivel mamãesinha de olhos 
agressivos e coração de Tor- 
quemada,    que eu morri, morri 

car- 
para 
com 

escandalosamente debaixo de um au- 
to, dum bonde, dos óculos do Chico 
Sallcs, de um tiro ou de um artigo 
ladainheiro c deliciosamente piedoso 
do íMinas-(icracs> 

Sete abraços do 
n. 

A 
• ~ -    H 'w 

". W 
ri distindd senhoritã Marietld Hibeiro Kn/y. /i//jd 

üi> dr Luiz íUQUSíO Pinto, ultimdmcnle fdl- 
ivTiüã   Conlãnd dpends  19 ãnnos de vddde. 

ISD 

Malherbe 

Um dos filhos de Malherbe foi 
morto a mão armada e o grande 
poeta, louco de dor, quiz bater-se 
c om o assassino, apezar de «.eus ses- 
senta  e  dois   annos 

— A partida não é eguai, disse- 
lhe um dos seus Íntimos, vaes te ba- 
ter, um velho como tú, contra um 
jovem, como elle ? 

E' por isso, precisamente, qup 
quero bater me. Vou jogar uma moe- 
da de cobre contra um escudo de 
ouro. 

PINIPTS 
O baxante que purifica a 

tez 
TMh    DE.    WU.LIAMH   MK01CINÍ    CO 

KIO    DK    JANK.IKO 

•  bom  humor de   um   preiauo 

Um barbeiro que fazia a barb.i 
a Mr. de Ea Motte, bispo de Amiens, 
teve a infelicidade de conalo e pro- 
curou disfarçar o corte de modo que 
o bispo o não notasse. Porem quan- 
do, terminado o trabalho, ia embora 
o barbeiro, o bispo o chamou de no- 
vo e disse-lhe extendendo-lhe uma 
ou Ira moeda: 

- Esquecia me. Srt te havia 
pago a barba... Aqui tens pela 
sangria 

Grupo posando para   ',1 Cigarra,, na Praia José Menino, em Santos 

Ki 

Sabonete "Suzette,, 
Constituído por produetos superiores e agrada- 
velmente perfumado é o sabonete preferido para 
a toilette. Dá á pelle macieza e  frescura. 

Pó de Arroz "Suzette,, 
Finíssimo adherente e delicadamente perfumado, 
é o melhor para os cuidados de toilette. Amacia 
e embeleza a pelle, BRANCO E ROSEO. 11 
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Bonbons de 
chocolate 

■ 
dd ás ex- 
do bairro 
erme que, 
Jraz,   pela 

DE 

Cadhury e de 
Fry 

O Empório Inglez 

Rua Alvares Penteado, 6 
S. PAULO 

Telephone, Central, 870 

lamilia. 
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Inauguração da Ponte Guilherme 

A ponte üuilherrne. que acaba de ser inaugurada sobre o rio  Tiele,  nesla capital.    Foi consíruidã ás ex- 
pensas d<> ST. Guilherme P. da Siloa. proprietário da  Villa Guilherme, a mais betla situação do bairro 
de SantAnna. de nnde se descortina toda a cidade, desde a Penha até á Lapa. ,1 Villa Guilherme que, 
com esta ponte fica ligada ao Pary, pelas ruas Carlos de Campos e Santa Rita e   com   o   Braz,   pela 

^rua Marcos Arruda, foi alinhada em 1913 o hoje conta mais de 300 casas 

A residência do sr. Guilherme P. da SUod, na Villa Guilherme. O proprietário e sua exma. familia. 



da á uma arle 
que  ser bella 
i-se, só por si 
ureza;   a   Feia 

expressão   e, 
is os esparsos 
m.    Por   isso. 
não são beilas, 
antes,  gracio- 
m   tudo   isso 
;onvencido de 
ilo viesse hoje 
eita,  entre  os 
mens, ressu- 
laria   mil vo- 
ias, como flo- 
sangrando - 

s  não   criaria 
a   só   paixão 
)aixão, o amor 

as mais no- 
s e doces im- 
Fcições da vi- 
e só as com- 
dem e sentem 
raveis imper- 
:omo tu linda 
e me  lés!. . 

e Traverse. 
iba de passar 
heatros desta 
em   «Arrojo 

7or»,   é   uma 
lis   prestigio- 
-ellas da Fox. 
u  em   Ohi(\ 
educada  pri- 
mle. Na eda- 
doze   annos 
no   theatro. 

ompanhia di- 
)or seu   pae, 
|uinze já ac- 
m papeis de 
ncia. 
ois de reali 
umas  'tour- 
elas  cidades 
mericanas e 
ropa, voltou 
ados Unidos 
sou no cine 
indo  ella,   o 
terece   não 
vantagens 
theatro. En- 
as, exime do 
vaidoso em 

orrem geral- 
)S   actores 
s, pois nelle 
aração é tão 
s necessária 
icipação in- 

perde   no 

,e ignora ou 
não poucas 
! Madelaine 
ctuou com 
ord em </\ 

(O-Q^rM^U, 
O homem e  a   sua   analyse 

Um hom«m de sciencia inglez, 
depois de analysar esctupulosamente 
ss matérias constituitivas do corpo 
humano, de.larou que a sua com- 
[)osição é egual á de um ovo de 
^allinha. Mil destes aquivalem a um 
!inmem de altura mediana. Cada um 
de nós traz em si a quantidade ne- 

mano pode ser avaliada em 20 Frs. 
Com o Ferro contido em nosso san- 
gue poder-se-iam construir sete cra- 
vos de tamanho regular Alem disso 
existem em nosso organismo 600 
grammos de phosphoro, que seriam 
suFFicientes para Fabricar H20 paus 
ou para envenenar 500 pessoas. Por 

TOMBOLA 

Esiào á venda os bilhetes para 
a grande tombola que promove em 
beneficio da Matriz da Consolação 
o vigário daquella parochia. Entre 
os prêmios sorteados para a mes- 
ma Figuram automóveis, casas, ter- 
renos, etc, e   outros  donativos nào 

A Bocca, as Mãos e os Olhos 
A bocca c linda! inspira como 
Si, duplamente, fosse um pomo 

E uma corolla . 
Delia, proàigio de magia. 
Misto de sonho c de harmonia, 

A uoz se evola '. 

Adoro a bocca das mulheres 
Em cu/os lábios rosicleres 

O beijo é flor   . . 
A sua curva pequenina. 
Como uma concha nacarina, 

E' o céu do amor! 

A nu'io <• bella, a mão é boa : 
Ella (■ que affaga e que abençoa. 

Aza adorada . .. 
Colore a idéia, espelha a gríça, 
E vê-se nella a alma da raça 

Synthetizada. 

A arte é na mão que se revela. 
A mão que é boa, sendo bella, 

E' a perfeição. 
E dizem bem os oceultistas : 
A inteiligencia dos artistas 

Está na mão. 

Porém a bocca e as mãos, apenas. 
Sendo formosas, são terrenas, 

E a forma illude .   . 
E só os olhos, em verdade. 
Dão a visão da eternidade, 

E da amplitude! 

 i£J  

No seu clarão, doce e bemdito, 
Tem-se a miragem do infinito 

Celestial! 
O homem suppõe-se um deus de aigilla, 
Porque em seus olhos rescintilla 

A chamma astral! 

Sendo a melhor, maior belleza, 
Que existe em toda a natureza, 

Cousoladores, 
Choram comnosco a nossa magua. 
Torna ti divinas, como a água, 

Todas as dores. 

Tudo o que abrange o pensamento, 
Do grão de areia ao firmamento. 

O olhar traduz ! 
Os olhos são miraculosos ! 
Nos seus mvsterios fabulosos. 

A treva é luz ! 

Mortos, os olhos muitas vezes 
Guardam, com as mesmas nitidezes 

De uma água forte, 
A imagem ultima da vida. 
Que elles conservam reflectida, 

Além da morte. .. 

Quando eu morrer, vereis por certo. 
Desta maneira descoberto 

Meu coração ... 
Porque em meus olhos apagados 
Dois grandes olhos sempre amados 

Refulgirão. 

MARTINS FONTES. 

cessaria de hydrogenio para encher 
um a«rostato capaz de subir a gran- 
de altura ou para illuminar, durante 
uma noite inteira, uma rua de 50 
metros de comprimento. Esta quan- 
tidade de gaz contida  no corpo hu- 

ultimo, o corpo humano contem seis 
kilos de substancias graxas, com os 
quaes se poderiam lazer 60 velas, 
e dispõe de 20 colheradas de sal 
comum. 

menos valiosos. Como se trata de 
uma Festa de Fins piedosos é excu- 
sado dizer que tem sido considerá- 
vel a venda de bilhetes, reinando 
para o próximo sorteio a mais an- 
dada expectativa. 

r 
Chá da índia TETLEY O seu sabor ganha o favor 

S. Mc. Lauchlan A Cla.-Hua Quitanda. 8-S. «Paulo 
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As feias 
Creiam no que lhes diyo: as mais 

lindas mulheres deste mundo são feias. 
Não foram as mulheres mais formo- 
sas que inspiraram as maiores paixões 
de   que   fala   a   historia   sentimental 
da humanidade   Inès de Castro não 
era bella    A divina Laura  era  ape- 
nas   uma  criatura   vulgarmente    in- 
sinuante.   Leiam   todos   os   dias   na 
imprensa    os    registros   dos   crimes 
passionaes   e   dos  suicidios   amoro- 
sos: raramente  a mulher  que  levou 
ao   desespero    a 
alma   do   crimi- 
noso ou  do sui- 
cida  6   uma for- 
mosura, no sen- 
tido que a esthe- 
tica   liga   á   bel- 
leza    humana 
Umas vezes.sur 
prehende   o   seu 
retrato pela vul- 
garidade das linhas: 
outras,    desnorteia 
pela incorrecção. E, 
nos casos correntes 
da  vida, todos  nós, 
em  face dos episó- 
dios   amorosos   do 
nosso   conhecimen- 
to, temos, em muitas 
oci asiões, encolhido 
os  hombros:   ■'Não 
sei por onde elle lhe 
pegai..."    Camillo. 
na sua immensa in- 
tuição da alma   hu- 
mana, ao descrever- 
nos   a   Thereza   do 
" ftmor    de    Perdi- 
ção"  não   a pintou 
bella.    D" Annunzio 
diz   da   Ippolita   do 
" Trionfo delia mor 
le": "materialmente, 
non é bella" 

A   mulher   bella 
tem quasi sempre o 
defeito   de   saber   o 
que é.   O espelho e 
a    vaidade   são   os 
grandes inimigos da 
belleza   feminina.  t\ 
mulher   formosa, 
quando olha, quan- 
do sorri  ou quando 
ama,   tem    sempre 
o   ar   magnífico   de 
quem   concede.    No 
amor, não se entre- 
ga:   offerece-se,   co- 
mo   dádiva.   E,   as 
sim,   difficilmente   a 
possuimos, porque a 
parte    mais    intima 
da   belleza   é   pertença 
do seu corpo e não do 
espirito  —   e guarda - a 
avaramente   no   touca- 
dor. Depois, a Nature- 
za,   suprema  dispensa- 
dora de graças, sabe en- 
contrarem tudo compen- 
sações  e,   quando cria 

unia mulher feia, cmbelleza-a com os 
atractivos da própria fealdade 

Oh! as teias! Aquellas que são 
simplesmente feias — porque as que 
são mais do que isso não são mu- 
lheres: são criaturas insexuacs e 
dessas não se falia. As leias sabem 
multiplicar-se em sedução, em graça, 
em generosidade. Trazem consigo 
tudo quanto são e, quando amam, 
sabem acceitar o amor como uma 
partilha em que não entram com 
reservas ou orgulhos 

Canção romântica 
H 

Saber ser teia ainda é uma arle 
- menos ditticil do que ser bella 

A mulher linda julga-se, só por si 
e em si, toda a natureza; a teia 
sabe compor na sua expressão e, 
em torno de si, todos os esparsos 
encantos que a cercam. Por isso. 
nós, ás mulheres que não são bellas, 
chamamos gentis, galantes, gracio- 
sas. E' que ellas teem tudo isso 
Estou absolutamante convencido de 
que se a Vénus de Milo viesse hoje 
passear, divina e perfeita, entre os 

homens, ressu- 
scitaria mil vo- 
lúpias, como flo- 
res sangrando - 
mas não criaria 
uma só paixão 
A paixão, o amor 
são as mais no- 
bres e doces im- 
perfeições da vi- 
da e só as com- 

prehendem e sentem 
as adoráveis imper- 
feitas, como tu linda 
feia que me   lés!... 

Especial para "A CiQarrã. 

Eu sinto o sabor òa viõa 
Nos   teus   lábios   que   são   meus.. 
E anòas sempre refiect òa 
Nos meus olhos que são teus... 

E vamos sempre nós òois, 
Caminhanòo,  caminhanòo, 
Até que um òia, ôepois 
De longos passos ter òaòo 
£ anõarmos sempre sonhanòo, 
V/eremos como foi bella, 
A estraòa meiga e singela. 
Por onôe temos anòaòo 
Sempre bem junto os ôois... 

E pelo nosso caminho 
Atapetaòo õe rosas, 
Bellas rosas sem espinho, 
Que florecem toõo o anno. 
Sentimos as raòiosas 
encarnações òe um amor. 
Tão òiuino e tão humano, 
Que fez òe mim Trovaòor .. 

E é òesta feliciòaòe, 
Que òe tua alma irraòia, 
Que eu sinto toòa a bonòaòe 
De tua granõe alegria ... 
E sinto o sabor òa viòa 
Nos  teus lábios   que   são   meus  .. 
E anòas sempre ref ectiòa 
Nos meus olhos que são   teus ... 

RODRIGO OCTAVIO FILHO. 

u 

k J 

Oi 

Madelaine Ttaverse, 
que acaba de passar 
pelos theatros desta 
capital em 'arrojo 
de Amor», é uma 
das mais prestigio- 
sas estrellas da Fox. 
Nasceu em Ohi(\ 
sendo educada pri- 
vadamente. Na eda- 
de de doze annos 
extreou no theatro, 
numa companhia di- 
rigida por seu pae. 
e aos quinze já ac- 
tuava em papeis de 
importância. 

Depois de reali 
zar algumas 'tour- 
nées> pelas cidades 
norte-americanas e 
pela Europa, voltou 
aos Estados Unidos 
e ingressou no cine 

Segundo ella, o 
cine ofterece não 
poucas vantagens 
sobre o theatro. En- 
tre outras, exime do 
egoísmo vaidoso em 
que oceorrem geral- 
mente os actores 
theatraes, pois nelle 
a collaboração é tão 
intima e necessária 

que a participação in- 
dividual se perde no 
conjuneto. 

O que se ignora ou 
se olvida não poucas 
vezes é que Madelaine 
Traverse actuou com 
Mary Pickford em <A 
pobre rica». 



i barreira com 
ias...   E',  ao 
ideumagran- 
ilma, idealista 
obre, um for- 
íO   espirito, 
i na d o numa 
)la de traba 
que o  nobi- 
e   que   pôde 

rir  de   exem- 
para  os que 

jam   para   a 
a da Vida.  E 
ida, 6 neces- 
o que se diga, 
pre   teve um 
ueno   sorriso 
onsentimento 
j  os que, CII- 

Cesar, chega- 
, viram e ven- 
im. E Dario, 
verdade, nada 

que   invejar 
mar ... 

naux gosava 
nto ao car- 
dos seus pa- 

do rei, po. 
jela fortuna, 
itasse ao mi- 
aaux ao car- 
ue o seu pa- 
zer-lhe   mais 

á bem, disse 
e nada mais 

do com a rc 
izer mais que 
iverno e, pa- 
o pobre gen- 
do-se do car 

fome. 
londeu-lhe   >> 
uma  pensão 

irias    que 

e... 
! 
e,   eu   nunca 
>donda. 

rODMS 

Outra Carta. 
Li: flgóra que andas longe, nu- 

ma cidade banal de Minas e na mi- 
nha saudade, era para doer-me fun- 
io a tua carta á outra 

Mas... sf! os que ignoram a nos- 
sa vida podem crer numa raptura 
iu num arrufo. 

Que posso eu contra esse mundo 
enorme a ignorado que é o teu pas- 
sado? Eu não sei de tua vida pas- 
sionaria, és avaro delia. Não sei nem 

não resuscite... eu não tomo as mu- 
lheres todas de tua provincia... 

Vou hoje a Campinas. Foi lá, ha 
sete annos, num  Junho... 

Sete annos! E quantos romances 
não teceste depois ... S(5 em tua pro- 
vincia ... 

Dopois voltaste, <meu divino ar- 
rependido> como te chamou esse ex- 
quisito Altyvo Rolph, a quem eu 
quero muito, muito, mesmo sem co- 
nhecer ... 

t*s/dftlo   dd "VilU   .Hbernessid.   dd   E^trddd   de   Ferro   Cdmpos   do   Jordão   vr 
Cdmpos do Jorddo. E açenle da EstdçJo o sr. Francisco Mdrio Moreird 

exijo de  tua   nobreza  a  historia    del- 
ia, sei que nada  me dirias. 

E' má,  muito   má  aquella   carta, 
tão  má  que parece ser de uma   mu- 
lher, si nrís tivéssemos com tu o se- 
jredo rythmico da phrase e a intui- 
ão da Beleza. 

Foi achada num bonde de Villa 
Marianna. dentro de uma bolsa azul. 
Serio, a principio, fiquei desconsolada. 

Então, a outra estava aqui! Eu 
podia encontral-a nas ruas, querel-a 
sem saber que nos seus olhos, mo- 
ram quietas e inconsoladas as sau- 
dades dos teus filhos, dos teus bra- 
ços, do teu amor... 

Depois... (Nem sempre o depois é 
triste,) soube que era um romance 
de tua provincia. 

Não te zangues... digo-te baixi- 
nho para que o teu  morto bairrismo 

Na estufa florescem os primei- 
ros chrysanthemos Nas manhãs lu- 
minosas de S. Paulo um frio terno 
anda a arrepiar as arvores, a exhu- 
mar todo um mundo de capas, aga- 
zalhos, luvas, pelles, <forrures>  .. 

Hoje ha um lindo sol, num lin- 
do dia á maneira de Potrevina. Um 
passeio a dois, no nosso torpedo, es- 
trada de Santos... 

Não voltas mais? Treze dias ho- 
je. Kate já tem saudades do teu des- 
prezo pela  Ingraterra 

O teo Terra Nova anda de sploen, 
não pode comprehender. o pobre 
Wampa, que o militarismo, em tem- 
po de paz, furte um noivo... 

Recebi o Enexil... lá iremos de- 
pois... ver os canaes, os choupos, 
os burgos, os carrilhões... 

Os convites de baile multiplicam- 

se... Já vi   o bemdito   resultado de 
uma desobediência em outra... 

Yvonne herdou todos os vestidos 
decotados. Vou indo bem, meu lin- 
do urso, não ? 

O depois fica para o outroflbril ? 
Não achas muito longe, ooutro flbril? 

Agenor telephonou-me pedindo 
noticias tuas, como si não escreves- 
ses mais a elle de que á tua linda 
noivita. (Um apoiado para o lindo. 
elle disse ..) 

Três quartos de horas para não 
perder o trem de Campinas. r)emo- 
ro-me oito dias. Vão commigo: o teu 
retrato, as provas do teu livro, Wam- 
pa e Kate. 

Perdidamente   tua , , . > 
FIstá conforme. 
Pelo longínquo M. 

O 
A. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cara 

Latcjamento   das   ar- 
térias do pescoço 

Inflammações do ute- 
ro 

Corrimento dos ouvi- 
dos 

Rbeumatismo em   ge- 
ral 

chás da peile. 
Aftecções  '.« 

figado 
Dores no pei- 

to. 
Fumores nos 

ossos 
Cancros   vc- 

nercos. 
Gonorrhéas 
Carbúnculos 
Fistulas. 
Espinhas 
Rachitismn 
Flores   bran- 

cas. 
Ulceras. 
Tumores. 
S.irnas. 
Crystas 
Es. rophnfas 
Darthros 
Boubas 
Boubons 
e, finalmrnte 
todas as mo- 
léstias pr 
venientes   rio 
sangue. 
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í\ praga dessas forttiiira.s exlin^up-sc  intaillvelnicate   pelo  processo "MARA- 
VILHA   PAULISTA" e  com   o   loxlco  '-CONCEIÇÃO"   (Fonniclda   Modernai. 
Este fnrmicída serve  em   todas  as   machinas   a   fogarefro.    A   extlncçào   fica 
SSo.o mais barato que por qualquer outro processo. 

PflRA  INFORMAÇÕES  DIBI) lM-SK A  REPRESENTANTE GERAL 
á Empreza Commcrcial "A ECLECTICfl., — Largo da Sé, 5 — Caixa postal, 539        S. Paulo 

Agentes TECLES   IRMAu  tt Cia. - Rua Bôa Vista, 30 - Sio Paulo 
onde também  se  presta  qualquer informarão  sobre machinas para  Lavoura .X 
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JOCKEY CLUB 

Com muito brilho, quer desporti- 
vo como social, realisaram-se domin- 
go ultimo, as corridas que a directo- 
ria do Jockei-Club desta capital de- 
dicou á Associação dos Chronistas 
Sportivos. 

A concorrência de íamilias, mun- 
do ofíicial, representantes do dr. Juan 
Bucro, illuslre ministro das Relações 
Exteriores do Uruguay, em visita a 
nossa capital, sporlmens do Rio, 
Campinas c Santos, tudo contribuiu 
para que a reunião fosse excepcio- 
nal e deixasse gratas impressões. 

O nosso director otfereceu 
uma rica medalha de ouro ao jockey 
Lydio de Souza, que ganhou o pa- 
reô <A Cigarra>, conduzindo a bella 
polranca Escrava. Ao sr. Coronel 
Autevar de Lara Campos, esforçado 
criador c proprietário, dessa vence- 
dora, foi entregue pelo nosso chro- 
nista um lindo ramilhete de flores. 

i polraiud Ebcrdtid. dv prvprwddde do sr. Antenor de Ldra 
Campos, rencedord do Pareô d' " f Cigarra* nas corridas do 
Jockey C uh Paulistano- 

-o- 

a da barreira com 
Minas... E', ao 
ladodeuma gran- 
de alma, idealista 
e nobre, um for- 
moso espirito, 
treinado numa 
escola de traba 
lho que o nobi- 
lita e que pôde 
servir de exem- 
plo para os que 
chegam para a 
lueta da Vida. E 
a Vida, é neces- 
sário que se diga, 
sempre teve um 
pequeno sorriso 
de consentimento 
para os que, co- 
mo César, chega- 
ram, viram e ven- 
ceram. E Dario, 
em verdade, nada 
tem que invejar 
a César .. . 

Bacharelandos   de   1914 

Dario  Cappellano 
tpSTE descobriu o segredo de Ma- 
*—' rathona para o espirito. . O seu 
curso foi todo a synthese de um es- 
forço, que Dario 
desenvolve admi- 
ravelmente desde 
os seus primei- 
ros exames e as 
suas respectivas 
■;bombas>. Quan 
do ainda não ha- 
via ingressado 
como 'Calouro» 
nas fileiras aca- 
dêmicas, ou mais 
para traz, quan- 
do não sonhava 
aindacom o «cor- 
pus-júris», já a 
sua femilia esta- 
va segura da sua 
vocação para o 
direito, pois em 
pirralho assumi- 
ra o julgamento 
de um outro col- 
lega que espan- 
cara   um  menor 

c, depois de consultar a sua con- 
sciência ainda bruxoleante de juris- 
ta, o justiçou summariamenlc, mos- 
trando-lhe que, ao contrario do que 
afíirmavam os sophistas gregos e 
modernamente Bismark, nem sempre 
a força faz o direito... Verificado, 

pois, esse pendor 
mercê dessa 

pendência—, não 
lhe foi difficil tre- 
par, com estudo 
e vontade, aos 
bancos tradicio- 
naes da Acade- 
mia e ncllcs a- 
char-se muito e 
vontade para fa- 
zer a viagem dos 
seis annos de 
curso. Assim, si- 
len c iosamente, 
com o seu pró- 
prio esforço — 
nisto reside o seu 
maior valor se 
tez bacharel e irá, 
em breve, advo- 
gar questões de 
não menor vulto, 
com certeza, que 

Laconismo 

Dario Cappellano 

O senhor de Besemaux gosava 
de bastante prestigio junto ao car- 
deal de Mazarino. Um dos seus pa- 
rentes, grande servidor do rei, po- 
rem pouco favorecido pela fortuna, 
pediu-lhe que o apresentasse ao mi- 
nistro. Previniu Besemeaux ao car- 
deal, assegurando-lhe que o seu pa- 
rente não tinha que dizer-lhe mais 
que duas palavras. 

— Duas palavras está bem, disse 
o cardeal. Duas palavras e nada mais 

O parente foi recebido com a rc 
commendaçào de não dizer mais que 
duas palavras. Era no inverno e, pa- 
ra sahir do seu apuro, o pobre gen- 
tilhomem disse, acercando-se do car- 
deal: 

— Monsenhor, frio e fome. 
— Fogo e pào, respondeu-lhe > 

cardeal e concedeu-lhe uma  pensão 

Em   exame 
— Como    demonslrarias    que 

terra é redonda? 
— E' sr. mestre, que... 
— Vamos, coragem I 
— Porém, sr. mestre, eu nunca 

disse que a terra era redonda. 

O  MELHOR E O PREFERIDO, 
USADO NO COMMERCIO  E EM TODRS 

AS CASAS DE FAMÍLIA 
i^a****1**- 
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? 
nais accenfu-i- 
dc cotulut Ia t 
everes  e  sócia 

lie a tudo isso. 
ons  tempos   da 
s conscicní io- 

;   e   cuidadosos 
filhos : são es- 

s   que   eu   não 

abaixo vamos 
iho encontrado 
:m Santíssima, 
nédia   de   Paes, 
têm por cm- 

aracler;  i che- 
de   responder 
quanto a esii 

mplificado pnr 
virtuosos e de 
tlem que suas 
Ja. entendeste 
r esse motiva, 
não eram cul- 
IU < onclusâo a 
a hôa anal\se 
Ita minha tam- 
lender nas il 
jumentos   que 

i culpar e mcs 
dos Paes que 
has andem por 
impletar a per 
dliar á virtudi' 
íUCO mais de 
o; deviam s 
dos os pass -^ 
.olleirasl parti 

nalHum    pri 

I emos a subida honra de possuir um autographo a nós dirigido pelo 
sublime Tenor Caruso,  fazenda  as  mais honrosas referencias ao 

JATAHY  PRADO,  o rei dos remédios brasileiros 

DO 

30 annos 

de gloriosa 
existência ! 

29 de Outubro 
de 1888 á 29 de 
Outubro de 1918 

Trinta   annos 

É uma 
Existência! 

E o resurgir de 
uma nova 
geração'! 

EXMO. SNR. HONOKIO PRrtDO. - FOUE V. EX. FrtZEK 
PUBLICO QUE, US/INDO O VOSSO CONHECIDO FKEPrtRrt- 
DO, COM O MAIOR PRrtZEK DECLftRO QUE NAO CONHEÇO 
OUTRO TAO EFFICflZ COMO O HLCflTRflO E JflTHHY. 

BHSTftM POUCAS COLHERES PHRft flCLRHÍlH Pi VOZ, 
O QUE DIFFICILMENTE SE CONSEGUE COM OUTROS ME- 
DICAMENTOS. Enrico Caruso 

Reconheço a  firma  Enrico Caruso. Rio, 17 de Oulubro de 1917. 
Huascãr Guimarães    —    TabelliAo  Lino Moreira. Rosário,  133. 

Encontra-se em todas as Drogarias e Pharmacias. 

Masce uni lilho que- 
rido, cresce, taz-se 
um brasileiro dislin- 
< to. industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez fu- 
turo Presidente da 

Republica e o 

Jatahy  Prado 
o rei dos remédios 

brasileiros 

vae seguindo, glorio- 
so, paralello á glo- 
riosa geração que 
nasce, que sabe por 
tradicçào e por ex- 
periência própria que 
não ha outro reme- 
medio brasileiro que 
melhor justifique o 

titulo de 

O Rei dos 
Remédios 

Brasileiros 

\L assim será ! Htra- 
vez os séculos vin- 
douros I De geração 
em geração I Por- 
que nào ha outro 

seu igual ! 

Únicos   depositários:   üraujo,  Freitas   &  Cia. 
Rua dos Ourives, 88 e 90 e Rua de S. Pedro, 94 e 100 

Rio de Janeiro 



O  Hdrao  de  I'cuthlerslebcii 

IKi;» n. cU .\im,!' . nii.iid . . ■, i„- i.i,, 
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' nu snl.> dt.int.if . uni .. ^ IHL.V itu,)- 
ii.i.i.lcs   adquindd^   , . il,, ' 

il)p Páquila d Osirisl. 

Minha drnavt;! Üsiris; L-LI. sua 
discípula, conclui: K' n<i lar paterno. 
ccrlanunle. a escola onde se devem 
ensinar essas  boas  qualidades', 

h sobre esse tnema que lenho 
discutido e continuarei a discutir, se 
lor  necessário, 

h' pre. isamente por ter observado 
o contrario que me insurjo contra 
os  senhores   Paes. 

Li a sua triplica, e. com espanto. 
verifiquei que as minhas asserções 
anteriores loram por ti interpretadas 
de  modo contrario. 

Ou lêslc a minha carta no bonde, 
entre uma preta i arrecada de cestos 
e um senhor de respeitável barrica, 
ou então o numero que leste não 6 
cia  mesma  edição   que  o  meu.., 

hu não disse que analyso as ex- 
cepçôes e sim as rej^r.is; eu disse 
exactamente o contrario. Os Paes 
que eu agarrei pela v;óla, são os que 
não ministram bóa educação aos seus 
filhos, educação séria e severa, rija 
e implacável na fôrma, e adequada á 
época e ao  meio cm  que  vivem.    K" 

essa a re^ra que eu analyso. é esse 
o mal que me irrita os nervos, hu 
não agarrei pela J^ola as esposas 
modelos vindas de meios obscuros» 
como affirmaste! Não. Comprehen 
rleste mal: agarrei pela gola, não a 
illas. coitadinhas, mas sim aos seus 
Paes, em cujo lar <a educação dei- 
xou  muito a desejar». 

Porque, como tenho notado nu- 
merosamente, os Pa;s que mais in- 
( idem neste yrave erro que ora dis- 
cutimos não são os de cultura e po- 
sição medíocres, não são operários 
rudes e illetrados. Não senhora: são 
Uente de alta representação social, 
gente que mora em vistosos palace- 
tes e dá recepções semanaes com 
toda aquella pompa e riqueza que já 
deves conhecer São esses os que 
menos comprehendem os seus deve- 
res de Paes, são esses os que ainda 
trago, por condescendência, pelos 
pulsos e  não  mais pela  gola 

(Jual a origem desse mal, minha 
amiga? K' que esses Paes loram 
honlem filhos, comprehendes ? Não 
que  ciles  não  o  sejam   mais... 

loram hontem tilhos, e hoje são 
Paes; naturalmente, pondo de parte as 
laes excepções que eu não discuto, 
esses filhos de hontem traçarão aos 
seus filhos de hoje as mesmas nor- 
mas e os mesmes princípios sociaes 
que  lhes loram  traçados hontem 

E' tarde para se remediar o mal ; 
os filhos de hoje, os <almüladínhas> 
e as 'melinclro,sas> que com a graça 
de Deus serão Paes amanhã, irão 
traçando  por sua  vez, com impericia 

má  comprehensão   mais  a<centu.i 
dos.  normas   tortas   de    conduc Ia   c 
princípios falsos  de  rleveres  e sócia 
bilídade. 

Ora, contrariamente a tudo isso. 
rebentos ainda dos bons tempos da 
Corte, ha muitos Paes conscicncio- 
sos e rec tos, severos e cuidadosos 
na educação cie seus filhos; são es- 
tas as taes excepções que eu não 
discuto. 

Num nível mais abaixo vamos 
encontrar, e eu os tenho encontrado 
graças ainda á Virgem Santíssima, 
uma outra categoria média de Paes, 
aquelles mesmos que têm por em- 
blema a virtude e o caracter: é che- 
gada a opportunidade de responder 
as tuas interrogações quanto a esii 
tópico. No caso exemplilicado por 
mim, onde os Paes virtuosos e de 
bons costumes permittem que suas 
filhas saiam sós á rua, entendesle 
erroneamente que por esse motivo, 
por serem virtuosos, não eram cul- 
pados. Kngano leo, ou < onclusão .i 
que não precedeu uma hôa analvse 
das c onsequenc ias. l'alta minha tam- 
bém: cieixei de me extender nas íi- 
lações lógicas dos argumentos que 
formulei. 

Então não devemos culpar e mes 
mo exprobar o acto dos Paes que 
permittem que suas lilhas andem por 
abi ás soltas? Para completar a per 
feição esses deviam alliar á virtude 
e ao caracter um pouco mais de 
prudência e bom senso; deviam s. 
guir suas filhas em todos os pass -^ 
da vida, (emquanto soltcírasl par.i 
evitar-lhes  uma   queda   nalgurn    pri 

' í1-:' WS 
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Ivou como era 
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mais   própria- 
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stas, das ve- 
nda no regi- 
dido lurliva- 
la discreção. 
so amarello 
nguem acre- 
Credo,   flve 

jugmentassi- 
ousado se 

o contra fa- 
:omo se es- 
ima bomba, 

numa ex- 
■mmentarios 
onge de di- 
i escala as- 
s da expio- 
oncavidades 
e agita neste 

:ção de cer- 
,a estranhe- 
itua a elles, 
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ísta corru- 
•ar intensa- 

mente, no começo causou espanto; 
agora jíi nfio se admira tonto, pois 
i coisa velha, notória e sabida... 

O habito de commentar ficou; al- 
iins o fazem por dever de officio, 

'orno certos peraivilhos que eu co- 
nheço, verdadeiros bonequinhos de 
salão que vivem por ahi a contar 
nrgulhosamente as aventuras. Tal- 
^ez foi um desses que te falou em 
mulheres ás dúzias e bemaventuran- 
ças dos futuros Pachás; dê-lhe a 
minha amiga uma dúzia de beliscões, 
e se ouvil-o falar novamente tolices, 
'ienuncie-o á policia... 

K' verdade que não podemos pre- 
. cr um bom fim para isto tudo; gente 
para commentar e aggravar o mal 
: a em abundância ; gente de acção. 

ie combata o mal com aclos e não 
(om palavras, não ha, minha amiga, 
para infelicidade da Terra I 

Periodicamente,   a   imprensa   re- 

=»« LEITOR 
vez estes servos desubedientes e tra- 
hidores aos ensinamentos de  Deus. 

Imagine a minha amiga, que in- 
felicidade para o novo mundo que 
surgisse e desapontamento de Deus, 
se apparecesse um NOE' aviador e 
recolhesse no seu apparelho um <al- 
moIadinha>, uma <melindrosa>, um 
<film> Fox e a letra de um tango! 

Os progressos da aviação cons- 
tituem um sírio embaraço aos pla- 
nos do Creador... 

PAQIITA. 

/Mmofadões 

Andrade: Não penses muito em tua 
própria   pessoa,   para não falar   de- 

res teu inimigo por terra, lambra-te 
que também podes cahir. Oswaldo 
K.: Todos os raciocínios do homem, 
não valem um único sentimento da 
mulher. Dermeval ü. S.: O orgulho 
nunca quer dever, e o amor próprio 
nunca quer pagar. Cláudio H.: Quem 
dá ordens aos inferiores com dema- 
siado império, sóe encontrar ás ve- 
zes, quem lhe faça sentir o peso do 
despotismo. De Lucca: Em caso du- 
vidoso pensa o que quizeres, mas 
nada digas. Dudú Bueno: Prefere 
obedecer a tua consciência, preferen- 
temente a opinião alheia. José de 
Almeida: Nunca inicies a segunda 
parte sem haver acabado a primei- 
ra   Da leitora — Melindrosinha. 

A belleza e a hysiene da cutlsü! •*• 
É^flm^w Aòquirem se   com o   uzo   constante  ôos   incomparaveis 

proòuctos òe belleza 
Cryséa e Instituí Physioplaattque 

de Mme. B. da Graça, 
cujas formulas meòicinaes garantem a efficacia O Insti- 
tuto õe Belleza õe Mme. B. òa Graça, o primeiro e o 
mais acreòitaòo òo Brasil, possue as melhores marcas 
òe proòuctos òe Belleza, senòo frequentaôo por nume- 
rosa e òistineta dientella que nelles òeposita a sua in- 
teira confiança pelos excellentes resultaòos obtiòos. 

Encontram-se desde já á venda na CASA HUSSON 
Rua Direita n. 46 — Telepbone Central 1937 

DEPOSITÁRIO PARA TODO O ESTADO DE SAO PAULO 
I. D. TAVARES   '='   Rua Plratinlnga. 23-A   <=   Telephone - Braz. 578 

Ilecte os clamores públicos; mas não 
levam o caso a sério. Ha sempre um 
bocadinho de ironia, de humorísmo 
e boas dozes de chiste—nada  mais. 

A sério, graças ao Senhor, só o 
tem levado a policia; assim mesmo 
nada se pôde esperar. 

Só nos resta a salvação no dilú- 
vio de fogo que os prophetas annun- 
i iam. Não poderá haver Arca de 
Noé, porque, como Sodoma e Go- 
morrha, o mundo será torrado pelo 
togo celeste. 

A água não lavaria tanta misé- 
ria c tanto sangue; cila seria insuf- 
ficiente para afogar tanta gente min; 
6 preciso que o fogo torre mesmo a 
superfície do mundo e extermine de 

masiado sobre teus méritos. Gilber- 
to D. A.: Quem não sabe oceultar 
não sabe amar. Eurico N.: E' triste 
pecar por acçóes. . mais triste po- 
rem, é fazel-o por palavras. Henri- 
que N.: Temos dous olhos, dous ou- 
vidos e só uma bocea; isso indica 
que devemos ver e ouvir duas ve- 
zes, e falar o menos possivel. Ubi- 
rajara : Amor divulgado, raramente 
é de duração. Zézé D. A.: A força 
não consiste em saber atirar o ini- 
migo por terra, mas em saber do- 
minar a própria ira. Álvaro N.: O 
que nós chamamos nosso desespero 
é muitas vezes, apenas a queixosa 
impaciência de uma esperança mal 
alimentada. Nestor   U.: Quando  vi- 

Nolas de Campinas 

Elza G., retrahida; Eunice V., 
saudosa; Suzana S., pensativa; Zul- 
mira V., alegre: Maria L. S., chie: 
Zita T., sincera; Jacyra P , soffrendo 
com a ausência de alguém; Appare- 
cida A, estudiosa.—Rapazes: Jorge 
A., sério; Gabriel A., apaixonado; 
Jayme C, querendo bem...; Linneu 
ti., perde a voz quando conversa 
com moças; A. Zelante, mudou-se 
para mais perto, (desista que ella não 
te liga); Andrelino A., desistiu das 
conquistas; Ortesio B., gostando da 
A....; Zéca T., sempre almoíadinha: 
Severino, magriSsimo... depois do 
fora.  Da leitora   - Princezinha. 
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cipicio. Se as filhas desejam ir ao 
cinema, os Paes devem acompanhai- 
as; se não o puderem ou se não o 
quizerem, dê-lhes a companhia de 
uma pessoa de juízo ou não consin- 
tam que saiam. Se as filhas desejam 
ir a um baile, com mais forte razão, 
idêntica deverá ser a sua conducta. 
Deixar de vêr fitas ou de dansar ás 
vezes, nunca foi privação que mere- 
cesse ser chamada um despotismo 
paterno; também não vejo razão 
para imaginar conventos sombrios e 
cochichos pela rotula. Eu freqüento 
a sociedade, não porque me agrada 
o seu meio; vou a bailes mais com 
o intuito de fazer observações e não 
para dansar. Danso ás vezes, é ver- 
dade, mas com cautella... 

Vou ao cinema: na falta de ou- 
tro divertimento, que havemos de 
fazer? 

Assisto ás fitas, mas não as faço: 
danso, mas não maxixo... 

Como vês, não 6 o cinema em 
companhia das visinhas que eu con- 
demno, como entendeste; condemno 
c condemnarei sempre a imprudên- 
cia dos Paes dando demasiada liber- 
dade ás suas filhas, que ficam desse 
modo mais expostas aos maus exem- 
plos, ás más companhias e á influ- 
encia do meio pernicioso e nocivo 
aos bons costumes como é o de 
hoje. 

Quanto aos Paes de baixa con- 
dição social, de cujos lares, como 
disseste, saem ás vezes boas espo- 
sas, no caso já considerado de dei- 
xar abi a educação muito a desejar, 
não encontro propriamente no meu 
código disposição que se lhes appli- 
que com justeza. 

Emfím, como reza o nosso Có- 
digo Civil, applicando-se nos casos 
omissos as disposições concernentes 
aos casos análogos, e, não as ha- 
vendo, os princípios geraes de di- 
reito , eu como juiz, «não posso exi- 
mir-me a sentenciar ou despachar>... 

Condemno-os pois, mesmo que 
se trate de indivíduos sem caracter: 
como humanos, porím. assisti-lhes o 
senso commum e a consciência dos 
seus actos. Fora da jurisdição pura- 
mente moral do meu código, essa 
classe de Paes encontra o necessá- 
rio correctivo nas nossas leis civis 
e penaes. Ao Governo compete, de 
facto, zelar pela instrucção do povo; 
mas não deve atirar-lhe a responsa- 
bilidade pelas faltas intimas, comoiet- 
tidas pelos Paes, no recesso dos la- 
res, essas mesmas faltas que discu- 
timos. Pobre Governo! 

Não penses que eu seja candidata 
a alguma cadeira no Congresso; mas 
o Governo 6 o bode expiatório de 
todas u calamidades. Mas ninguém 
quasi se lembra de que o Governo 
é o próprio povo que se determina 
e que se governa; é preciso que esse 
povo secunde a acção dos seus man- 
datários legaes, quelhes auxilie tanto 
quanto possível a execução dos seus 

immensos encargos. Perdôe-tne esta 
incursão pelo terreno político; de- 
mais isto não nos compete por ora, 
emquanto não nos for concedido o 
tal voto eleitoral... 

Relativamente á educação que o 
marido deve dar á esposa, tópico 
este por mim já respondido, creio que 
cabalmente, citaste, em abono de tua 
causa, estas palavras do teu mestre: 
ií\ moça que se casa é uma pagina 
em branco, onde o esposo pôde es- 
crever á vontade>. Muito bem dito, 
realmente; mas attendamos ás pala- 
vras que se seguem, da referida ci- 
tação: «Sc á imagem falta rigorosa 
exactidão, e se a moça pôde já ter 
recebido impressões que influíram 
sobre o seu caracter, é licito dizer 
entretanto que o homem influe gran- 
demente na formação moral e intel- 
lectual de sua mulher...> (O grypho 
(■ meu) 

Uma Casa Bem 
Guardada 

cujos habitantes vivem tranquil- 
los, sem receio de serem ataca- 
dos por enfermidades, que tan- 
tos sofrimentos trazem. Feli- 
zes e prudentes são os que guar- 
dam os seus lares com esta sen- 
tinella, as 

Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams 

Aqui aão entrarão as enfer- 
miJadoc provenientes de pobre- 
za do sangue e esgotamento ner- 
voso (como a anemia, neurastho 
nia, dispepsia, o rlicumatismo 
etc), pcis os seus moradorci 
protegem-se, tomando as Pílulas 
Rosadas do Dr. Williams, que 
vigoiizam o sangue c reforçüm 
os nervos. Se quereis que em 
vossa casa reina a saúde—que é 
eíegria e felicidade—defenda-a 
de seus inimigos com as Pílulas 
Rosadas do Dr. Williams. 
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O teu mestre resalvou como era 
natural, a sua primeira affirmativa; 
ella não é categórica. 

Diga-.ne lá, onde mais propria- 
mente e mais directamente poderá 
uma moça receber impressões, boas 
certamente, que influam sobre o seu 
caracter? Eu respondo e creio que 
concordarás: no lar paterno. Quaes 
os preceptores dessas boas impres- 
sões que devem influir na formação 
do nosso caracter, os melhores e os 
mais amigos? Respondo ainda, e creio 
que concordarás: os nossos Paes. 
Logo, minha amiga, o marido prfde 
escrever á vontade nessa pagina eiu 
branco, desde que ella conserve a 
sua nioea e immaculada pureza 
Numa pagina cm branco, isto é, não 
escripta ainda, mas cheia de nodoas 
negras, pôde o marido escrever á 
vontade sem que a sua penna estre- 
meça aqui e alli, ante as dificulda- 
des quasi insuperáveis de traçar as 
suas palavras em linha recta, sem 
sinuosidades que as tornariam illc- 
giveis? 

Tens a palavra. Responda-me em 
lermos, ou dSmos por encerrada esla 
discussão. 

•      • 
A propósito de sociedade pretendo 

escrever algo noutros números d'<;\ 
Cigarra>; será este um novo thema 
sobre o qual falaremos. 

Muito ha que dizer de facto. Muilu 
diz o vulgo sobre a decantada de- 
cadência da nossa sociedade; mas, 
como medida de prudência, sobre 
essas considerações de rua e sobre o 
<disque-disque> das más línguas, de 
vemos sempre fazer um desconto de 
cincoenta por cento. Todavia, des- 
contada essa porcentagem de malí- 
cia ferina, fica-nos realmente a es- 
pantosa realidade! E' um facto in- 
negavel que a nossa sociedade eslá 
em decadência; eu não ouvi dizer- 
constatei á força de observações 

A principio, niguem externava pu- 
blicamente o seu pasmo; todos viam, 
tremiam e calavam. 

O horror dos moralistas, das ve- 
Ihótas e dos velhdtes ainda no regi- 
men antigo, ficava escondido furtiva- 
mente nas dobras da sua discreção. 
ou suspensa num sorriso amarello 
no canto dos lábios. Ninguém acre- 
ditava no que via. Credo, Ave 
Maria I 

Depois, como o mal augmentasse 
tenebrosamente, algum ousado se 
atreveu a gritar indignado contra ta- 
manho descalabro: foi como se es- 
condesse o estopim de uma bomba. 
Todos gritaram também, numa ex- 
plosão de protestos e commentarios 
maliciosos. Mas o mnl, longe de di- 
minuir, continuou na sua escala as- 
cendente; os últimos ecos da explo- 
são extinguiram-se nas concavidades 
da indifferença... Tudo se agita neste 
mundo, minha amiga. 

No começo, a introducção de cer- 
tos hábitos exóticos causa estranhe 
sa; depois a gente se habitua a elles, 
molda-se ás suas linhas e continua 
a viver... 

Assim por exemplo, esta corru- 
pção que vemos se alastrar intensa- 
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Notas de Pinda 

Notei o seguinte: a quietude do 
Messias; a garganta do Braz : a amo- 
rosidade do Ávila; a 
bocea microscópica do 
|ayme Castro; o medo 
do Jayme Torres; os 
bellos saltos de Pache- 
co, Odilon e Octavia- 
no; os modos gatantes 
do João; a desafinação 
do Olympio; o latim 
clássico do Paulo a ra- 
jada do Clybas; a vida 
hilariante do Mauro, e 
finalmente a innocencia 
do Firmo. Da leitora 
assidua — Raposa. 

Conselhos,    conselhi- 
nhos e conselhotes 

Na verdade 6 uma 
grande tolice estar a 
gente a querer ser pal- 
matória do mundo e dar 
conselhos; eu nunca me 
metteria a fazer dessas, 
mas, attendendo aos pe- 
didos de muitas ami- 
guinhas, quiz satisfazer- 
Ihes. Façam lá o que qui- 
zerem destes conselhos; 
sigam-nos ou zombem 
delles; é-me indilfpren- 
te. flhi vão elles: Gen- 
ny F., deve ser sempre 
amável como é; rtracy, 
devia ter mais gosto... 
Magda D. Azevedo, não 
deixar perder a sympa- 
Ihia que possue; Lui- 
za P„ usar sempre sol- 
tos os seus doirados ca- 
bellos; Mauriza F., se- 
ja menos insensível; 
Eurico Nogueira, que 
não seja tão máu;\Vü- 
liam Maluf, não ser tão 
desconsolado; Gilberto 
D. Azevedo, que não 
espere até Junho; Hen- 
rique N., que desabafe 
um pouco; saudades 
guardadas matam o sau- 
doso...; Antônio Car- 
doso, que se esforce pa- 
ra ter um rosto mas- 
culino, pois actuaimen- 
te até se parece com 
Alice Brady; e agora 
digo com os meus bo- 
tões:-muitos ao lerem 
este escrípto, hão de jul- 
gal-o medíocre, insen- 
sato... mas não impor- 
ta, pois é a primeira e 
ultima vez que eu os 
aborrecerei com os 
meus innoffensivos con- 
selhinhos. —  Luizinha. 

Mr. J. R. de M. S. 

Mr. J. R. de M. S., 
não é realmente um ty- 
po de belleza, mas, em 
compensação, é muitís- 
simo sympathico. Sua 
tez é morena, olhos ver- 

mm? 

Para a CUTIS usae os factores da 

GRANDE BELLEZA 

O lanop Ibrantu ou ru*«o; ■ 
o extraordinário smtedaneo do 
p<5 de arroz. 

O lanop torna a cuti* macia 
e lisa, com todos os encanladont 
attractivos da mocidade. 

O lanop ■ para a culis o mes- 
mo que ■ orvatho para as Í16rrs. 

O lanop como o Rougil \,i>. 
infalliveis na arte de a^reüa;. al- 
trahlr e triumphar. 

O lanop é usado %ó, ou com 
o Rougil, devendo, neste caso, a 
applicação de um ser leita de- 
pois que a do outro estiver com- 
pletamente- teimtnada. 

Para colorir a cutis^o delica- 
■lo Rougil nSo tem  rival. 

Obtem-se com o Rougll do 
mais tênue roseo ao encarnado 
vivo. 

A enr desejada e obtida é igual 
á correspondente natural. E' lixa. 
E< hei Ia.  E- soberba. 

O uso d'estes dois inoftensivos 
e possantes factores Ja Belleza, 
dando attractivos fascinadores pe- 
culiares é Grande belleza, ex- 
plica o brilhante snecesso das se- 
nhoras e senhoritas que, impres- 
sirnando, apenas vistas, nunca 
mais são esquecidas. 

A* venda: nas casas — Bazin,  Cirio,  Perfumcria   \'uncs  nas 
principies Perfumarias cnmo em casa dos depositários: 

Afonjjo   f-^i-elte»*-*   ák   G. 

Rua   dos Ourives, 88 —  Rio de Janeiro 

des claros, cor do mar. 
■ Bocca bem talhada, ru- 
bra como a romã, or- 
nada por bellos dentes. 
Tem uma estatura ele- 
gante, e traja^e com 
esmero e apurado gos- 
to. Encontrei-o certa vez 
numa matineé. Masohí.. 
cruel decepção... quan- 
do o fitei bem, notei 
que estava sentado ao 
lado de uma jovem loi- 
rinha, conversando ani- 
madamente, o que mui- 
me enciumou. Não pos- 
so descrever o que nes- 
se momento senti. Mas 
emfim... pasciencia, te- 
nho que resignar-me 
com os cruéis golpes do 
destino. Raras vezes en- 
contra-se aqui em S. 
Paulo, pois estuda na 
Capital Federal. Da lei- 
tora --   Uoiseau  bleu. 

Mlles. X. e Y. 
Lendo na «Cigarra» 

a carta que a mim di- 
rijistes, exijo que pro- 
veis ser eu auetora das 
ditas cartas. Não pre- 
cizo me valer do ano- 
nymato, para dirijir 
mordacidades a quem 
quer que seja. Vivo ás 
claras, e esse será o 
meu lemma em toda a 
vida. Quando quizer es- 
crever sobre a vossa 
pessoa eu o farei de vi- 
seira erguida. - Tininha. 

De Taquaritinga 
Notam-se aqui: A 

gracinha de Ritinha, a 
sympathia de Maria 
Amélia, a belleza de Al- 
zira, a bondade de Ju- 
dilh,a ingratidão de Ma- 
rita, os lindos cabellos 
Arcidia, o chie de Da- 
rio, o moreno sympa- 
thico do Carmello, o se- 
rio do Jonas, a alegria 
do Coelho, a tristeza do 
Noé, o andar elegante 
do Isac, os lindos olhos 
do Tuffi, a paixão do 
Zezinho, e, finalmente 
o bello caracter do A, 
Pelicano, Da leitora — 
Rainha. 

Mlle   Alice G. 
E' muito gentil e en- 
cantadora. Estatura me- 
diana. Elegante no an- 
dar, nos gestos e no fa- 
lar. Cabellos castanhos, 
ondulados, penteados á 
amerícanai cahem-lhe 
pela fronte e emoldu- 
ram-lhe o gracioso ros- 
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Observações [dajMotíca 

Eis o que observei no bairro da 
Moòca; o chie da Ignez C, a me- 
lancholia da Alzira C., a sympathia 
da Ondina P., o poético moreno da 
Carmen M., os lindos cabellos da 
flrminda P., e a minha feiúra. Ra- 
pazes : a irresistível belleza do Au- 
rélio P., a zanga do Plinio P. com- 
migo, os bellos dentinhos do Aroyn- 
thas ft., os lindos olhos do Carlos 
C, e o immcnso gosto do Moysés 
S. em ler a «Cigarra . Da leitora — 
Titã. 

Perfil de uma distineta araraqua- 
rense 

A lua, com seus frouxos raios, 
clareia o quarto em que estou, dei- 
xando com poética luz, tudo o que 
me cerca, numa tênue claridade. Eu. 
recostada á janella, scismo, olhando 
as estreitas, minhas únicas compa- 
nheiras durante a solidão da noite. 
Oh que isolamento, não ler com 
quem trocar idéas! Mas eis que sur- 
ge uma miragem pelo meu pensa- 
mento: é a minha amiguinha C. C. C. 
E' possuidora de linda cõr morena, 
e em seu mimoso rosto vêm-se duas 
rosas vermelhas. Seus olhos são cas- 
tanhos doirado extremamente bellos, 
brilhantes como duas estrellas, cer- 
cados por espessas sobrancelhas, e 
possuem um tal ardor que prende a 
qualquer coração. Bocca pequenina 

'e rubra, entreabrindo-se para mos- 
trar seus dentinhos. O bello nariz na 
sua máxima perfeição, servir-me-hia 
de modelo, si a minha carreira fosse 
dedicada á esculptura ou á pintura. 
Traja-se modestamente. Conta vinte 
risonhas primaveras e é dotada de 
bondoso coração. E' de estatura me- 
diana, emmoldurando-lhe o semblan- 
te seus cabellos pretos e ondulados. 
Adora a musica e toca muito bem 
bandolim. Rarissimas são as noites 
que não vae ao cinema, sendo esse 
o seu único divertimento. Sou sem- 
pre sua amiguinha leal. Da leitora — 
Dama dos olhos castanhos. 

Notas do Arraial dos Souzas 

Impressões colhidas neste querido 
bairro: A tristeza da Marina pela au- 
sência de alguém, a linda dentadura 
da Ida, o riso da Maria, o smartis- 
mo da Mariquinha, os cachinhos da 
Esther, a pose da Elvira, os olhos 
da Ondina, a elegância da Domitila 
no Club Recreativo, o flirt da Anai- 
de, a gracinha da Albertina, a me- 
lancolia da Etelvina, a bondade da 
Adelia, o retrahimento da Atina, o 
convencimento da Joanna, a elegân- 
cia descommunal da Alayde. — Ra- 
pazes: a pose do Arlindo quando 
dansa, os lindos olhos do Tuffi, a 
gracinha do Michel, a boquinha do 
Oscar, a elegância do Sebastião, as 
fitinhas do Tiberio, as pilhérias do 
Qumercindo, a bondade do Annibal, 
o narizinho do Armando, a sympa- 
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thia do Sylvino, a belleza do Ha- 
melet, a altura do dr. Lemos, as 
aventuras do Aurélio, a amabilidade 
do Abdala, a linha do Simão, os 
pésinhos do João e a constância do 
Evarista. Da assidua leitora—Não sei. 

Perfil de J. A. G. 

O gentil possuidor destas iniciaes 
( um dos mais distinetos moradores 
da rua Vergueiro. E' moreno côr de 
jambo, alto, bom corpo, olhos escu- 
ros, significativos e... volúveis; na- 
riz bem feito, bocca regular e boni- 
ta, emmoldurada por lábios roseos, 
dentes miúdos e bem engraçadinhos, 
e o seu sorriso encanta. Tem os ca- 
bellos bem pretos e ondeados; são 
lindos I E' applicado alumno da Es- 
cola de Mechanica e Electricidade. 
Da leitora — Lariy. 

Perfil de Mr. R. F. S. 

Mr. R. F. S. reside á rua Prates 
n." impar. E' de estatura regular e 
traja-se muito bem, o que realça a 
sua belleza máscula e recommenda 
o seu fino gosto.   Sua  fronte   altiva 

denota uma grande intelligencia; seus 
cabellos são negros e penteados á 
poeta, o que muito lhe orna. Seus 
olhos... oh! desses não sei a côr, 
pois nunca os litei, porque já me foi 
dito que elles têm pupillas de fogo, 
desse fogo que abraza os corações. 
Tenho medo de fital-os. Sei que 
possue muitas admiradoras, porém, 
quem lhe quer mais, sou certamente 
eu. E, para finalisar, trabalha no 
bairro da Luz. Mil beijinhos da lei- 
tora — Cruz de Malta. 

De Piracicaba 

Esteve realmente deslumbrante o 
ultimo baile que se realisou na Es- 
cola Agrícola <Luiz de Qu«iroz>. 
Eis o que consegui notar: Helena, 
distineta a apreciada por todos; Lê- 
li, sempre com o seu rosto bonito; 
Olga, com sua extrema delicadeza; 
Inah, dansa admiravelmente; Lúcia, 
demonstrava o seu coração de ge- 
lo; Santinha, engraçadinha; Edith, 
chie na sua toilette; Lourdes, com 
o seu lindo sorriso; Celica, muito 
contente ao lado do seu feliz noivo; 
Tônica, querendo seguir com rigor 
as dansas modernas; Zedith, cada 
vez mais encantadora; Hêna, muito 
alegre ao lado de uma inseparável 
amiguinha; Luizinha,   fazendo   «lili- 

nhas»; Bertha e Genny, comparti- 
lhando com a alegria de todos; Vio- 
leta, satisfeitíssima, dansando tanto 
que não me viu; Nêna; queixando- 
se da ingratidão...; Nair, olhando de- 
masiadamente para alguém. Rap 
zes : Alcântara, na melhor phase da 
vida; Covello, com o coração ferido 
pela saudade; Dr. Luiz Silveira, á 
procura de parzinhos <mignonnes>: 
Dr. Mario Magalhães, dizendo que 
o único sport que adora é o flirl: 
Joaquim Mendes, triste, muito triste: 
Ataliba, com o seu arde santinho: 
José de Aguiar, cada vez mais «côr 
de rosa>; Kilo, precisa estudar mais 
a arte de amar; Câmara, preoctu 
pado com as «pérolas»; Dôdo, sor- 
ridente; Cassio, roxo de saudades: 
Iguacio, depois que deixou de amar. 
está mais gordinho; Oswaldo, juran- 
do que no fim deste anno vai ficar 
noivo; Fausto, apaixonado por cer- 
ta senhorita elegantemente vestida 
de azul; Maciste, muito sizudo. Por- 
que? Um rapaz tão chie; Vellozo. 
muito pallido, estaria doente?; Ma- 
marracho, mastigando sem cessar: 
e finalmente, sitnpathisei com a po- 
se incomparavel do Elias. JAdeus I 
Cigarra». Da  leitora—Alma Triste. 

Moços e moças de Bolucatú 

Notam-se: A elegância Quinzi- 
nho; o olhar conquistador do Pedro 
Dias; a gracinha do Alfrcdinho; o 
andar exagerado do Dr. Seabra; o 
lindo rosto do Elzo Cintra, que se 
duz tantas moças desta cidade; a 
melancholia do Dedo. será paixão 
pela B.?; o flirt do Léo com a M 
P, (Cuidado, rapaz, já está dando 
muito na vistalll); a apparencia do 
Dr. Rosa com o Chico Boia; e fi- 
nalmente a sympathia soduetora do 
Lauro Bonilha. Moças: A tristeza 
da O. Bauer com a partida do G.: 
não 6 motivo para tanto, pois bre- 
ve voltará; o coraçãosinho máu da 
Bidu; o vulto attral ente da Jacyra: 
os lindos olhos da Olympinha; o olhar 
melancholico da Iu\a, será de sau- 
dade?!; a alegria da Giga Hoffmann : 
o juizo da Zizi; o sorriso encanta- 
dor da Rogaciana; o flirt da Zézé 
com o Alfredinho, no Cassino; e fi- 
nalmente, a pastinha da Adalgisa. 
Peço não se zangai em com as lei- 
toras faladeiras — Melindrosas. 

Bufo d'<A Cigarra» 
Bolo feito especialmente para a 

nossa querida «Cigarra». Uma tra- 
vessa leitora querendo presentear a 
«Cigarra com uni saboroso bolo. 
achou os preparos no bairro da rua 
Augusta. Eis a receita: 1 colher do 
convencimento de Nena, 1 gr. da 
gracinha de Julieta, '/^ da ingenui- 
dade da Helina, 2 dos namoros de 
Hortencia e 1 dos lindos dentes da 
Zizínha, para corar deitam-se umas 
gottas de sangue dos lábios da Cle- 
lia, e, se a massa ficar molle, ajunta- 
se a ella a pintura da Argentina. Fi- 
nalmente untam-se as formas com a 
robusieza da Nina, leva-se ao forno 
e está terminado um presente para 
a «Cigarra», que merece muito mais. 
Da amiguinha—Pomba R6lã. 
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TADORA! 

Perfil de Mr  Sylvio B. C. 

A' primeira vista é sempre fácil 
deNcrever-se um perfil, ou mesmo 
azei-o... Mas realmente desejando 
esboçar lhe os traços physicos e mo- 
raes com toda a sinceridade e rea- 
lidade, é bem dilíicil. E' o que me 
aconteceu, ao ver-me em face de um 
homem que, alem de ter firme no 
seu rosto, a belleza, é sympalhico, 
e ainda possue a formosura da al- 
ma, a firmeza e nobreza de caracter. 
Como deve ser o seu perfil? Per- 
doe-me, Mr. S, se o não perfilar 
com a verdade, se o.pincel não obe- 
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visa Alem do mais, meu perfilado 
é um fino philosopho  e um   tanto 
psychologo, psychologo devido ás 
experiências próprias. C um desses 
homens que, embora tenham um gran- 
de sentimento, quasi o não revelam, 
guardando para si as suas impres- 
sões. E' discreto. De maneiras ca- 
valherescas e gentis, sabe Mr. S. 
manter uma conversa, tornando-se 
sempre amável e obsequioso. Sei 
perfeitamente que Mr. é muito estu- 
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Maravilha da Toilette N. 1 
É o preparado apropriado para as se- 
nhoras que tem a pelle do rosto humi- 
da ou gordurosa, pelle unetuosa com 
poros muito aberto*. 

DEODORO IWKOMSÉUi 
CEnTRAL.2798    Jj^S^m 
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Maravilha dà Toilette N. 2 
E o preparado apropriado para as se- 
nhoras cuja pelle do rosto não é humi- 
da ou unetuosa, para pelle resecada e 
com poros fechados. 

decer aos traços de sua sincera mi- 
niatura^ Venho apresentar-lhe, que- 
rida <Cigarra>, um dos rapazes, que 
é um dos ornamentos, 6 que muito 
honra a nossa sociedade. Sempre 
deparo com o mau gentil perfilado 
em dislineta roda, entre moças es- 
colhidas e prendadas. Mr- S. B. C, 
contará no mínimo 25 annos; é mo- 
ço iia idade, sendo Mr., um expe- 
periente da vida. Gosto de o ver 
descorrer sobre esta, demonstrar ser 
um homem muito ajuizado. Em seus 
nobres sentimentos borbulham, num 
dominio abrazador, a imaginação fér- 
til de altos ideaes e a nobreza de 
seu caracter se resume no traço pre- 
dominante: a franqueza é a sua di- 

dioso e que os livros são sua oceu- 
pação predilecta e os seus melhores 
amigos. Quem não apraciará um ho- 
mem assim ? Fui apresentada á Mr. 
numa das «chies matineés> da «So- 
ciedade Municipal>, e desde então 
nossas relaãões augmentaram e pu- 
de descobrir lindos dotes em Mr. 
Minha penna é insufiiciente para des- 
crevei-os. Meu gentil parfilado, não 
é belio, não i dessas bellezas que 
se descobrem á primeira vista, mas 
seus traços são sympathicos. Sua 
estatura é boa e muito agradável. 
Typo romântico: olhos grandes, scis- 
madores e tristes. Não sei mesmo 
o que notei nos olhares de Mr., que 
me  produziu  impressão   e   me   faz 

ainda hoje tanto scismar. E' casta- 
nho claro a côr desses olhos rasga- 
dos que, seduzem com uma simpli- 
cidade encantadora. Sua tez é clara 
e bem tratada; nariz recto e delica- 
do. Ohl que boquinha mimosa I Des 
sa boquinha 6. que se escampam ex- 
pontaneamente as phrases mais ar- 
dentes, cordeaese abrazadoras! Agra- 
dável na conversa, í gentil para com 
todos. Mr. Sylvio resume o seu gra- 
cioso physico numa svmpatbia ten- 
tadora, captando a todos numa at- 
tracção irresistível. Esquecia-me de 
dizer que a bem feita cabeça de Mr. 
é ornada por basta cabeleira negra, 
sedosa e longa, usando-a numa ne- 
grigencia encantadora para traz, é 
o que lhe dá uma impressão de poe- 
ta. Franzino e de uma elegância im- 
peccavel, própria de sua pessoa e 
distineção. Creio que Mr. S., possue 
todos os dotes, capazes de fazer a 
felicidade e o ideal de uma mulher. 
Reside o meu perfilado na Pensão 
S. José, da Rua de S. Bento e tra- 
balha no 5.o officio. Sou ardente 
admiradora de Mr. e tenho-lhe mes- 
mo uma profunda sympalhia, muito 
parecida tom,.. Mas Mr- é indiffe- 
rente para meus olhares.. . Desçul- 
po-o porque sei que í muito bomsi- 
nho e talvez não tenha notado a 
immensa impressão que me causa 
e mesmo talvez não desconfie.. Não 
terá dono o seu bom r oraçãosinho ? 
Da leitora — Jupyra. 

Fifi Lebre 
E' uma vitío scrsphtca do Cmpyrio. 
Náo ha mortal que em formo jura a «xede: 
Fm tua lace e em suai mâoi de leda 
Tem a alvura dai pctalae de um   iyrio 
Ulnram todoi o seu vulto loiro, 

Para enlevo doi olhoi deilumbrados, 
Quando elia lurge noi ialõ«i doirados, 
Como uma grande borboleta de oiro. 
Envolta em gaze alviniteote, algumai 
Vezei quando ella entre esplendores chega. 
Cuido ver exsuryíndo a deuza grega 
No leu plaustro de pérolas e espumas. 
Eil-a valsando, em suave movimento, 
No seu passinho elástico e macio... 
E' um cysne branco no crystal de um rio, 
E' uma pluma levada pelo vento... 
Profundos como ai noites mystaríosai, 
Nos leus olhos azuel, de um brilho vago. 
Revive a morta placidez de um lago 
Adormecido entre jaimini c rosas. 
v issem-na, outr*ora, nos lestins de   Elcuses. 
Esgalga e loira, fascinante e viva, 
E ella que o humano coraçio captiva, 
Captivaría o coração dos deuses.' 

Mlle. Pinduca. 

Perfil de N. Bendise 
Esta graciosa senhorita conta 

apenas 15 risonhas primaveras. E" 
de estatura regular, corpo elegante, 
suas faces rosadas assemelham-se a 
um botão de rosa em manhã de 
Maio. A sua mimosa boquinha, quan- 
do sorri, nos deixa ver uma fileira 
de dentes lindos como pérolas. Pos- 
sue uma tez clara, uns olhos casta- 
nhos escuros, que tentam e domi- 
nam : cabellos da mesma cúr. Resi- 
de na Alameda No^fiman. Freqüen- 
ta o Colyseo todos os domingos, á 
noite. Da  leitora — Alexandria. 
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tinho. São também castanhos os seus 
olhos. Sorriso franco, encantador e 
communicativo. Voz suave e melo- 
diosa. Seu caminhar altivo, seu por- 
te  airoso, dcíxam-nos  quando passa, 
suave impressão. Traja-se com a maior 
simplicidade, mas com muito gosto. 
E' collega inseparável da M. dos S. 
Para terminar digo que as segun- 
dannistas da E. de C </\. Pentea- 
do , estão curiosissimas por saberem 
quem rabisca estas linhas. Mal ima- 
ginam cilas quem É a — Bhsabella. 

Exelsior Ciub 

Matinée dansante do Exelsior 
Club; Moças: Titã R. Marinho, es- 
tava linda e graciosa; Juracy, sor- 
rindo para alguém quando dansava...; 
Margarida, dansando com o seu pre- 
dilecto: a sympathia irresistível de 
Aracy Ribeiro; Nicolina Vianna, um 
lindo botão de rosa; o rostinho bre- 
jeiro de Carivalda; o enthusiasmo de 
Jandyra, para com... as Rochas, en- 
graçadinhas; a gentileza das Paulo. 
Moços: o Ilirt de Paulo Saes: a tris- 
teza de Pedroca; Carlos Lemos, os 
leus olhos encantam: a prosa agra- 
dável do Luiz Castro: a belleza at- 
trahente do Mingote; a sympathia do 
Canovas; a pose dos Rochas; Der- 
meval G. Santos, achando falta nas 
pequenas: Cincinato Braga, delica- 
do e Darvin üraujo, é o bebê das 
bebês. Da leitora — Aydein. 

Problemas 

l.o) Si o William Speers gasta 
três caixas de pó de arroz por se- 
mana, em quatro semanas quantas 
caixas gastará? 

2s>) Si o .fturinthas Pereira gasta 
dois vidros de brilhantina em oito 
dias, em vinte e cinco dias quantos 
vidros gastará ? 

3.o) Si a perna do dr. Paulo tem 
metro e meio de cumprimento, quan- 
tos centimetos elle precisa curvar-se 
para morder o dedão do pé es- 
querdo? 

4.o) Si o Luiz Sucupira, com seu 
passo kilometrico, anda cinco kilo- 
metros por hora, em vinte e quatro 
horas quantros andará ? 

5.o) Si o Miguel Masi, com suu 
fascinante belleza, conquista nove 
meninas por dia, quantas meninas 
conquistará num anno? 

6.0) Si o Mario Buarque faz a 
barba de dois em dois dias, quantas 
vezes' fará em seis mezes ? 

7.o) Si o Oswaldo Ferraz /llvim 
toca o mesmo repertório cinco vezes 
por dia, quantas vezes tocará em 
um ir.cz? 

8.0) Si o Joinville Barcellos faz 
vinte e dois versos por minuto, quan- 
tos versos fará em dois dias? 

9.o) Si o Joãosinho de Freitas 
toma seis vidros de Emulsão de 
Scott em trez dias, quantos vidros 
tomará em duas semanas? 

10.°) Si eu amolo o sr. redactor 

duas vezes por mez,  quantas vezes 
amolarei no anno? 

Da assídua leitora    Felisbina. 
Perfil  do joven   T.  G. 

O joven que vou descrever 6 
muito apreciado no meio em que 
vive. Estuda no Mackenzie College, 
é distinclo aiumno do 4.° anno do 
curso commercial. Seu rosto 6 mo- 
reno, desse moreno que encanta; os 
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olhos são negros como azeviche; o 
bello cabello usa-o penteado para 
traz. Sua estatura 6 média, notando- 
se-lhe uma certa elegância, princi- 
palmente quando joga lawn-tennis 
ou íoot-ball, nos quaes é muito hábil. 
O meu perfilado é um guapo man- 
cebo, filho de distinetissima 
familia que reside em Bagé, 
no Estado do Rio Grande do 
Sul. Finalmente, o seu bon- 
doso coração já foi ferido pela 
setta do travesso Cupido, sen- 
do a felizarda uma sua  con 

terranea; por isso  está ancioso que 
cheguem as férias. Paciencial... tll 
hão de chegarl  Espere só mais URI 
pouquinho I Da leitora — Bogary. 

Notas de Itapetininga 

Notei:  R sympathia das C»rreas: 
a voz maviosa da   Zalina;  os    olhos 
tentadores pa Leticia; os flirts da 
Conceição; os delicados pesinhos da 
Beatriz; os noivados da ThcophiU 
a seriedade da Santinha; os lindos 
dentinhos da Honorina. Da leitora 
— Branca D'Alva. 

h' Netinha 
Adoro as noites de luar, cheias de 

poesia, adoro as flores, o céu de 
mysticos encantos, porém acima de 
tudo adoro loucamente o canto sua 
ve de tua meiga voz. Sinto em tuas 
palavras a essência casta de um co- 
ração digno de ser altamente amado 
Da amiguinha — Cleopatra. 

Lista de Itapira 
Notamos, na  kermesse,  em  Ita- 

pira:   A   sympathia    da    Carminh 
Canto,   a   meiguice  da   Anesia  Al 
meida,   a   sinceridade   da    Lourdes 
França, a linda covinha da Zilda Pi- 
nheiro, a tristeza da Cynira Fonseca, 
a alegria da Olga Cintra,   a bellc/ 
do Olavo Cintra, a paixão do Ada- 
gamus Sartini, o riso   malicioso   do 
Lico Fonseca, o andar do João Gal- 
vão, e, finalmente, as linguinhas das 
faladeiras — Lalá e Lili. 

Notinhas da Bella Vista 

Passando por este aprazível bai- 
ro, pude notar: Olga, muito triste, 
pensando no J.; Hina, encantadora: 
os lindos olhos de Lina C.; Maria, 
attrahente; os olhares apaixonados 
de Carmen C; as paixões de Emma 
L.; Maria L, assidua freqüentadora 
das matinées do Esperia; Marina M. 
muito sympathica; Conceição B., 
muito alegre; a belleza de Maria C . 
a linda cor da Ameria. — Rapazes 
o andarzinho do Horacio; Mario M. 
muito sympathico; Jayr, muito litei- 
ro; Ariovaldo S , o almofadinha d. 
zona; o typo americano do João, a 
linda cdr do Ângelo, a farda ele 
gante do Vicente. £ eu, querida «Ci- 
garra), pedindo a publicação desta 
Da leitora — /ibysmo de Rosas. 

Notas de Pitangueiras 

Indo passar alguns dias em Pi- 
tangueiras, consegui notar o seguin 
te: Oscar Cotrim, não liga a ninguém 
João Arruda, muito triste... Dr. Cons- 
tantino, de uma gentileza captivan- 
te; Dr. Elysio, com sua bella pose: 
Jocelyn, muito chie e amável; Os- 
waldo, bomzinho; Paulo C-, muito 
retrahido; Dr. Lobo, é elegante e 
bonito; Oscar Fernandes, querido por 
todos. Da leitora — Cigarrinha. 

EA VALSA MAIS ENGANADORA! 
L 
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Avenida Club 

Notei na ultima matinée : Mlles.: 
Iracema CaHas, como sempre, en- 
cantadora; o flirt da flntonietta; O 
noivado de Aurora; Marietta Silva, 
sempre sympalhica; Olga, satisfeita 
tom sua conquista; Laurinha, quasi 
que não danço; Julieta Caldas, mei- 
^'a; Zica, amável para com o.,, se- 
ei discreta; os olhos da Clarisse. 

líapazes: fl fala do Annibal; a pai- 

^ LLITDKB^ 
Eu quizera saber   '' 

Si 6 verídico o noivado das sc- 
nhoritas D. e L . se está confirma- 
da a viagem de Mnna P.. ao Rio; 
se Dulce, o ama verdadeiramente; 
se é exacto que Zilda Leite, gostou 
da festa; se realmente LourdeS nâo 

Lagrima 

FORTIFICOU-SE E CONSEGUIU   ENGORDAR 

ELIXIR 
DE 

INHAME 
Devido aos resultados que obteve 

vae conseguindo prestar grande beneficio 
aos doentes da sede de sua freguezia, 
aos quaes faz a caridade de aconselhar 
e, á sua própria custa, dá o referido 
remédio. \ 

Kevmo.   Padre   Theodorico 
Marques    de    Souza    Maia 

Vigário de Baldim 
Sta. Luzia do Rio das Velhas 

xão do H. N. pela... Bencdú to Mar- 
condes, convencido; a delicadeza do 
R. Correia; as tolices do Pedrínho; 
Jordão, amando a J. — Da ami- 
>{uinha  — Leda. 

Leilão no Prado   da Moóca 

Kealisar-se-á em breve, no Prado 
da Moóca, um importante leilão, cujo 
rendimento será applicado na com- 
pra de um piano, para ser offerecido 
a Miss N. Já foram adquiridas as se- 

se quer casar e se o Sr. Redactor 
vai publicar esta. Da leitora — Bil- 
lie Rhodes- 

Perfil de  Campinas 

O meu jovem perfilado pertence 
a uma distincU família aqui residen- 
te ha poucos annos, e talvez logo 
nos deixe. De estatura regular, pa- 
rece contar de 18 a 20 annos E' 
moreno, cabellos   castanhos  e   pen- 

l\  lagrima que  rola etherea e delicada 
Do lindo e temo olhar da triste noiva ausente. 
E* pura, porque vem de  unTalma apaixonada. 
Oe um meigo coração de virgem tnnocente. 
:\ lagrima que molha a lare descorada 
Do pobre que, a sorrir, recebe o pio conlente, 
K' santa porque vem de uma alma conlormada 
Dum coraçflo que soflre, humilde, mudo e crente. 
i\  lagrima a tremer nos olhos da creança 
Que vive a sds, aqui sem lar, sem  esperança 
E' pérola que os anjos enviam ao Senhor... 
Mas uma lagrima  ainda ha   que todo   allecto 

fexprime. 
l\ mais sincera e pura, e límpida e sublime, 
E' a lagrima de MÃe, que 4 o verdadeiro amor. 

Branca Masserant Coelho. 

Escola P. F. 

Consegui entrar no recreio da 
E. P. F. e notei: os olhos encanta- 
dores da E. Arruda, a extrema ale- 
gria da A. Bocchino, o constante 
sorrino da Cocino, a gracinha da F. 
Passi, a risada da S. Aguiar. Por- 
que será que a R. Prestia anda tão 
triste? O melindrosismo da Patané, 
a gentileza da A. Cabral, e a bon- 
dade da A. Gouveia. Da assidua lei- 
tora — Flor da Mocidade. 

De Campinas 

Passeava eu por um lindo e flo- 
rido jardim. A cada passo, surgiam, 
lado a lado, canteiros de viçosas e 
garridas flores. Deleitava-me a con- 
templar o seu perfurme, quando uma 
cigarra começou a cantar. Logoacu- 
diu-me á memória a nossa querida 
«Cigarra», e resolvi colher aquelles 
flores e mandar-lhe um ramilhete, 
por ser tão bondosa e paciente. 

Eil-o: Uma linda papoula varme- 
Iha,  Jessy P. T.;   uma   encantadora 
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guintes prendas, que serão vendidas 
ao correr do martello: Os dentinhos 
alvejados da Miss Rosalina, os olhos 
meigos da Mlle. M. Boneches, a sym- 
pathia da Mlle. Catharina B., a bon- 
dade da Miss A. Black, o torci- 
mento da Miss üalhardí pelo Pales- 
tra, os cabellos do Ricardo Bone- 
cher, os óculos do Antônio Mancusi, 
os cachos da Mlle. Odette e o cora- 
ção da leitora — Miss Surda-Muda. 

teados para traz; olhos castanhos, 
algumas vezes velados por um pin- 
ce-nez. Traja-se elegantemegte, e é 
quasi almofadinha. E' um moço dis- 
tmeto. Não sei si será verdade, mas 
dizem que tem o seu coração preso 
na volta do Taquaral, e que é mui- 
to constante. Reside no pittoresco 
largo C. G., suas iniciaes são E. C. 
R. Da leitora assidua e grata. — Pa- 
pillon. 

rosa, Eunice P. S.; uma penca de 
mimosos myosotis, Luzy Q S.; uma 
camelia branca, Carminha G ; uma 
rosa encarnada, Thereza C ; linda 
verbena, lida S. P.; violeta branca 
dupla, Wolmen F.; cândido lyrio, 
Odilla G.; dhalia branca, SuzannaS.; 
dhalia rosa, Nazyrs O.; dhalia ver- 
melha, Herminia C; um soberbo 
cravo americano, Celso Q. S.; jas- 
rain, Eliseu P. Da leitora — Bonbon. 
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R "Apaixonada" 
Queres saber o sobrenome do 

Agnello? Queres fazer as outras de 
tolas? O seu nome por extenso é 
Agnello Sastos... Bastos... Bastos. 
Comprehendeste?... Pois bem. agora 
peço-te que deixes de morrer de 
amores por ellc, porqiíe É tempo 
perdido. Elle é um rapaz sírio e é 
noivo de uma das minhas mais inti- 
mas amiguinhas Da leitora e cclla- 
boradora — Mlle. Mysteriosa. 

Confidencias... 
O traço predominante de meu 

caracter: a bondade. H qualidade 
que prefiro no homem: a fidelidade. 

me desejaria chamar: estou satisfeita 
com o meu nome. O instrumento 
que mais admiro: o violino. O que 
mais detesto no homem: não ser 
honesto. O meu sonho: casar-me 
com o V. R. Da amiguinha e lei- 
tora — índias Negras. 

Perfil de Odilon N. 
Não o tolero! E' almofada. Seu 

chapéu prelo (para variar sempre o 
mesmo) deixa-o um tanlo melindroso. 
Seu nariz, oh! que perfeição, é re- 
dondinho como uma batata; sua 
bocea, dessa então nem se fala; seus 
cabellos são loiros, penteados para 
traz: sua almofada   é   azul-marinho. 

boa demais, pois outra não faria o 
que tu fizeste para contentar uma 
amiguinha que foi a causa de tantos 
aborrecimentos. Quando me lembro 
que te fiz chorar com minhas rudes 
palavras, fico arrependida e com re 
morsos. Não me queiras mal. Vou 
contar-te cousas interessantes e vaes 
rira <bessa>. flté breve. Da ami 
guinha — Nina ou Menina de cabel- 
los loiros. 

Perfil de J. Gonçalves Júnior 

Mr. José, é alto: é moreno, de 
um moreno que seduz a todos que 
lêm a felicidade de o conhecer; seus 
olhos são pretos e scismadores, ca- 
bellos negros, ondulados e pente,i 
dos para traz, o que lhe fica muito 
bem. Sua bocea I ohl bocea! Conta 
18 primaveras e traja-se admiravel- 
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Contra factos não ha argumentos 
Luetyl cura Syphilis, fortalece e engorda 
Os suecessos do Luetyl no Batalhão Naval 

Valiosos attestados 

Kaymundu Mon- 
teiro da Silva, 
praça do Bata- 
lhão Naval. au£- 
mentou de peso 
e melhorou da 
saúde com o 
Luetyl. 

João BaptiKla de 
Souza, praça do 
Batalhão Naval. 
curou-sc de rheu 
matísmo com o 
Luetyl. 

Francisco Ra- 
mos, praça do 
Batalhân Naval. 
curou-se da sy- 
philis com o 
Luetyl. 

Oclaciliu fllvcs, 
praça do Bata- 
lhão Naval, cu- 
rou-se de fraque- 
za geral, oceasio- 
nada pela syphi- 
I 

Fernando Age- 
nor  da   Kocha. 
praça do Bata- 
lhão Naval, cu- 
rou-sc de rheu- 
malismo que lhe 
paralysava os 
movimentos, com 

o J'sf com o Luetyl. 0 « Luetyl. 

Dr. Vcnancio da Silva,   ca- 
pitào-lcncnle. medico da Ar- 
mada, allesta que, com o em- 
prego do Luetyl no tratamen- 
to das diversas manifestações 
syphiliticas tem observado o 
melhor resultado  possiv*!. 

Milhares òe enfermos têm curaòo os seus males com o "Luetyl". Centenas ôe 
meòicos attestam a efficacia ôo "Luetyl"• Nos hospitaes Ôa Marinha e òo Exercito 
é aôoptaòo, tenòo siòo, officialmente, submettiõo a estuôos e observações, ficanòo 
provaôo o seu incomparavel valor. O "Luetyl" é òe effeito rapiôo e não precisa 
ôiéta.   VenÒe-se em loòas as pharmacias. 

í\ carreira que desejaria seguir: da- 
ctilographia. O que prefiro na mu- 
lher: constância. O que mais me se- 
duz: o mar e as flores, h arte que 
mais admiro: esculptura. O estado 
social que mais me agrada: casada. 
Minha paixão dominante: sport. A 
naciona.idade que prefiro: italiano. 
Os livros que mais me commovem: 
He Gabriel D'Annunzio. Como dese- 
jaria morrer: imaginem comol O que 
poderia fazer a miha infelicidade: 
não ser amada por aquelle a quem 
amo. R carreira que prefiro no ho- 
mem: guarda-livros. O quemai->me 
aborrece: esperar. Onde desejaria 
morar: no mubdo da Lua. O meu 
maior defeito:  ser  ciumenta.   Como 

Suas calças parecem emprestadas ao 
seu futuro sogro. Dou-me muito com 
elle e não sabe quanto o amo. Na- 
mora minha amiguinha J. F., tendo 
eu muitas e muitas vezes servido de 
<onze>. Ohl Odilon, não se zangue! 
Se, em todo caso se zangar, venha 
queixar-se a melhe r amiguinha da j. 
Da leitora — Diabo de sa;a. 

Kesposta á amiguinha J. li. 

Não calculas como me sinto fe- 
liz, depois que li a missiva que ti- 
veste a lembrança de enviar-me pelo 
ultimo numero d'*A Cigarra>. Sinto- 
me feliz e ao mesmo tempo triste 
porque imagino a tua situação.   E's 

mente, dando preferencia á côr pre- 
ta. Mr. é assiduo freqüentador do 
Colombo, e anda sempre com um 
jozem alto e elegante bomo elle. Du 
leitora  — Sensitioa. 

Perfil de Mllc. M. J. — (Ourinhos) 
Estatura regular, magra, cabellos 

e olhos castanhos. Soube a perfila- 
da conquistar a estima de todas as 
Ourinhenses, oevido ao seu muito 
amael trato e á sinceridade dos seus 
sentimentos. Espirito culto e delica- 
do, é possuidora de um bondoso co- 
ração. Mlle., tem diversos preten- 
dentes, mas, pelo que parece, não 
corresponde a nenhum. Da leitora 
— Rosinha Rubra. 



Cinderella 

Eis o que pude notar: Lilian, muito 
nitinha ; Ivonne, satisfeitissima; 

i lisa, melancólica (porque será?); 
:ly, eximia dansarina no tango; 

■Idria Fabis, aproveitando o tempo; 
S&nt, dansando bem, principalmente 
11 rang-teme; as Ánhaia, sempre 
amáveis. — Rapazes: Leite, chegou 
a razado, (perdeu o bonde?); Rubens, 
p-.Hraçadinho; J. Luz, um perfeito 
a nofadinha; Pedrão, delicado como 
^mpre; L. Gomes, radiante. Final- 
n ente, a ausência do Malut loi no- 
lada por certa senhorita. Da lei- 
te ra — Fleur du Passe. 

Uma petição 

;\ respeito de uma petição ao 
e i mo. sr. dr. Juiz da 8.a vara dos 
uesamparados. 

Fiquei deveras surprehendida com 
ima   cartinha   publicada   na   ultima 
'Cigarra>, intitulada    Uma petição>, 
na   qual a autora da referida   carti- 
r ha culpa Mr. PL. P. pelo motivo de 
ter dado o fora em Mlle. N. Venho 
Mzer a Mlle. «Pequena judex »  me- 
nor conhecedora do assumpto, pois 

i.stá redondamente enganada a esse 
espeito. Conheço perfeitamente Mr. 
\. P., e affirmo com toda a convic- 

ção que elle não ama a Mlle.  N., e 
'é acho um absurdo Mlle.  «Peque- 

na Judex» dizer que são noivosI Não 
il pensar Mlle. «Pequena Judex» que 
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que faço isto com algum interesse, 
não, absolutamente não. Se assim 
procedo é exclusivamente para de- 
fender Mr. PL. P., pois elle em ne- 
nhum tempo foi noivo, e tão pouco 
o seu coração não i um paliteiro 
onde o amor venha cravar os seus 
palitos... O seu coraçãosinho é li- 
vre, inteiramente livrei... 

Portanto, a petição de Mlle. «Pe- 
quena Judex» ao exmo. sr. dr. Juiz 
Amoroso da 8.a vara dos desampa- 
rados não tem razão de ser. A lei- 
tora assidua — Neba. 

Carta   aberta 
Minha «Margot» (C. P.) 
Acabo de ler na ultima «Cigarra» 

o meu perfil que fizeste, t agradeço 
por tel-o enchido de qualificativos de 
que não sou merecedora. 

Dizias que me encontraste fa- 
zendo triângulo. Pôde ser... é moda! 

Entretanto no fim oceultaste o 
nome sob o pseudonymo de «Mar- 
got>, mas descobri quem eras. Vou 
perfilar-te, embora muito mal, pois 
não tenho geito nem capacidade para 
isto, e verás se acertei. 

E's baixa e magra e podemos di 
zer que és a miniatura de uma 
moça. Tens por pae um iliustre ad- 
vogado que reside na rua   da   Con- 

solação. Estudas na Escola Normal 
da Praça, onde cursas o 1.° anno e 
também és alumna do Gymnasio 
Oswaldo Cruz, no qual és minha 
collega e a mais endiabrada de to- 
das. 

Estou acertando, não? 
Tens uma paixão formidável pela 

farda e quem sabe se também peio 
dono delia... Vaes constantemente 
ao cinema e os teus artistas predi 
lectos são: Charles Chaplin, Chico 
Boia e os impagáveis Mutt e Jeff. 
Tens entretanto um grande defeito, 
comes macarrão demais. Ora, Cori- 
na, deixe isto para os italianos e 
coma o nosso feijão com farinha, que 
é puramente brasileiro. Sem mais, 
peço, Corina, que me perdoes e 
abraça-te a amiga —  fídelia. 

Perfil do joven  Manoel 

O meu joven perfilado é de al- 
tura regular, possue uma densa ca- 
belleira loira. Os olhos são azues. 
Tem uma boquinha expressiva; quan- 
do sorri, mostra duas fileiras de al- 
vissimos dentes. Pí respeito do seu 
adorada coração, sei dizer que per- 
tence a uma joven residente á rua 
Bresser e o seu nome começa por rt. 
Da leitora — Flor da Mocidade. 

Chiquinho pregando ás massas: — ... e fiquem sabendo que, para se ter a cutis formosa e avelludada, c 
1 idispensavel usar sempre o pd de arroz Lady!  E' o melhor que conheço e não é o mais caro! 

Mediante um sello de 200 réis mandaremos um Catalogo illustrado de Conselhos de Delleza e uma 
amostra do L/\DY. Caixa grande 2$5O0, pelo correio 3f20O, em todas as casas do Brasil —Deposito: VctXn- 
maría" Lopes, Urugua> ana 44—Rio—Preço nos.Estados: Caixa grande 3$000, pequena 600 réis. 
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O jovem   chie de   Piracicaba 

Olhando distrahidamente, sabba- 
do de rtileluia, a um poste do Lar- 
go da Matriz, vi lá no arto um ra- 
pazinho chie, que me fascinou bas- 
tante. Possuia clle: a pallidez ro- 
mântica do Covello; a minúscula 
bocea do Mauro; a pelle assetinada 
do Pimentel; os laiscantes olhos do 
Coutinho; os loiros cabellos do Sa- 
biá; o chapelinho do Menezes; o es- 
partilho do S. Fernandes; o espirito 
do Sylvestre, a irresistível sympa- 
thia do Billo Prado, a rolundidade 
do I. Bastos, a sublime distincçâo do 
Elias, o almofadismo exagerado do 
Décio, os milhões do fVlcantara, a 
abacaximia do Sylvio J., a volubili- 
dade do Cacau; os lindos pés do 
Cavalcante, a linguinha do Brenno 
P., e, Finalmente, olhava para o céu, 
como Philippe e passava os dedos 
pelo dorso do nariz como o A. Pe- 
reira. Da assídua laitora e admira- 
dora  —   Pdschoalila 

Carta á  angélica 
(Autora das "lliusões) 

Pois acreditas descobrir um meio 
para vencer, para dominar o homem, 
e não notas que. em tuas palavras, 
lia a clara manilestação de um des- 
qeito mal contido? Não sabes, mi- 
nha doce amiguinha, que o nosso 
tempêJamcnto. o temperamento ca- 
racterístico da mulher, é dobrar-se 
ao jugo do homem que a domina, 
que a vence incondiccionalmente ? 
Nunca, sobre este assumpto, emitto 
meu juizo. Posso alíirmar, no entan- 
to, que o amor contrariedo, foi o 
principal motivo, senão o único, que 
te dictou as palavras que li n'<A 
Cigarra> de 9 de Março. Dirás : cer- 
tamente: «que tens tu com isso ?„ 
E eu te responderei que, atravez do 
teu pseudonymo, entrevi a pureza de 
tua alma, entregue ainda ás phan- 
tasias e mentiras que os homens sa- 
bem tecer para nos illudir. Desco- 
bri a magua atravez das tuas pala- 
vras ,e, num gesto de insencivelsym- 
pathia, não pude sopitar o desejo de 
te dieer que a indifferença, o sobe- 
reno desprezo, são as melhores ar- 
mas para ferir, para inutilizar esse 
inimigo poderoso, que, infelizmente, 
nâo podemos deixar de amar. Um 
abraço da amiguinha que também 
está fatigada de ouvir as palavras 
casquilhas dos moços embonecados. 
— Phrynéã. 

Carta aberta em reposta á 
senhorita Zinha 

flo depararar com tua minúscu- 
la cartinha, aconselhando as tuas 
amigulnhas, não pude deixar de sor- 
rir-me, ao descobrir em tuas pala- 
vras um pouco da tua fraca ironia... 
Crês que devas .aconselhar Noemia, 
a que desista das novas tentativas 
para com o fl. ? Pensas acaso que 
a Noemia seja tão convencida com 
o é... Ora, a Srta., é que deve   de- 

sistir de alguma cousa, porque... já 
cahiu no... Quanto a N., descance, 
porque sei quem é o seu preferido. 
Quanto á Estellinha, deixa-a como 
está, que assim é que lhe fica bem... 
queres ser um espelho? Queres en- 
tão um pouquinho da elegância da 
Nair? E' o caso de se perguntar: 
és tão deselegante quanto és espiri- 
tuosa Oh! que <verve e que con- 
traste... Pudera só... Dizes que a 
Clara, não deve ser tão másinha... 
Ora essa! Aconselhas aCarmem, que 
deixe de ser tão bonitinha. Causa 
cinmcs... mas é lá possível ? rtlem 
de ser   elegíinte,   espiriluosa,   ainda 

do sem assumpto... e com tanta gra 
çal Catita, deve então desistir do sei: 
romantismo? Como é descabido es- 
se conselho... tal qual os outros. E, 
finalmente, aconselhas a Herminia, 
que continue a collaborar nV/\ Ci- 
garra), pois já andas com uontadt 
de dar algumas gargalhadas. Podes 
crer que a H., não necessita dos teus 
fracos conselhos para isso... Mas. 
se andas com vontade de gargalhar, 
siga o único conselho que me atre- 
vo a dar-te: compre um livro de 
aneedotas, ou por outra um livro 
de piadas de um celebre hespanho 
Emfim espero que a mui gentil c 
espiriluosa Srta. Zinha, para outra 
oceasião, seja mais moderada em 
seus couselhos ridículos .. Tua agra- 
decida.   -  W/e. Ironia. 

MISTU«a 
Ferruginosa   Glycerinada 

Preparado do Pharmaceutico 

ERICH ALBERTO GAUSS 
eis 

Approvado pela Inspcctoria da Saúde Publica Federal 
Premiado com diploma de Honra e Medalha de Ouro pela Academia 

Phisico-Chimica Italiana de Palermo. 
 ISD   

Esle precioso medicamento, produeto de longos estudos c 
experiências é uma preparação de raízes medicinaes e especia- 
lidades officinaes, assaz modernas e de effeitos insophismaveis. 
Longe de ser um remédio de pura exploração da humanidade. 
"E QUE CURA TUDO", a nossa 

Mistura Ferruginosa Glycerinada 
é um remédio positivo, destinado a curar somente as moléstias 
provenientes do enfraquecimento do sangue c nervos, portanto a 
debilidade em geral. Tampouco nâo é este extraordinário remédio 
uma droga que os enfermos tenham que ingerir as dúzias de frascos. 

Muitos c muitas vezes UM único frasco ou DOIS é o bas- 
tante para restabelecer um organismo depauperado pela debilidade, 
e o seu maravilhoso effeito se manifesta logo após algumas doses 
tomadas, estendendo-se esta sobre a pelle, dando a cutis um ave- 
ludado roseo e dá brilho aos olhos muitas vezes amortecidos pela 
fraqueza. Sob sua influencia, pódem-se presenciar verdadeiras 
resurreições, tuberculosos mui gravemente atacados vêm melho- 
rar suas lesões, e appetite voltar com a nutrição e uma sensação 
de força e de conforto invadir todo o organismo. 

Meio calix antes da comida 
dá saúde e prolonga a Vida !! 

A' venda em todas as õrogarias e principaes pharmacias Oe 
S. Paulo, Santos e Rio ôe Taneiro: DROGARIA RODRIGUES, rua 
Gonçalves Dias. 59. 

Deposito Geral: 
PHARMACIA SANTA LÚCIA - Rua de S. João, 260-B - S. Paulo 
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tem mais um predicado ?... Creio 
que sd a Srta. tem ciúme da belle- 
za da C. Ahl A Hildebranda deve 
moderar sua alegria ? E para que 
quer a Srta. Zinha dar então algu- 
mas gargalhadas? Pelo que vejo e 
analysei, a Srta. não serve para con- 
selheira. Ahl minha gentil conselhei- 
ra, tú sim, é que te deves moderar, 
principalmente no que escreves, tu- 

Notas de Santa Cecília 

Notam-se: O bello porte de Gia- 
como Martinelli; os olhos encanta- 
dores do Carneirinho; Luiz Cano- 
vas mimoso; Dr, Edwar, conquis- 
tando... Willíam Speers, chie e sym- 
pathico. Domingos Nícolellís, o me- 
lhor dançarino de S. Paulo. — Bo- 
linha Preta. 
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DOENÇAS DAS SENHORAS 1 
e em qualquer mal proveniente òe um    q* 
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TilYUY/r 
de S. lodo da Barra 

PODEROSO   DEPURATIVO   E   ANTIRHEUMATICO. 

RHEÜMATISMO DURANTE OITO ANNOS! 
ATTESTO, sob palavra ôe honra, que, soffrenôo ha oito annos ôe rheumatismo com man- 

chas negras por toío o corpo, ôepois òe haver exgottaòo toôos os recursos òa meôicina e gasto 
granôe somma ôe dinheiro em consultas, fiquei raõicalmente curaôo com 8 viôros Do santificaôo 

LICOR  DE  TAYUYÁ   DE   S. JOÃO  DA  BARBA 
Bahia, 4—9- 1917.   ANTÔNIO F. LEMOS. — Resiôente na Rua ôo Gravata N. 51. 

(Firma reconhecida no Tabeilião Dr. Augusto Góes.) 

Á venda em qualquer pharmacia e drogaria do Brazil, Republica 
Argentina, Uruguay - Deposito:   Araújo Freitas A C. 
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Perfil de Antônio B. G. 

O meu perlilado mora á rua Ba- 
roneza da llii, lado impar. E' jovem, 
muilo jovem, pois conta sdiiente 18 
annos, e o seu nome é Antônio. E' 
o dono dos olhos castanhos mais 
ternos e seismadores que conheço. 
Seus cabellos também são castanhos 
e elle os usa penteados para traz. 
Logo que o vi, amei-o, pois é no- 
bre e valente. Sou inleliz porque 
elle não me ama, ama uma moci- 
nha que conheceu na ultima ker- 
messe, na Praça Buenos Ayres, on- 

messe; Tatii. ama uma e namora ou- 
tra, deve perdsr as esperaças com a 
que ama; Dr. Paulo, gosta de con- 
quistar corações mas de algumas 
tenho a certf za de que não conquis- 
têrás; Mario está de namoro com... 
Lico, agora anda chie, porém, tris- 
te, (ainda pensa nclla?): atinai noto 
que eu estou muito indiscreta, pois 
para a querMa «Cigarra> não guar- 
do segredos. B_ija-/ea leitora—Aime. 

Escola Normal da   Praça 
Apezar dos grandes pitos que te- 

nho tomado por tua causa,   tCigar- 

Lconor Marcondes; a graça de Edith; 
Jenny, não faz outra cousa, senão 
pensar nelic... no seu noivinho; Bra- 
zilia, jurando, jamais convesar na 
aula de desenho; Yolanda, saudosa 
de suas trancas; Julieta, irriquieta; 
Olga, impressionando vários cora- 
ções, com seu talento; Bartyra, nu- 
tre acerbas saudades...; America con- 
tinua sempre., (ora! quasi que des- 
cubro o segredo da amiguinha...j: 
ünalmcnle notei que a Godoy, sab^ 
captivar a todos com o seu espirito 
Da leitora  — Acidalia. 

iVotinhas do Braz 

Zilda Pereira, boazinha; Maria 
Deluca, salisfeitissima ; Z Ida, arre- 
pendida; L< urdes. ingrata; Anna Pi- 

Saibam todosi!i 
Que a Água Branca Ncval é o Deus da Belleza. 
o amigo da pclle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a /\gua 
Branca Neval. Em pouco tempo a pellc adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda  em todas  as   boas   casas , 
Depositários:    TEIXEIRA   &  C 

RUA ALVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio 10S000 

de também o conheci. O Antônio 
veste-se bem e é muito elegante de 
corpo. E' muito intelligente e valen- 
te, pois eu já soube que, por moti- 
vo, aliás muito justificável, deu uma 
tremenda sova n'um moço E' no- 
bre o Antônio e por isso perdi a es- 
perança de ser por elle amado, pois 
antes d^ella', nunca elle namorou ou 
amou ninguém. Espero que as leito- 
ras d'<A Cigarra^ me perdoem, mas 
eu o amo! Da leitora e amiguinha 
— I love him. 

Notas de Itapira 

Tenho notado que: Cynira vol- 
tou de S. Paulo, com os vestidos 
curtíssimos; Beliza, está radiante com 
a nomeação; Mariquinhas, tentou der- 
rotar certa menina, mas foi impos- 
sível ; Carminha está cada vez mais 
saudosa, sd pensa... Rita e Lourdes 
são inseparáveis; aquella parece na- 
vegar num mar de rosas; esta cada 
vez mais bonitinha, retrahida e sau- 
dosa, parece ter o coração longe da- 
qui, (é sincera); Nenette, é acanha- 
da; Belmiro, está sem coragem de 
ir para o Rio; Jucá e Olavo só vi- 
vem pensando em dançar com as 
lindas italianinhas; Dr. Horlencio, 
sahiu do serio com a kermesse; que 
o maior prazer do Gervasio é dan- 
çar com bellas italianinhas, na*ker- 

ra> c.uerida, não posso conter a for- 
te paixão que tenho por ti, e assim 
é, que resolvi, para castigo de nos- 
sa inspectora, enviar-te esta lista das 
professorandas da praça. Notei: O 
semblante gracioso de Flora, emol- 
durado de lindos cachos; fda, com 
seu esbelto porte e bellos olhos ver- 
des, transtornou inteiramente a cabe- 
ça de... (não digo!...); Carmen, fir- 
me em seu posto, não perde a espe- 
rança de realizar o seu ideal; Car- 
lota, saudosa de... tem um alfinete 
ahi?; Brisolla, nem tendo o coração 
em monção, deixa de ser alegre; íta- 
la, aprofunclando-se no estudo de 
Pedagogia; Leonor, é sábia em mi- 
litarismo ; Lygia sonhando com uma 
flor de larangeira... uma casinha bran- 
ca.. ao longe. .; a disposição casa- 
menteira de Faraildes; a bondade de 

nheiro, atarefada ; Nina Deluca, ma- 
tando as saudades ; Dulce A , em- 
bevecida ; Rosa Pinheiro, gentil e fi- 
nalmente eu. afflita pelo futuro des- 
ta listinha. Da leitora e amiguinha - 
Rosiris. 

R.' Agar c Coração Desiludido 
Lendo as vossas paginas na <Ci- 

garra', fiquei impressionada com aquel' 
Ias phrases repassadas de amargu- 
ras! yuanta crueldade! Quanta des 
ventura a sorte lançou por cima de 
vós?! Chorei, chorei de compaixão 
por vêr dois corações soffrerein tan- 
to ! Não vos conheço, mas isto não 
me impede de vos escrever. Sei cal- 
cular a dôr imtnensa que tortura 
vossas almas puras, que choram de 
saudades de um amor santo e infe- 
liz! Da leitora — Amizade. 

U^l ^^DçTNEURASTHENIA, TíSICA 
" ^ Todo» os McdicM proclamam q«e 

o VINHO e 
,o XAROPE DESCHIENS 

(PARIS) 

proclamam qnc 

de 
Hemoglobina.^ 

CURAM   SEMPRE 
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Perfis  pindeses 

\. Badaró — Mlle. é insinuante, 
, iciosa, invejada e possue, como 
disse Bandelaire: «Ia froide magesté 
de Ia femme>. Canta com expressão 
e iansa com elegância rara. Que 
mais lhe falta? Si aigures lhe disse- 
ran que não ha rosas sem espinhos, 
é irque talvez ignoram até que o 
sol tem manchas. 

Uuena—De andar gracil, tem em 
suas poucas primaveras toda a at- 
irarão do sexo feminino. Vendo-a, 
exclama-se <Que rythmo en ei pasol 
Que innata realeza de porte !> Mlle. 
não sáe á noitinha Será para a sua 
candura não empanar a plabida bel- 
Ie7a do céu estreitado? 

Altamira — Todos a acham ama- 

Campos de Jordão  na Berlinda 

Estão na berlinda: Genny por es- 
tá muito retrahida... Olga, triste com 
a ausência. . /Inlonietta, saudosa de 
Santos. i\ida, por ter gostado muito 
do pic-nic. Mercedes, por ser irô- 
nica. Ozima, por causa da paixão. 
Rosa Blemberg, muito chie. Dr. San 
Juan, por gostar muito dos Campos... 
Dr. Covello, por adorar a sua dis- 
tineta noivinha. Dr. Plinio, seduetor. 
Modesto Leal, elegante. Pithagoras, 
smart... Ademar, insinuante. Rubens, 
porque resolveu residir em Campos. 
Aloysio, por estar gostando muito 
de   S.   Paulo.   Leonardo   Blomberg, 
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cy Silveira, os cachos de . \nna Sal- 
!es, o desembaraço de üabriella La- 
ra, o corado de Carolina Hildebrand, 
a gracinha de Celuta Lima, a deli- 
cadeza de Ignez Bertaun, os ciúmes 
de Dina, a prosa de rtnnita Richeli, 
o perfil de i.ucy Hardie, as risadas 
de M. Luiza Moreira, e a bondade 
da bôa amiguinha «Cigarra». Da 
leitora — Inlima 

Perfil de Mr. A. C. de Almeida 

O meu perfilado é um joven muito 
distinclo e duma sympathia que se- 
duz E' de estatura mediana, de um 
moreno   claro   e   thic.  Cabellos ne- 

PARFUMERIE IDEAL 
Praça da Republica, 31       S. PAULO 

Tel ephone Ci da de,  S029 

Qual   é   o   maior   desejo   das  Senhora;? 
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tora 400 rs. em sellos do correio receberá um pacote de Creme 
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vel, simples e bella. Muito delicada, 
0 seu convívio prende e dansando é 
simplesmente admirável. 

Ilia — Esculptural, singela, agradá- 
vel e «como um beijo de luz, res- 
cende innocencia > 

Lucília — Morena, de olhos scis- 
madores, dum todo harmonioso, re- 
sume em si toda a expressão de 
sympathia. 

Amabile - Loira,   muito   loira   e 
«Ha, traz em si a mais perfeita en- 

' amação das filhas da frigida Albion. 
1 iestos yankee, altivo porte, Mlle. 
lem um único defeito, e esse é irre- 
mediável—é de outras paragens. Da 
leitora assidua — Pínda  Yba. 

por ser muito aleyre. Milton, por 
voltar aos Campos. E' tão bomzinhp 
o Milton! Da amiguinha — Vera- 
Violeta. 

Escola Americana 

Para ser bôa esposa, uma senho- 
rita deve ter: a vaidade de Edazima 
Oncken, a boquinha de Iracema Fer- 
raz, o coração de Heloisa Costa, a 
constância de Bemvinda Souza, a 
bellezinha de Dirce Magalhães, a se- 
riedade de Lydia Franco, os olhos 
Damáris Louro, os pés de Marina 
Magalhães, o rostinho de Yolanda 
Lima, a dedicação ao piano de An- 
tonietta Appizzato, a altura de Ara- 

gro.s, artisticamente penteados para 
traz. Seus olhos! ohl quem poderá 
descrevei os? São de um negro de 
azeviche encantador. Tem uma boc- 
ea pequenina. Seus dentes são lin- 
dos e bem tratados. Mr. A. C. A. é 
intelligentissimo e 3 o annista da Es- 
cola de Pharmacia, onde é eslima- 
dissimo pelos coilegas. Seu sorriso 
é divino ea todos o enfe tka. Adora 
as flores, porém mais o amor-per- 
feito. E' muito franco, modesto e ex- 
tremamente nervoso. Mr. é muito 
dedicado ao Sport do Palmeiras. Mr. 
só possue um defeito: não amar e 
ser muito ingrato! Reside á rua Rio 
Claro n.o par Da assidua leitora — 
Xympha dos Bosques. 



Uma festa no  Paraizo 
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Eis o que mais notei: f\ delica- 
deza de Dulce, para com todos; os 
olhos apaixonados de Yvette; o re- 
trahimento de Paulina; Pequetita des- 
de que chegou não perdeu uma con- 
tradansa; Odette graciosa; Santinha, 
compartilhando da tristeza da sua 
amiguinha; Zita desistiu da viagem 
a Santos... o sorriso encantador de 
Sarah; o Ilirt de D.; a bondade de 
Cecy Barreto; o espirito de Adeli- 
na; as amabilidades de Nenzica, com 
eeria pessoa; os meigos olhares de 
Bilúca; Irene Cruz, alegre; Z., di- 
zendo que si o C. J. S. chegasse, 
daria o lóra; Dudú, dizendo que gos- 
tou mais do sabbado de rUlcluia. Jo- 
sephtna, muito engraçadinha; Õs- 
u/aldo, querendo declarar-se; José 
Barbosa, querendo substituir o ou- 
tro; Odecio, com saudades da terra 
de Braz Cubas; Luiz P., com o seu 
sorriso, prendeu o coração de cer- 
ta senhorita. Cuidado moço, que elta 
já tem dono; Paulo Branco, dansan- 
do admiravelmente o picadinho; o 
Nênê F. fllvim, dansou muito com 
a mesma senhorita; K ausência do 
Sylvio; Efraim, indilferente para com 
todos; alguém ficou apaixonada pe- 
lo Carueiro; Mario S., o mais litei- 
ro da festa; Rndrigo F. fllvim, dan- 
çou bem o tango argentino; Nelson, 
apaixonou-se pela iniciadora da fes- 
ta; Antônio, lindinho; Sephirino Mal- 
ta Ribeiro, sempre ao lado da pe- 
quena; certa senhorita reclamando 
a ausência do Yianna; Jayme e os 
seus amiguinhos retiraram se cedo; 
José Velloso. espirituoso. Da colla- 
boradora —  Triste Carnaval. 

Perfil de Mlle. A. C. 

Possue a minha encantadora per- 
filada 17 risonhas primaveras, reside 
á rua Vergueiro, é possuidora de 
uma mimosa bocca, e quando ri. 
deixa ver duas fileiras de alvos den- 
tes, verdadeiras pérolas de Ophir. 
E' uma incomparavel freqüentadora 
do Marconi. Mlle. dansa muito bem 
e traja-se ao rigor da moda. Seus 
olhos são de um azul puríssimo 
como o céu de uma tarde de Maio. 
E' de estatura regular, elegante, gra- 
ciosa e muito sympathica, Possue 
uns invejáveis cabellos. Da assidua 
leitora — Pérola do Egypto. 

Perfil de  U. N. S. 

«Olhos pensativos que fazeis sonhar, 
Olhos da cor do mar.> 

São assim os olhos de meu ado- 
rável perfilado. Olhos de um verde 
encantador, que seduz e arrebata. O 
seu olhar meigo é amoroso, fala di- 
rectamente ao coração, E' alto e 
corpulento. Traja-se com elegância, 
sem comtudo ser almofadinha Seus 
cabellos levemente ondeados são 
quasi louros e sua bocca linda en- 
cerra uns dentes méis lindos ainda. 

Formula do eminente Sábio 
Dr. L. P. Barreto 

Bebida ügradabilissima 

Previne a artéria -   esclerose 

Fortalece o Coração 

Neuro -  muscular 

Combate a neuraslhenia 

Zanotta Lorenzi & C. 
Rua Gusmões, 70   - S. PAULO 

Anda ultimamente muito triste .. . 
Não será a linda J. S. S. a causo 
dora? O seu nome nos recorda um 
valente guerreiro indigena de um 
dos romances de José de Alencar. 
Tem um grande deleito: não liga á 
alguém que o ama muito... muito. 
Mora á rua Fernando A. n o impar. 
Da leitora —   Didi. 

Perfil de Mr. }. Vanni 

O meu perfilado é um bailo mo- 
reno cheio de encantos e formosura 
Possue um coração magnânimo e 
uma alma sempre afleita á bondade 
e á meiguice. 0 seu semblante, sem- 
pre jovial e alegre, é de uma palli- 
dez encantadora; seus cabellos são 
pretos, ondeados, penteados para 
traz. Os seus olhos, ohl estes são 
attrahtntes e enganadores, parece 
não verem o mal que produzam em 
certo coração. E que linda bocca 
Da leitora —  Ciumenta. 

Perfil de D. A. 

O meu perfilado é alto, moreno, 
côr de jambo, corado, cabellos cas- 
tanhos, olhos grandes, muito sym- 
pathico, freqüentador do Theatro S 
Paulo. E' bem collocado, muito mo- 
desto e um tanto retrahido; não 
aprecia a dansa, mas em compensa- 
ção é apaixonado pelo foot-bell. S<5 
tem um grande defeito: é muito in- 
gratol Faz soffer muito, mas muito, 
um coração que já deve estar ferido 
Este meu perfilado mora na rua La- 
vapés. Da leitora assidua e amiga 
— Magnolia. 

Perfil de M. I. C. R. 

Possue cabellos negros, pouco on- 
dulados. Sua tez é morena, dum mo- 
reno encantador. Olhos negros como 
azeviche. Uma boquinha admirável 
formada por delicados lábios acar- 
minzados, que com o seu sorriso 
meigo, mostra duas fileiras de alvos 
dentinhos bellos como as pérolas de 
Ophir. Possue um corpo elegank, 
tem um bello andar e traja-se com 
apurado gosto. Conta innumeros ad 
miradores, porém só deixou prende: 
seu coraçãosinho de ouro por un 
joven de cabellos loiros e de sobran 
celhas negras, residente no Braz 
Ella também reside no mesmo bairro 
nas immediações da Matriz e í 
alumna de um dos principaes exter 
natos da Capital. Da constante lei- 
tora —   U d/Zace. 

Perfil de A. P. M. 

O meu perfilado possue uns lin- 
dos olhos scismadores, negi os como 
o ébno. Seu porte 6 mediano, porém 
elegantíssimo; é moreno, mas dum 
moreno pallido encantados. Seus lá- 
bios são finos e nacarados, Mr, A. 
P, M, não é paulista, infelizmente. 
Reside longe, muito longe, em M. G . 
onde está toda a sua alma! Porque? 
Deixou lá talvez o seu coraçãosi- 
nho? Sou uma ardenteJadmiradora. 
— Alma Amargurada. 
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Perfilando 

O meu perfilado é um bell» ra- 
paz, de estatura menos que mediana, 
muito sympathico. E' claro, corado, 
Ic um corado encantador, lábios ru- 
bros; quando sorri, mostra duas fi- 
leiras de alvissimos dentes, verda- 
deiras pérolas. Seus olhos são scis- 
madores e côr de avellã. Traja-se 
i om muita elegância, mas devo ac- 
rrescentar que não é almofadinha. 
Mr. reside á rua Conceição n.o par. 
Parece-se muito com William Far- 
num e é este o seu appellido. ftdo- 
ro-o. Da leitora e collaboradora — 
Pombinha Branca. 

As flores 

hs flflres constituem o encanto, 
1 seducçáo, a obra-prima da   Natu- 
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a primorosa virtude de Maria Imma- 
culada — a pureza. í\ violeta, expri- 
me a humildade, que 6 também uma 
das mais bellas virtudes. Rs sauda- 
des, que significam as que experi- 
menta o nosso dolorido coração, 
quando distante dos entes aos quaes 
dedicamos pura e sincera amizade. 
As saudades são as flores de minha 
predilecção, porque encerram em seus 
tristes flosculos os segredos da mi- 
nha existência repleta de amargu- 
rasl... Considero-as como minhas 
amigas inseparáveis! Os myosotis ou 
«Não te esqueças de mim>, florzinha 
celebre pela sua histora, significando 
egualmente a phrase que proferimos 

novos coraçõesinhos para depois dei- 
xar no olvido. Este meu perfilado 
tem um coração bem cruel! .. Eu 
queria que elle tivesse o coração bi- 
partido, para que a mim coubesse 
uma metade. Seus olhos são casta- 
nhos claros, são dois pharóes que 
illuminam o meu triste viver. São os 
olhos espelhos d'alma, mas Nêzinho 
não deixa reflectir nesses espelhos o 
que lhe vae no intimo. Vivem sem- 
pre alheios esses dois olhos casta 
nhos de velludosa doçura. Eu com- 
paro a sua bocea com as ondas re- 
voltas do mar, onde eu temo nau- 
fragar. Resumo dizendo que elle nãn 
é bonito, mas em compensação 6 in- 
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reza! Amo-as e aprecio-as desde as 
inaiores, as mais bellas   e   as   mais 
■pulentas  dos   grandes  jardins, até 
is pequeninas, as mais singelas e as 
'nais   humildes   dos   prados.   Entre- 
into, algumas existem que merecem 

particular attenção; ora pela sua bel- 
leza, ora pelo seu perfume suavíssi- 
mo, ora pela sua significação. Assim 

■ que a rosa, ostentando com orgu- 
lho a sua linda corolla de cores fres- 
cas e variadas, pela sua belleza sem 
cgual, 6 denominada <a rainha das 
[lôres>, symbolísando ao mesmo tem- 
™ o deus Cupido-o Amor. A sua 
luração ephemera assemelha-se ás 
lellezas physicas de uma joven e 
aos prazeres mundanos  que céleres 

assam, qual sopro tênue da aragem. 
0 lyrío, pela sua côr virginal, pela 
sua alvura deslumbrante,   symbolisa 

espontaneamente no momento fatal 
e angustioso em que nos despedimos 
de uma amiga affectuosa, de um 
ente indolatrado!... São estas as 
flores ás quaes dou preferencia. Ter- 
minando, affirmo que, se no mundo 
não houvesse flores, a Natureza não 
se nos apresentaria tão bella, tão 
encantadora, tão seduetora! Da lei- 
tora e amiga — U. A. 

Dr. R Ayroza — (Nezinhoj 

E' de estatura pequena, magri- 
nho e lourinho. Ao primeiro olhar 
elle apparenta ser um rapazinho, mas 
em seu meigo rostinho já se nota 
um quê de mocidade que está a fu- 
gir. Isto porque já entrou pela casa 
dos 30. No entretanto elle continua 
solteirinho   e   sempre   aprisionando 

telligentissimo e se formou o ann» 
passado em Direito. O amor nada 
vê. e eu acho que Nãzinho é lindo. 
— Coração Bipartido. 

Perfil do joven G. C. 

O meu perfilado conta 21 floridas 
primaveras, é de altura mediana, 
muito sympathico, capaz de captivar 
muitos corações. A sua tez é more- 
na. Os seus cabelios castanhos quasi 
pretos, são ondeados e penteados 
para traz. Seus olhos, ah! que olhos 
fascinadores! São elles que me guiam 
no torturado caminho da minha exis- 
tência. O seu nariz 6 bem talhado, 
sua bocea é formada por purpurinos 
lábios, sempre prompta para deixar 
escapar um sorriso encantador. Da 
leitora — Forget-me-not. 
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Perfil de Mlle. Elvira C. 
(Bragança). 

:\ minha joven perfilada está em 
pleno desabrochar de sua íeliz exis- 
tência, pois conta apenas 17 risonhas 
primaveras. De estatura mediana, 
cabellos prttos, olhos negros e amo- 
rosos, faces rosadas, lábios pequenos, 
quando sorri, deixa apparecer duas 
alvissimas fileiras de dentes. E' tal- 
vez por ser bondosa e singela, que 
Mlle. conta com grande numero de 
admiradores. Não mude o seu modo 
de pensar e Mlle. verá a sua exis- 
tência illuminada pelos raios benéfi- 
cos da amizade. Pois 6 a amizade a 
mais bella cousa da nossa vida. 
Cow-boy do Texas 

Perfil de  E. M. 

Conhecem Mlle. E. M.? Reside 
no bairro da Luz. á rua Corrêa de 
Mello n.0 impar. E' de estatura re- 
gular, morena e quasi rosada, cabel- 
los e olhos quasi pretos, bonita e 
encantadora; é paulista e veste-se 
com elegância. Soube que Mlle. ten- 
ciona passar um mez no Guarujá. 
E' possuidora de uma bella bocea 
ornada por uma fileira de alvos den- 
tes. Tem duas avelludadas mãos, 
donde sobresaem bellas unhas cujo 
brilho seduz e cujo destino é to- 
car as teclas de seu amado piano. 
Admira a lingua de scupaiz, com a 
qual apresenta notáveis trabalhos. 
Possue no bairro innumeras amigui- 
nhas, das quaes faço parte. Da col- 
laboradora e leitora — Faísca. 

Perfil de Mlle  ES— (Bebedouro/ 

Mlle. Elsa í uma das moças mais 
prendadas de Bebedouro, tanlo pelos 
dotes physicos como pelo seu mag- 
nânimo coração. Dotada de extraor- 
dinária formosura, cabe-lhe a ventura 
de ser venerada como uma deusa 
entre os anjos, seus subordinados. 
Mlle. é de estatura regular; lindos 
cabellos sedosamente ondulados, pre- 
tos como azeviche, lhe emolduram a 
fronte como uma coroa de flores. Tez 
alva, rosada, dão realce a seus gran- 
des olhos negros, brilhantes como es- 
treitas, que despedem raios profundos 
nos corações   que a ousam fitar;   a 

expressão é triste, meiga, parecendo 
sempre disposta a perdoar. Que na- 
rizinho poético é o seul Uma boqui- 
nha carminea que se entreabre mos- 
trando alvos dentes de marfim. Ele- 
gantíssima, veste-se esmeradamente 
no rigor da moda; usando preto por 
se achar enlutada pela saudosa vovó. 
Mais de perto não a conheço; igno- 
ro se ama... forçosamente algum 
cai loca já lhe causou esse <tic-tac> 
conhecido. Parte logo, deixando-nos 
uma saudade sem par. Tão bonita 
quão bondosa é essa moça. Da lei- 
tora — VóDó Freidy. 

ção. Sei que 6 sócio do <Tiefé», cujas 
festas eu (requento, só para ene. . 
tral-o e ondo está sempre rodeado 
de amigos. Dotado de uma inielli- 
gencia pouco vulgar, dizem que Mr. 
é muito estudioso. Traja-se com ele 
gancia e simplicidade, sem exagero 
e sem luxo. Mora nos Campos El\ - 
seos, onde naturalmente conta innu- 
meras admiradoras. Da constante 
leitora — Baby. 

São Luiz do Parahytinga 

Ouvi dizer que o Largo da Ma- 
triz brevemente será ajardinado e 
que gentis senhoritas tomarão á si'a 
conta essa tarefa. Hssim: flntoniett.i, 

Tira Os Callos Entre Os Dedos! 
O Grande Abrandador de Callos de noisa Epocba.   Nunca Falha.   Sem Do/. 

experimentar o meio sensível, fácil, 
sem dor, o meio pacifico e us;u- 
"Gets-lt." E-lhe fácil com "Gets-i'" 
tirar callos em logares dHTIceis d-- 
chegar. "Qets-tt" é um llquido- 
uma formula maravilhosa aue nfto 
cp.usa dor-nunca foi Imitado co". 
suecesso. Entrenha-se no callo • 
secca immediatamrnte. Km vez i! 
escavar o callo, descasque-o eem dor 
Nüo ha o incomodo de emplast' 
pegajosos (jue n5o permanecem e::. 
posição, nem unpruentos a fricelona- 
que irritam. Pode chegar facilment' 
ao callo com o pequeno tubo d<- 
vidro amarrado a todas as rolhas 
dos frascos de "Gets-it." Não 
lastima a verdadeira carne. Kxperl- 
mente-o, caminhe confortavelment>: 
e ootn um sorriso! t uma benção; 
nunca falha. 

"Gets-It," o garantido tlrador de 
callos, (ao contrario ee devolverá o 
dinheiro) o unlco melo seguro, custa 
uma insigniíicancia em todos os 
drogulstas ou casas commcrclaes 
mais Importantes. 

Atenlix líirnt-H para o Rrazll: 
RI.OSSOP A CO* Rua da Candelária. 
57, í>oh.. Rio. 

2 Kottiin de "Geta-tt"—É tudo. 
Um callo esmagado, apertado o 

subjugado, durante todo o dia. e 
entre dois dedos, Pode experimen- 
tar o meio desesperado e procurar 
ver-se livre d'elle e falhar.    Ou, pode 

Mr. J, M. M, 

Alto e corpulento, Mr. apresenta 
uma perfeita correcção de traços. Seu 
rosto é oval, seus cabellos castanhos 
e levemente ondulados. E' claro e 
corado, combinando com seus olhos, 
que são azues, côr do céu. Possue 
dentes alvos e perfeitos e uma bocea 
pequena e bem talhada. Aprecia o 
sport, principalmente regatas e nata 

tomará conta do canteiro de botão 
de ouro; Quiomar, onze horas; Ru- 
fina, margaridas; Virgínia, violetas: 
Noemia, rosas ; Carlota, perpétuas : 
Mariquinhas, hortencias ; Thereza 
Moura, angélicas; Zulmira, myoso- 
tis; Nathalia de Moura, papoulas. 
Depois de prompto o jardim, envia- 
rei a querida «Cigarra» um boqucl 
destas flores. Da amiga e leilora 
Ramo de Murlha. 

para 
(sob 

Si quer ser feliz em negócios e em amizades, gozar saú- 
de, não perder no jogo, aprender a hypnotizar e a magneti- 
zar, educar a vontade, augmentar a memória, ser clarividente, 
conhecer a fundo a magia, livrar-se das influencias extranhas 
e dominal-as, vencer as difficuldades da vida e alcançar a fe- 
licidade e a paz, peça já o MENSAGEIRO DA FORTUNA, 
de Aristóteles Itália. Dá-se em mão ou manda-se pelo Cor- 
reio, grátis, a quem enviar este annuncio ou citar o nome 
desta revista.    Sd para adultos e não analphabetos.    Escreva 

Aristóteles Itália, á rua da Misericórdia, 16, l-o andar Rio.    —   Mande   1$ 
registro)   se quizer receber o livro registrado. 

Rgentes 
Acceitam-se cm qual- 

quer localidade do Bra- 
sil, para vender carim- 
bos de borracha e arti- 
gos semelhantes. Qual- 
quer pessoa pôde, em 
suas horas vagas, ga- 
nhar boas commissões. 
Peça informações ou es- 
creva á Casa Torres, á 
rua S. José, 6 - Rio. 

»=«:*=•=•=*=*=*r »=♦=« =♦= »=•=♦=•=« »=♦=♦=♦=« 
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Mão existe mulher bonita que não sinta o 
orgulho ferido quando as amigas deitam de 
voltar-se para vel-a passar- POLLRH conser- 
vará a belleza do seu rosto, muito alem da 
primeira juventude. 

DE UMA CARTA: 
De conformidade com as suas instrucções, comecei a usar o CREME 

POLLAH, tomando o cuidado de applical-o de accordo com os movimentos 
indicados no livro "fl flrte da Belleza". Depois de alguns dias de tratamen- 
to, melhorei consideravelmente e com excepção de 4 ou 5 cravos inflammados. 
minha pelie está em optimas condições. Como quero conserval-a assim, con- 
tinuarei usando o POLLAH, que ao mesmo tempo é o mais agradável creme 
de toilettc para ajudar a adherencia do pó de arroz e dar a bella cor branca 
tão desejada. — De v. s. att. gra. obra.,    Julia Santos dos Reis. 

Cutis  feia.    Espinhas e erupções 
Confesso  que  deixei  de  sahir  e  apparecer ás visitas, durante bastante tem- 

po, pelo mau estado da minha cutis Espinhas, erupções, pcllc áspera fize- 
ram meu tormenfo por muito tempo; usei tudo o que me rccommendaram e 
tudo que imaginei me fizesse bem, sem obter o menor resultado. — Rece- 
bendo ultimamente seu folheto /íRTE DA BELLEZA comecei a usar o seu 
admirável produeto POLLAH: c com extraordinária alegria vi desapparecerem 
rapidamente espinhas, manchas e erupções; foram tão notáveis os resultados 
e fiquei com a cutis tão bella que custava acreditar em resultado tão brilhan- 
te — Posso garantir-lhe com grande satisfacçào, que possuo hoje a cutis em 
estado de primeira juventude. — Autoriso a publicação. 

Manuela Monteiro. 

Montevideo, 4 de julho de 1918. 

O CREME POLLAH encontra se nas casas Braulio & Cia.. Barucl & Cia. 
Casa Lebre, S. Soares 4 Cia., Perfumaria Ypiranfja, e nas prlnclpacs perfu- 
marlas do Brasil. 

O llvrlntao "R ARTE DA BELLEZA" será enviado gratuitamente ás pes- 
soas que enviarem o coupon abaixo, com o nome c endereço ao represen- 
tante da American Beauty Acadcmy - Rua Ifi de Março, 151 Sob. - IIB it Jmiro. 

CORTE ESTE COUPPON E REMETTrt 

("A Cigarra,,) 

Srs. Mi da flmerícaD Beaoíy madeniy   Roa 1.° de Marco. 1S1 Sol).' - Rio de Jaoeiro 
NOME .....'.  
RVR    ; .* _ - 
CIDADE EST/IDO 



^ LFJTDRP^ 
A joven chie do cinema Royal 

E' com alegria que apresento ás 
boas collaboradoras da tão querida 
</\ Cigara>, o pertil encantador desta 
joven corada, mas de um corado 
lindo. Vae todas as semanas ao 
Royal, de frisa, sempre acompanha- 
da de três distinefas senhoras. O 
seu semblante é tristonho. Seus ru- 
bros lábios entreabrem-se raramtnte 
para um pequenino sorriso, que a 
torna verdadeiramente linda, por 
causa de duas bellas cóvinhas! Seus 
cabellos penteados com simplicidade, 
são castanhos. Os seus meigos olhos, 
de um castanho escuro, são admirá- 
veis. E' extremamente sympathica. 
Depois de algmas pesquizas desco- 
bri que está actualmente na Avenida 
Angélica, esquina de Mar... Sahe 
sempre de automóvel. Não reside em 
S. Paul", mas sim na Capital Fede- 
ral. Da leitora — Intrometlida. 

No Rio  Branco 

Freqüentadoras e freqüentadores, 
deste Thcatro Moças: Dulce D. K. 
quasi não tem apparecido ao Rio 
Branco;   Magdalena   D.    R,  muito 
séria,   será   o...   que    te entristece? 
Kmilia  S, não  perde as  matinées; 
Paulina,   parece.me   que  não   tens 

drez: M. Souza, deixe de tanta gar- 
ganta ; foão C, o que foi que do- 
mingo na matineé aconteceu ? Foi 
a P. S. que brigou comtigo ? Ar- 
mando não deixe soffrer a H... E 
eu, querida <Cigarra>, tenho paixão 
louca pelo Joço C, mas elle não me 
ama. Da leitora — Znzá. 

mente penteados para traz; olhos 
pretos, que encerram uma doçura 
tãif suave t Nariz afilaoo; bocea pe- 
quena, adornada com mimosas péro- 
las d* Ophir. Seu sorriso, nem sei 
explicar a que se assemelha. E' alto, 
traja-se com elegância e distincçâo; 
sua côr preferível é o asul-marinho; 
gosta muito de chapéu americano. 
E' assíduo freqüentador do Theatro 
S. Pedro. Reside no aprasivel bairro 
da Barra Funda.   Dedicava-lhe  um 

ESCOLA MONTESSOHI 
"Casa da Infância** c outros graus — Cocduração inlantil e primaria, edu- 

cação feminina secundaria, a nacionaes e estrangeiros — Educação completa, integral, 
a classes limitadas, vegundo o mais adiantado lypo inglez e norte-americano — Es- 
pecialidade de Jardim da Infância Montessoriano para crianças desde 
3 annos.    Reabertura das aulas a 15 de janeiro. 

As matrículas devem ser feitas desde já 
_ 24 e 25 AVENIDA  ANGÉLICA 24 e 25 

CiÔ., 2741  — Telephs. — Ciô., 3707 
Directora: MARY BUARQUE — Diplomada por São Paulo, 

com estudos na America ôo  Norte. 

Perfil de Mr.  A   C 

Quanto tenho soffrido!   Este co- 
ração acha-se despedaçado por uma 
dôr profunda. Alimentava uma espe- 
rança. Não previa que a fatalidade 
arrostava as minhas   derradeiras   il- 
lusões. E íoi num baile que esse 
amor nasceu, para depois morrer.. 

3Dt IOE *% 

"Lactifero 99 

0 espetííko ideal das mães 
Preciosa   descoberta   da   pharmaceutica 

O 
Marca Registrada 

Joanna  Stamato  Bergamo 
LEITE MATERNO é o  único  e  verda- 

deiro alimento da creança, qualquer ou- 
tra   alimentação   traz   perigos   alarmantes,  ás 
vezes, fataes. A creança necessita de leite e de 
calor materno para crescer. 

Si a senhora não tem leite ou tem leite 
fraco ou de qualidjde inferior, use o LACT1FERO, porque além 
de estimular a secrecção das glândulas mammarias produzindo um 
leite sadio e abundante, exerce também um effeito surprehendente, 
quer na saúde da mã.', quer na dos filhos. Poderoso fortificante e 
regenerador orgânico, restabelece a circulação e produz uma nova 
energia vital. Muito útil aindi durante a gravidez, depois do parto 
e contra o rarhitismo das creanças. 

A' venda em todas as Pharmaclas e Drogarias 
e no Deposito Geral: 

"PHARMACIA BERGAMO,, — Rua Conselheiro Furtado n. 111 
S. PAULO — Tclephone 1108, Central 

Jkc- 3GE 3C ã 
amor ao... mas ellc ama-te; Mari- 
na S, cuidado com os llirts; Olga 
P., muito triste, o que será? Clara 
P., muito bonitinha; Clotilde D., fre- 
qüenta muito o Rio Branco. Rapa- 
zes: Zezé D. A., cuidado com o xa- 

Contava eu 13 annos, quando o scnt> 
tão doce, abrigar-se em meu cora- 
ção. Hoje, qual soluçante alcyone, 
vegeto tristemente neste oceano da 
vidal Eis o perfil do joven ingrato: 
Moreno,  cabellos  pretos  esmerada- 

alfecto illimitado, mas a sorte não 
me favoreceu, pois Mr. outr'ora tão 
leal e sincero, despresou-me por lim. 
Da leitora —  Vida Caplioa. 

O   Paraná   na   berlinda 

Estãu na berlinda as seguinlcs 
senhoritas e rapazes de Guarapuava, 
Estado do Paraná, onde <A Cigarr3> 
é muito lida: Nair B., risonha; On- 
dina A., graciosa; Evanira C, sym- 
pathica; Ita C, por ser pianista, c 
Esther V., espirituosa. Agora os ra- 
pazes: Antônio S. L., noivinho cor- 
recto; Eurico R., amigo das primi- 
nhas; Ovidio A., jornalista; Trajano 
A., santinho, e, finalmente, eu por 
ser muito feliz se ver esta listinha 
publicada, querida <Cigarra>. Da lei- 
tora— Noioa de olhos pintados. 

Escola de Pharmacia  de Pimia 

Notei: A bondade de Candinha; 
a pose de Hercilia; o orgulho de 
Cotinha; a graça deOlguinha; a in- 
genuidade de Ondina; os btllosolhos 
de Margarida; a sympalhia de Se- 
bastiana N.; a neurasthenia do Chi- 
co; a elegância do Carmelo; o de- 
lírio de apparecer do Calado; a al- 
tura do Isaac; a amabilidade do Fer- 
raz; o porte mignon do Paulo Bar- 
ros e a risada do Matto-Grosse se 
Da leitora assidua—Morena do Oesle 

<A Cigarra    em SanfAnna 

Tenho notado nestes últimos tem- 
pos: a prosa da Urandy Lobo, a 
sympathia da Dijanira Nobrega o 
olhar meigo da Rosinha, a prosa da 
Esther Cruz, a tristeza da Valenti- 
na, e a meiguice da Alda. Impres- 
sionaram-me também, a elegância do 
Palmeira, o olhar do Plinio, a prosa 
do Villaça, a seriedade do Bruno e 
a tristeza do Sampaio. Não sei por- 
que! Da leitora — Li/a. 
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Mario Masagão, 
imim Horta, di- 
a melhor terra 
r Ferreira, elo- 
5o, muito encan- 
: como sempre... 
jào Souza flra- 
araná; Almeida 

José Luz, in- 
tomado muito... 
— Flor Singela. 

Prouns do EfflçaçLDjo "AütljOl 
DO DR. MACHADO ff 

(Premiado com medalha de ouro, approvado pelos médicos) 

O grande remédio de combate á sypliilis 
O mais octivo da octuolidode. o mais prompto, o mais barato 

LM VIDRO  DA PAR/\ MUITOS DIAS DE USO 
comparac-o com o preço e duração de outros remédios 

Pessoas curadas com o uso deste poderoso ôepurativo 
Dir-se-ía   morphetico 

U conceituado fazendeiro na cidade do 
Ria Pardo, capítío Manoel Alves Nclto, apre- 
sentava o aspecto de morphetico. lacs as hor- 
ríveis manifestantes de syphilis, de que sof- 
iria. Curaram-no radicalmente 3 vidros do 
flntijíal do Dr. Machado. 

Herança funesta 
O sr. copitjlo Manoel Mlves Netto. fazen- 

deiro em Rio Pardo, Minas Qeraes, via os 
horrores da herança <"> ^ua pohre fijhinha. Seis 
mezes e cheia de ukeras. Dois vidros do 
-RnligaU e creancinha está hoje lorte c vi- 
gorosa- 

Soffrimento insano 
O sr. Carlos Peize, estimado negociante 

em Poções, Estado da Bahia, depois de um 
sffírimenlo insano tom o reumatismo syphi- 
litico, curou-se com 3 frascos do "Hutigal... 

Um anno e meio 
Depois de 18 mezes de atrozes soffrimen- 

los, o sr. Joio rtllredo Leandvr, de Theophilo 
Olloni, Mi* as Gerae<. s; viu radicíilmente cu- 
rado com dois vidros de "rtntiiíaU: 

Svphilis cerebral 
■Sentia os horrores da syphilU que já lhe 

mvadia o cérebro, <> dislineto professor Veral- 
ciino Ramires de Hlmeida f.opes, red iclor do 
■*Kadion, de Fortaleza. Três vidros de "^nti- 
iíal,, curaram-n*o e lhe deram O auíjmento de 
três kilos num mez. 

Em vinte dias 
O menor Cid Bastos, de Fortaleza, Minas, 

íílho de João Manuel da Cunha Bastos, já na 
meza de operação, que não fAra realizada, 
por nâo supportar o thloroformio, começou a 
usar do "AntlgaU que o curou em vinte dias. 

Os ossos á vista! 
O ir. José Ferreira da Costa, fazendeiro 

em Bella Flor, Bahia, solfrendo ha mais de 2 
annos, de ^yphílis, em manifestações tenebran- 
tes, os ossos á vista, descarnados por feridas 
horriveis, curou.se com menos de 2 vidos do 
RntitíaL. 

annos Oe moléstia, 17 dias 
de cura! 

ü Promotor publico de Qrfto Mogol (Mi- 
nas) sr. Joáo rtlvcs Paulino, soffreu 7 annos 
de uma syphilide BM período terriario e que 
resistindo a Iodos os demais tratamentos, sd 
veio a ceder com o uso do "Hntigal,,, que o 
< urou  em   17  dias. 

Cura notável 
O menor rtntonio, filho do Pharmateuti- 

Lo Celestiano Leal. de Salinas (Minas Geraesj 
esteve ás portas da morte com cscrophulas, 
para o que usou de Iodos os remédios, cu- 
rando-se com o  "Huli^aU   do   dr.  Mochado 

Brilhante resultado 
O ittustre clinico dr. JoAo t\. da Silva 

Paranhos. de jequie. Bahia, aflintia que um 
seu doente, de syphilide cutânea pustulosa do 
3.o iirau curou-se com um só vidro do "rtn- 
tigal do dr.  Machado. 

Ulcera laringea 
O grande capitalista em Conquista, neste 

Estado, coronel Pompílío Nunes, curou-se, com 
dois frascos do "Anti^al,, do dr Machado de 
ulceras na garganta, que o atormentaram por 
longos annos. 

üm só vidro 
H uretríte atrdz c rebelde, que por lon- 

gos mezes torturou a existência do zeloso 
lunecionario do Municipio de Salinas, Minas, 
sr. tenente José de Hlm ida, elle a tratou, cu- 
rando-se radicalmente, com um stí vidro do 
"ftntigaln do dr. Machado. 

Fácil, efficaz e barato 
í\% três grandes vantagens do "/Intigal*, 

que cura sempre, que é agradável ao paladar 
e que, sendo o mais barato, é o mais efficaz 
dos antisyphiliticos conhecidos, fdiz o capitão 
J. de Souza  Costa, de Bclcm do Pará). 

Soffria horrivelmente 
Quando náo tinha o rorpo em chagas, 

soffria horrivelmente de rheumatismo. Era esse. 
durante muitos onnos, o estado do sr. Paulino 
Gonçalves Braga, negociante cm Poções, no Es- 
tado da Bahia, e que se curou completamente 
i om o "RntigaL do dr.  Machado. 

Conselho âs Senhoras 
rt dores ■ nevrose uterina, as leucorrnéas> 

a diminuição, irregularidade das regras, as 
ínllammações do utero, a falta de concepção, 
tem quasi sempre a sua origem na syphilis, a 
que o "Rnligal- do dr. Machado dá o mais 
seguro combate. f\ exma. esposa do coronel 
Serai ião de Souza, de Matarandiba. Bahia. 
o  affirma. 

O melhor de todos 
Soffri muitos annos, diz-nos sr. Mmenco 

Coelho de Sá, residente em Bôa Nova, na 
Bahia, e sú consegui ficar bom com o "fln- 
tígaU que é o melhor de todos os anti-syphí- 
Htícos. 

Entrevado 
Seis mezes entrevado numa cama. ureju- 

dicado nos seus negócios, e soffrendo horri- 
velmente, levou o acreditado negociante «m 
Poções. Estado da Bahia. sr. Hquitimi Rodri- 
gues da Rocha, que veiu a se curar, em pou- 
co tempo, com o "Rntigtl. do dr.  Machado. 

Feridas e fistulas 
O estimado negociante em Kio Pardo. 

Minas Geraes, rtntonio Jorge Bastos, soffreu 
por mais de um anno de feridas e fistulas, de 
que se curou com dois vidros do "flntigaU 
do  dr.  Machado. 

Um grande medicamento 
O dr. Carlos Soares, illustre clinico em 

Sm Paulo, attesta o brilhante resultado d'> "Rn- 
tigaU que curou com 2 vidros, a um seu do- 
ente, accomettido de syphiüde Üchcnoide se- 
cundaria. 

Atroz rheumatismo 
De Bõa Nova. na Bahia, o sr. capitão 

Marcionilio Sampaio do Lago artista c func- 
cionario publico, avisa-nos que se curou de 
alrdz rheumatismo com 2 frascos do "Rnti- 
gaL do dr. Machado. 

Soffrimento rebelde 
O sr. Pedro Rabello do Amaral, nego- 

ciante na Villa de Lençòes. sjflreu longos an- 
nos nc rebelde scistíca, de que se curou com 
dois vidros do uHntigaln. 

Ulceras nas pernas 
Com o uso do "flntigaU do dr. Machado 

o sr. Gregorio Pereira dos Santos, residente 
em Pedra Branca, na Bahia, curou-se de 
ulceras rebeldes nas pernas. 

Rheumatismo   cruel 
Soffreu durante 5 annos, cruelmente, J- 

rheumatismo syphílitíco, o empregado publico 
residente em Poções, Bahia, sr. Themisto< les 
Lamego. que se curou radicalmente rom >> 
uso do  "íAntigal,,  do dr.  Machado. 

Cura radical 
Diz-se curado radicalmente de terríveis 

ulceras nas pernas, com o uso do u.F\ntigaU 
do dr. Machado, o digno funecionario publico 
de Bfta  Nova, sr, flmerico Coelho de Sá. 

Syphilis antiga 
Soffreu por muitos annos e das mais cru- 

éis manifestações syphiliticas, usando em vão 
de todos os medicamentos, o zeloso agente 
do Co rreio de Bõa Nova na Bahia, sr. 
julio da Rocha e Silva.<jue se curou comple- 
tamente com o "rtntigal,, do dr. Machado. 

Velho rheumatismo 
Não se conta.!, os annos de torturas pelo 

rheumatismo cruel, por que passou o digno 
agente do Correio de ftinga de rtrasauby. 
Minas Geraes, sr. capitão Firmino Pereira 
Freires, que veio a se curar com um *ó fras- 
co do 'Mnligal,,. 

Cancro syphilitico 
Com o uso do "rtntigal,, do dr. Machado 

o estimado fazendeiro no Rio Preto, Estado 
da Bahia, Mmerico do Silva Pinto curnu-se de 
um  terrivel  cancro syphilitico, 

Blepharife svphilitica 
Dois vidros do "rtnligal,, bastaram para 

curar de uma inflamação nas palpebras, de 
que soffria ha 2 annos, o estimado funeciona- 
rio publico em Salinas Minas Geraes, sr. José 
Avelino Peito. 

Brilhante resultado 
Por 16 annos. soffreu horrivelmente, o sr. 

capitão flntonio Joaquim Pereira, negociante 
e fazendeiro em Maracás, com enorme ferida 
que lhe tomava completamente as pernas. 
Usou sem resultados mil remédios, até que • 
"RntigaL do dr. Machado veio cural-o radi- 
calmente   com dois frascos  apenas. 

Syphilis cutânea 
Um vidro do "flntigaU do dr. Machado 

curou radicalmente da syphilis cutânea ao sr. 
Manuel Ferreira da Silva, residente em Ran- 
cho de Palha, municipio de  rtreia, Bahía. 

Prostrado muitos meze^ 
O acreditado negociante em Poções, sr. 

José /Alexandre Pereira do Lago, que soffria 
horrivelmente de rheumatismo, a ponto de 
ficar prostrado no leito muitos mezes, entre 
dores atrozes, curou-se radicalmente com o 
uso do "ftntigaln do dr. Machado. 

Completamente curado 
De Poções, onde é conceituado lavrador, 

mdnda-nos dizer O sr. Simplicio ftlve» de 
Souza, que se acha completamente curado de 
syphilis em estado crônico com o uso do po- 
deroso ^Antigal, do dr. Machado. 

Dores acerbas 
Era. além de um entrevado, um suppli- 

ciado por acerbas dores rbeumatícas. o esti- 
mado lavrador no município de Maracás, sr. 
Thomaz rtlves de Souza que ainda tinha bljr- 
riveis feridas em lodo o corpo. O "rtntigaL 
cuiou-o radicalmente. 

Vende-se em qualquer pharmacia de S, Paulo 
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Perfil de Paulo B 

E' baixo, elegante, moreno, sym- 
pathico, olhos pretos, que parecem 
duas jaboticabas; cabellos pretos e 
crespos, (estes são os que mais me 
seduzem) e penteados á Mascagni. 
E' filho de uma distincta familia ita- 
liana, ftma com ardor o spori, prin- 
cipalmente o do flirt. Traja-se com 
muito gosto e simplicidade. Da lei- 
tora — Grysanihemo. 

Sonho desfeito 

Tu queres desistir, já sei. TAi- 
bem o quiz, mas, para isso, era pre- 
ciso esquecer-te. E, como conseguil-o, 
si por ti suspiro, si no silencio da 
noite me assalta profundo meditar, 
sd por ti? Si eu nunca mais te vis- 
se... Si fosse para um sitio ermo, 
onde, em vez do < Ideal desfeito> ou 
do *Hnjo ideal . ouvisse o d, ce far- 
falhar da matta, ou a suavidade mei- 
ga e triste do gorgeio da passarada, 
talvez te esquecesse. Da leitora — 
Coração que sonhou. 

Mlle. Mariazinba S. C. 

A gentil perfilada é morena clara. 
Já completou 20 primaveras. Seus 
cabellos são negros como azeviche, 
e usa cachinhos, que lhe dão muita 
graça e atirai. Seus olhos são negros 
e seductores. Traja-se cora elegância 
e   simplicidade.   Freqüentadora   das 

soirées nos domingos do Pathé. 
Consta que Mlle. agora 6 noiva. Tem 
como únicas amiguinhas a sua ma- 
mãesinha e a maninha. Toca piano 
admiravelmente, é alumna do Con- 
servatório, onde conta muitas ami- 
guinhas. Reside a minha perfilada 
nas immediações do Pathé. Da lei- 
tora — Tango Argentino. 

nos, (ira ardentes e apaixonados: é 
senhor de uma bella e mimosa bo- 
quinha emoldurada por purpurinos 
lábios, que se entreabrem, deixando 
escapar docemente um sorriso sedu- 
ctor que a todos encanta. Em sum- 
ma, tem todas as qualidades nobres 
e bellas. Dansa admiravelmente, e < 
muito estimado por todos que tem a 
felicidade de conhecei o. E' amado 
occultamente por uma linda joven, 
que, apezar de não ter nenhuma es- 
perança, se conserva liei a elle, que 
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Phoíographia Quaas 
O. R. QÜRRS   PHOTOQRBPHO 

Rua das Palmeiras, 59 - S. 'PAULO 
Telepbone N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha Oe Ouro  e Prata nas Ex- 

posições ôo Rie õe Janeiro 1908 e Turim 1911 
Se:vi[o especial para Senhoritas a [raaiuas 

Perfil de Elias B. 

O meu perfilado é um distincto 
rapaz, residente á rua Santo Amaro 
n.o par. E' muitíssimo elegante, gra- 
cioso, traja-se com muito gosto. E" 
um desses typos que encantam. Seu 
rosto é formoso como um bello mo- 
delo de artista. E' claro, e a sua ca- 
belleira preta, penteada á George 
Walsh, dá-lhe um tom encantador; 
olhos pretos, <5ra scismadores e ter- 

SOARES 

Sr- r 

aj>PUCAK!»-St «OUMAS 
VEJTtS «BTtM-St * su* 

PMMITMt CO), (UB StNDO 
7MTUI» C SIM UM nODUCTTI 
eoni>U3»>«Kn: inen E«M 

annuncia o inverno da vida. 
Porque não  evitar a  velhice 

precuce? 

0 restaurador Soares 
E' a juventude eterna; em 

8 dias faz voltar ao cabello a 
sua cor primitiva, desenvolve 
o crescimento, tira a caspa. 
Não contem nitrato. Não suja. 
Bastam duas ou três applicações 
por semana. 

A' venda em todas as boas 
casas 

Fabricado por 

M. Soares 
Rua õa Quitanda, 136 • RIO 
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foi   o   seu   primeiro   e   único   amor. 
Da nova collaboradora — Darcy. 

Cousas de S. Pedro 

Guilherme Sodré, no jogo de 
foot-ball contra Torrinha, mais liga- 
va ás moças do que ao jogo; Ernesto 
Giocondo, é um rapaz descuidado: 
Joviano, disse a uma senhoríta que 
ell nunca viu moça mais bonita do 
que a M L.; .a senhoríta J. fica toda 
inchada quando lhe chamam Pearl 
White; a senhorita O. é muito ca- 
çoista; certa senhorita um pouco 
graúda, anda a falar dum pobre ra- 
paz (cuidado, senhoríta; do contrario 
sahirá teu nome n"<fl Cigarra>. Da 
leitora — Relâmpago. 

Escola Americana 

Sabbado fui ao concerto, no Cons 
servatorío, e encontrei as alum 
internas da Escola Americana. No_ 
tei: a gracinha de Maria L., a se' 
riedade de flnna S., os olhos per 
tivos de Esther, a tristeza de Ignez 
B., os olhares de Carolina H., as 
fitas de Gabríela, os sorrisos de Lu- 
cila, a alegria de Maria S., a impo- 
nência de Antonietta e Edazima. Da 
leitora — Rosa Seloagem. 

Notas de "Flor Singela" 
No vesperal d'c/l Cigarra», es- 

tive observando: dr. Noé Azevedo, 
muito gentil; dr. Bennaton Prado, 
dansando pouco; Lauro Cordis, con- 
versando muito; dr. Mario Masagão, 
tristonho; dr. Benjamim Horta, di- 
zendo que o Rio é a melhor terra 
do mundo; Adelmar Ferreira, elo- 
giando Mlle ; Barão, muito encan- 
tador; Bonilha, firme como sempre., 
ou quasi sempre; João Souza Ara- 
nha, receitando Guaraná; Almeida 
Prado, concentrado; José Luz, in- 
commodado por ter tomado muito..- 
chá.  Da amiguinha — Flor Singela- 
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R Saúde da Mulher 
cura encommodos de Senhoras 

Ã intelligente e popular artista 

S?zira ^Tlôranc^es 
curada com a "Saúde da Mulher,, 

Snrs. Daudt d Oliveira 

"/ipós uma época de 
trabalho excessivo, com re- 
presentações consecutivas, 
tomei como tônico podero- 
so/i SAÚDE DA MU- 
LHER, sendo maravilhoso 
o resultado. 

Õiura <5%6vancl)es 
(firma reconhecida) 

Rio, 25 de Novembro de 19l5 
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DAUDT & OLIVEIRA successores de 
DAUDT & LAGUNIIXA • Hio DE JANEIRO 
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